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Sintcsc do' BoI. Gcoruet, de A. Seixas Netto, válidu até
às 23,J S hs.» do dia 24 de dezembro de 1967

'

FRENTE FRIA: Negativo: PRESSÃOI ATMOSFER,I­
CA MEDIA 1,017 O milibares; TEMP'ERA'TURA ME­
DIA: 27 3° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA: 92'1c, PLUV10SIDADE: 25 mms.: Negativo _

12,5 mms.: Negativo __! Cumulus .- Stratus - Chuvas
passageiras Tempo médio: Estável.

SINUS[
NATAL

Os ePeregrillos . que vão
comemorar o Natal na Ter.
ra Santa ocupada por I::..
rael encontrarão êste -auo

mudanças inesperadas ne,,··

ta adormecida povoação
árabe, inclusive um, arco de
boas vindas aos visitantes

t

em Inglês, árabe e hebraico.
As lojas árabes estão ven,

dendo artigos Iabi-icados
em Israel, cartões postais {'

jornais publicados em T'"

4��i.v e ainda livros sôbrc li

vitoriosa, guerra israetcnse
com o resto do General
Moshé Dayan. Soldados h.

raclenses caminham pelas
estreitas ruas 'e a estrêla dr'
Davi está sôbre o Comi-s.
saríado local em frente 1

Igreja da Natividade,

ESTUDANTES

, Grupos de estudantes (11

Universidade- de San Agus .

tin provocaram quarta.ter-a
uma série de distúrbios

"
nesta cidade a mil quilóme.
tros de Lima depois de uma

reunião de protesto contra
o Govêrno. As desordens
ocorreram depois que a

Federação Universitária de­
cretou uma greve ele 24 110-
ras e a ocupação de tortos
os locais ela universidade
para exigir do Govêrno I)

pagamento das subvenções
que deve desde setembro elo
ano passado às universtda,
eles.

40 PRISÕES

Quarenta comunistas ,la I
"Velha Guarda", entre os I
quais Ramon Calcines Gor- Idillo, me,l11bro <10 �:j)odoro"o '

Comitê Central do Pt: cub:.. I
no foram presos por "e 1
oporem às diretrizes rIo Ip,ll'tido, informaram fOIl,te�'
autorizadas. Os illformalü'!;:;
acrescentar31n que as pri.

. sões ocorreram há três ou

quatro meses e identifie"),.
mm o, chefe dos 'dissiden.
tes como Aníbal Escalantf!,
a quem já em 1962 o Pri.
meiro.Ministro ridel Caso
tro denunciava publicamen.
mente.

MANIFES'l'AÇAO

Pollciais abriram fogo
contra milhares de mani­
festantes no centro de Cal­
cutá. Várias pessoas foram

baleadas, mas ignora-se o

número de feridos entre os

mamfestantes, na sua lnaio­
ria estudantes da} extrema
esquerda que tentavam in­

cel).diar a estação teríninal
'de bondes. Vários veículos

for�m danifl�ados antes qU0
a polícia dispersasse os ma.

nifestantes a tiros. Trans­
correu ontem o quarto dhl
da campanha de desobe­
clIêncla organizada por 1 a
partidos da esquerda a fi:n
ele protestar cOlrrtra a quo·.
da do Govêrno p'rovincial
da Frente Popular a 21 Ue
novembro último.
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Exportação de madeira paga ICM
I

Em recente julgado, o Fribunal de Justiça do 1:::5-
tado cio Paraná dccid u pela cobrança do Irnpôsto de
CIlCU acão de Mercadorias na cxoortacão de madeiras,
pend�ll(o'a qLLc hd rnuuo tempo ,:lI1ha "se an astando Ild­

quclc Estado, a.vo, também, lle discussões nas demais
unidades -orodutorus de madeira. ACI edita-se qU0 a rc­

gularizaçâo dessa cobrança v�nha a contribuir para ele­
\ ar a ai recadação dos Estados madeireiros.

,

O MAIS ANTIGO OIARIO DE: SANTA CATARINA
,

I
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cápital norte.vietnamita.
. Duran�,�

OS ultimos 8 dias, a aviação rom.

peu \riolentamente esta area, satu.
rando�a capital de bombas.

na
Feliz 'Malal �

r)

)
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SP faz cálculos
cientificos com

cérebro elel'rônico
Um dos mais modernos (;erebrps

eletrônico, para cálculos cíentífi,
cos deverá ser instalado na proxi.
ma semana no Departamento de
Física Nuclear da Universidade de
São Paulo. Custou 500 mil dólares
e foi adquirido mediante subven,
ção do Conselho Nacional de Pef>.

quisas e do Fundo de Amparo :\

pesquisa do Estado de São Paulo.
.Com êsse' computador, segundo

palavras do diretor do Departa.
mento de Física Nuclear da USP,
será possível "realizar as pesquisas
em física 'nuclear, dentro das téc.
nicas mais atuais c com elevadís.
simo índice de automatização, que
permitirá um maior entendimento
às pesquisas científicas". .

A aquisição do
_.

cérebro ele\rôni.
co constítu] investimento maciço
num programa de .pesquisa elabo,
rado pela Universidade de São Pau.
�. �j,

Sexta-feira à tarde a redacâo de O ESTADO viveu 1110I11e11tos de intensa alegria, quando as crianças compare­
ceram a esta Casa para comemorar o Natal dos Filboi dos Gráficos que aqui trabatham, Foram distrlbuídos pre­

sentes às famílias, após -ser ser.vida ��' mésa de batas, doces e refrigerantes às crianças.

Estados
1,

-·baixal aJrecadaç�o

I

I
1
I.
I

Nova carta
.

grega var

reprimir comunismo

/
"

,

o l1ÔVO projeto da Constítuiçã»
grega, apresentada ao go�;êrno .da.
quele país, não restringe a auto,
ridade do rei, mas estabelece rto ,

vas normas de "repressão ao co.

munismo", o que representa que a

repressão vai acentuar-se.
O projetor foi redigido por uma

comissão de vinte membros inte.
grada por juristas c professores
de contlança da junta militar' e cl�·.

'\;(�r-á.' :;"1I1J,�j,tui,r�,.;'::.�i1�tituIp..o a�o. I'
lida mn mês a:p,ós' o -golpe de '1'=3.
tado de :h .de alui1. Por outro lado.
a promulg�lção de ,uma nova Cm·ta
não parece preenehe'r as condiçúps
f.'stabeleddas pelo I'g C<,onstantinf)
para seu regresso, ou seja o retÔr.
110 à uemoeracia Jlarlamel�tar, COI1.

t'rolada 11elos partidos de direita.
O monarca grego, que 'se encnt1·

t,ra em ROl�a, disse nada poder d,�.
elarar sôbre o nô;vo projeto, pois
não teve conhecinie'nto pleno d'IS
seus têrmos.

O novo sistema tributario nacio.
nal pouca iunueí1cia teve na ,H:rec;l�'
dação da receita da Dlqão, po;s
apesar do aumento em valores pra�
ticamente permanecel:am. iguàis os

valOres relativos.
Por outro lado, uado o eurt,1

PI azo de dgencia do novo' .sist�ma
tribl.ltario, os berieficios da no1',:-\

I sistem;ati,ca só poderão ser aprecia...
dos' dentro de ma;is algum' tempo.'
Essas duas afirmacões

'

co�stam
>

,

do documcnto qt�e o ministro Del.
fim' Neto, da Fazendlt responde ao,
reqllCrimento de ii1.fõrmacões (\(!
'sr. Rui Almeida Barbosa ·jÁRÉNA.

•
..

I �
c

\
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SP), que queria saber, se o novo

sistéma trilÍutario teve efeitos ne.

gati�os para os Estado�:' ",' ,

\

AS ARRECADAÇõES

� ..

--1ríodos, l11e�1C!01l.0U_ o. ministro o,>

seglúntes: NI�nas Gerais' - baixolÍ'
dé i44' milhões paroi 142 milhões lI'.'
ctuzefÍos novl)s; 'RIO Grande' dfJ
Súl "::""d;e :199 milhÕes para 191 mi.
lhões;' �i.1tà· Càtaiina - de 13,mi.
lhõ�s ll�í;'a '35 m�lões;' ;' Pata11á '­
de 61' �õ�s para' 58 milpões;
Goiás' - "de 9 milhÕes lJara; 7 mi.

'lhõc:>; 'ivIara�llão ....:. de <3' milhões e

9Q mil·p�l'a.. 2 milhões ,e 580 mil;)
Ceará - de 18 milhões para 17 mi!'
lhões.. Aprcsent:a�al11, ainda Ifued.i,

na "arrecadaçjio os 'Estados do Amã.
zonas, Piaui,,·Rio Grande do Norte,

I" Paraíba e' Scrg-ipe. '

.

�,
t
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'
J

�

O Estado de ,Sã� ,pauI�(passdu de'
1 bilhãô e' '150, �uill)ões: de .crü�eiros
novos;)jJi"í·a.i bi1ll,ãQ 230, inillli�es.. \
Guanabat�: àuIjlentou, sua an'ecar

4àção. de '563, Ihilhões de cruzeiros
novos pari 717 \l1ilhõ�s.

As dcterminaçõ,es do S1'. Eleazar
Patrício s�o para que _,.!!.-'opel'açâ.)
se ,desenvolva inesmo durante ')

Natnjl, não só durante o dia, mas à
J!oite também, nas l>oites, restau.
rantes etc .. sendo que no setor do
fumo á fisealiza�o será feita )l,\S ....

24 horas do dia. T(,dos os fUI1(·ioná.

.rios que tenham em seu poder pro.
, cessos iniciados, deverão concluí.
los até o fun do ano.

. ".

Magalhães Pinto
faz criticas às

super potências

ratu presentes o Difetol', do Dep.al,·-
. tamento do Impôsto de Renda, Sr.
C1eto D1ayer, e relll;esentante- elo
Diretor das Rendas Aduaneiras, d;.
lcg'ados elo Tesouro nos Estados �

eêrca de 100 agentes fiscais.

Anunciou o Sr. tEle'azar PatríCiIl
que até o dia 15 último foram, jn"�
taurados, em decorrência da ope.
ração.justiça.fiscnl, 2.990 proeessQs
em seis Estados, num total' de
NCr� 135 milhões até o término ",lo
corrente mês. ,Pal'a tal, explicoH. que
loranf incorporados, na Guanaba.
ra, mais 1ÓO ,agentes fiscais dI)

.

setor aduaneiro.

',.

I' f,

Esclarece'U o ministro Delfim N·�·
to que, nas arre6adaçj)es de"janeiJ:o
à agosto de 1966 e ü� igu�l do ano

�m .

curso, houve aumento de 2:!.3
'milhões de' cruzeir�s novos.

Entre os Estados que tiveram

JUSTIÇA FISCAL
.

;;.

O Coordenador da' o)lcração-ju",
tiça.fiscâl pl�eSidíu reunião no 1\1i.
nistério d§ Fazenda a que estiye.

(O chanceler Magalhães Pintn
criticou a "resistência sistellliitica"
que as grl1mlcs lJotências opõem 'lO

desenvolvimento econômieo 'dos
países atrasados, sob.�·etlldo IIO q!'('

v

se refere à refo'rmulação do (''I.

mércio internacional, a�Hnentalldo
a distância, que- sepal'Cl;. "os povos
pobres dasl nações industriais".

O ministro do Exicrior, qne r3.
lou no Teatro Municipal do Wo
como paraninfo. dos' formandos ,16
Curso de l\1(os Estudos da So�ie.
rlade Brasileira de Geografia, apon.
tou a mesma tep.dfncia n·as restri.

ções das !(randes potências. aos

paí:<;es níío nu.cleares, .no que toca..
ao el11prêgo pl1cífieo da energi,t atô.
mica.
"Pant evitar a dissemimíção de

armas nucl1al'cs - t1isse. =_pe{l!'I1l.
nos que abdiquemos do direito ue
tabricar eXlllosivos atômicos rk

qualquer espécie. ainda que pa"a
fins comprovadamente pacíficos".

req.uzida a arrecadação nesse pc.

,Líder sindical diz
que' vai aponiar
os inimiqos do povp
O SI': Efraim Velasquéz, repre.

sentante da Federação Internacio.
nal .elos Trabalhadores em Pdro,-
leo e Ql\imic!l, declarou 110 Rio, que
mostrará' às anturidades b\'asileinl,
"o que são, o que pretendem c co.

mo a�em os inim;gos do povo bl',l.
� sileiro".

Essa declaracão foi feita em l·e.
i

>

laçã{)· à denuncia feita ao' presiden.
te da, Republica é ao ministro d()

Trabalho, Jarbas Passarinho, lJclo
sr. Egisto Dominicali, de São Pau.
lo, e diz resppito à pratica de

COlTUpçã-o, exercida por aquela en.

tidade sindical 'internacional, atrn.
vés de seus representantes 110 Bra.
silo

Feliz final

7ara a� obras de constrllç�i) do c(lifício-sedc das'. Centrais Etétripls de Santa Catar' na S.A. - CELESC - 1967
apresenta um, fio:ll bastalltc- auspirioso, COlO us trabalhus ba,tan{c nd?:'m1;Hll):) H'I cOllstrtl�'ão �Iue se le"anta lia

IJ!'�a 'da tandcira, cx.La,rgu Treze de Maio.

Terra
Enquanto o papa Paulo VI, Ia.

lando "em nome dos indefesos", ]JC:!.

dia o fim dos 'bombardeios norte.

americanos sobre o Vietnã do No:'.

te, revelava.se em Washington, que
a aviação dos Estados Unidos irá

atacar doravante a fronteira da
China, numa nova escalada da

guerra aerea, Ao mesmo tempo,
1'111 Camberra, o presidente John,

son, pouco antes de I adir para '1

Tailandi<l, em visita às bases aéreas

de onde partem os !l-viões pa r,t

oombardear o norte, concordo',
com o general Thieu, chefe do re.
gmtc sul vietnamita, que "é ncees,'
sarlo prosseguir as operações mi.

\ titares no Vietnã".

,

Panló" VI f'aluu no Sac1'0 Colegio
:(! Roma, pronunciando 110\'0 c

.tramatico apelo à paz, orcreccncto.

.•e para servir , de mediador a l'iu:

e1c acabar com a guerra. "Acredita,
.ios que o objetivo final a al(:<1I1.

.., ar no Vietnã não é a vitoria que
Iprime, colocando em perigo a se.

gurança, a paz e a liberdade de to.

dos, mas sim as negociar;í'íes ,fran.
cas e leais, uníco caminho cons.

trutivo para a verdadeira paz".
I

O chefe da Igreja catolica pedi..
.
, ao governo de Hanói que em caso

de cessacão dos bombardeios, {1_P.

11l01�stre bóa vontade 1Jar a, possibi.
Íitar a negociação. Paulo VI rerc.
riu.se tambcm ao grande numero
de vitimas inocentes que diaria.
mente a guerra Pl:ovoca.

A jntensificação da, guerra arca

é um dos primeiros 'resultados d:1
saida de R,ohert McNamata do De.

, .

partalnento de Defesa.

O Pentagono estuda agora ,1, in ..

vasão do Laos e do Camhodja, pa.
1'>1 dar combate às tropas 110rk­
vietnamitas c aos regimentos da
Frente de Lib.ertação Nacional (Vi,".
cong) que penetr�m ou se refu.
giam nesses países.

Tudo indica
\ !

lJresidcnkque o

Jolmson fará nma ('�eala s{'crda '1ft

Vietnã do Sul, visitando uma �las
grandes bases 110rte.amel'ieanas
nesse país. O presidente chel!,ou ,;1

glande base de Korot, na Tailan.
día, vindo da Australia, onde :1ssi-,.
tiu aos serviços funebres cin me·

moria do chefe do goven1o Haro1r!

Hot, cujo corpo sumiu no mar.

Em Korat estão os caças.bom.

:,

bardeiros e os gigantescos bomba!".
deir,os B.52, que atacmn () norte e

o sul do Vietnã. Nada se reveJo'.!
da proxima escala de Johnson, in.
clusive a de ROJna, onde c1onferen.
ciaria com Paulo VI.

O senador democrata William

Fulbright, presidellte da podero"'l
Comissão de Relações Exteriore'S
de Congresso dos Estados UI1ido.,;,
disse que "a guerra do Vietnã não
vale o ]Jreço que lmgamos."

"Esta guerra não 'é 'mua agress�1)
COl110 o governo nos quer fazer
crer, mas sim uma guerra eivil elT·

tre vietnamitas."

As declarações de Fulbright ;�)"
ram feitas em carta aos seus ele'i_
tores de Arkansas, Estado que H'·

presel1Í1a no Congresso. O senador
denunciou o erro dos EUA e111 ,Cl1.
volverem. se numa questão pura.

mel?te intepla.

Os observadores mantêm J10uç·t
lé. na tregua marcada lJal':t este N<I·
tai. Os combates J11ulii lJI iCa111.�"
em todas as frentes. Os guerrilhei­
ros 1110stram.se l)articulál"1�lcnj �
ativos em seus atentados. Hoje UIll

agente da FLN, montado llllm,t nil'.
tocicleta a toda velocidade, Jan(!llll
uma granada elll Salgon fel'ln([(\
!-;l'.wemcl1te einco, }lhrte.a!llcriO::'·,-

, !lOS.
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Crmmra :11[. ]4 iIi,lO'l'

f�,AJIlBPS,
G�ória

;1" 2 ',- 4 71;:l - 9 n:"
]IS,

,(,ee lVlarvil1
�.latle Fónda'

., em +--- I

DIVIDA DfE SANGUE

CinemaScope TecnIcolor
Cens;';ra.: atê- 14 anos

'Impe;fio
às 2112 lJ,<;,

Randol1ll! Scott

. ";'_IÚn--- .

O' VlNO,ADOR. RllU:Ü,
<iEnSUt'â até 5 fLons.

;lS ti ]'f2"� 7112 ') 112 'IF:,
"-"'7nuIK Sillàttã'

-

r:ln� '\VúJlí'f'r
.� çm

OS m'-tAVOS 1'I-iO.RHEJVIi
i,UTANDO�

PanaVisiou Têll,1l,'Colol'
Ce.ukura até ] � [j:r;'í'j!<
,

.

,tine Rajá
às 2 hs.
Jhn Gabin

..,.",em-

o INSPJ!;TOlt, IVfiU,nJU;:'f'

1\CER.TA
às 3112, hEl.
PaUl ROgHI§
Virgin::t IV):!islrpH

,

�� mn,��

urvt GltÍ'['O DE REVOI,'l'A
I

Ce:h�ul'a até l� �t.ü"
.'

_ .._._,- ---,_-'------ ---,----"'� ---_._------� ... .",_., .._-�,�-=-_-,�,.�.�=�=

"

<,

T("'ç.,:l, feira. sel'iÍ, altamente comemorado,
os' 15 anos da SH:lI'C fli)sani. Na. !wnH.a. '1""­

'sidêl'wia (lI' ,,('lIS pais dr. MilLoll íj,"i'!íli(l�')'
f'pti, Vâí J'f'nnil' o [ovom -socir-ty nara () a ,

coniPdíl1í'l1 trL

Rn':1 no pr{;:-riJ1'to dia :�9 nos, alô('s !',\

nova ,\('ik !1o Cl1JL(> '0(,:1.(' dr' I'ltl,i,slo, o f'!,'­

f!:a,pt0 J'lnt.ar fp.t(� contará '{;(}H:t a ptç'srnl�· .. t

fTc," or·til mÍ'{!i('Qs, ;lüM11p'Lnhador; (li: :SU�::l';
i:'(ma,s, CSj-l0c:;as. Aliis, nesse :iant;,�l uma 1 ",­

V;'1 mml;l, sp':'i lanf'.:u)a peio t!'wsf!:,'"L,{ual'f.l<l
f{fi�:1� 111':1tos 'C:fnn lrÜ��'tf'(; t!()S )1fHl1P;Ulg!f',1.i._
dos (' ('MIVi{l;lf!os, (]r lmma, ' ,

,cilsal11f'nLo: l\'fm:ja ,Elh,ahçih iH(:(leitü.,:
C' Leopoldo Frcderíco, .110 IH'õximo ri ia G :�s

1 ",;:m horas rstiq::1o 'no aH:i1' 1llGl' (,a (\ap,,�i.�\
do CoJr,�'io GDI'a.�,fto de ,Jr.sus', P.tl-t'a' a ce"

l'imôn-fa. da iH'n0�O' ni,íltti!lIl1�íi:ll. Nos s::!.Jõ:ç"
" do I.í1'l1 'l'rnis C�,1he" {�Ij:?ah,i'.th e I,c\)_{JO,h\ü
I'eccpciona.rão ,coll\·\d.:l(lo,s. " v

Festeja-ntlo, i�l,\(;le 'l�ova. ullliln1i;; o Cl;li_

nistlL Social. de "]\ 'Ga�:rt:�", (;"1",. I':H11ploJ�'i
Logo nmis ilfl éÚllh' '1)..1',(' dI' :\��'{;"t(".

'estará rClinido o "mi!!; �O,('if,t:,;" pa 1:1 a m'.l_

vin,lentada tarde (!íím;anü�.

I B!t<ÚTOS DO ANO 67,

\

. Divulg-a,m,ps hoje;, o.�, Br-olns mw HO, }i'W
67 com seus cJJar'l�l�s êl(�g-�.nC:ilt. e simp.l�c;"
"dades, soubel'am �lestacal'-s(� nas \l'enniô'l':::
S(}'GÍa:i::-;: ·'iVJay·ta Maria Laus, Heg'ina �)','�qH:­
fl_O J)'i\vilà. I,ígia nám1[u;ú. Nal'H Hmia, {,n._
,'i,aBa S,:!Htf'í'CI', T\'líl'l1ll. Evelis,r Nas:C�\TIen{,ü,
K{úi:t TI. Ll'iZ, Lúda '(')l,í:!lherto, �,(t('i,t S.cl'l,aü
ki' Maia, "('la Jlnvs!l'rs,. iÚls.uü,a ü!iwlinl,
Vf'I'fl. f'l'Í'w·'r.Ana I.tida WHt1i.'/

, \
"

,

O cój'l'(·t01' /]1-, Ze-ílm' f'f'í;feiio, P!--.L'L I'ca!-�

I,Wntp s,1'I.I"fI·;ln com a Ill'('ferêüI:'Ía qUi,
,,"tá ü"nilo fls títulns ih; (-Jll1,1' I'f'l,hag{·o -­

AlL'i.'l, lWHf'oS s5.{l\ os f'ünl'tol'l'c; [ini' 0.:\';.
l':1nJ 0\Ílfl co'mo o dr l'c-rf"JL{i.

na.m�'ú em nossa eiflal1e, \!t'l,i lam',ar' ,I

de j'inv�s tecidos f;endo"o Ltl1çamcnLü, .'>11

môclilr clc no'vos tceid().,') iWIlt]O 11 lam',lln('lI­

to, ("tU moüa pa�'a Q "i'\l.lni Sn,-riç.h :',:,iI;i�l'1;;
\ coleção ta,l'de de ê)egij;Il('�� c '(:;trid.<1df',

/

ConLiHuam comentários clog-insos, 80.

lJl'e a l'ccf'pção, do DI'lmtado'" J:'('rn,llll!:'Ii!
Viegas cm sua' Tes!clênci:;t, 1,1O,uJ,eU:lg·f'JJJ. ,�

i11l11,pnsa falada e 'escrita da C:l'jlital.

Fo-i visto visitando a íoja "��.irt:' ond�

altqultill llfna helíssilna pçt;a '('li! prato
d.,� lei,! o vice-govel;,nadO.l' dr Jo!'!!:c KOildcr

\ ,J f
t�nrnhfmi':en., _,

.

' )
I, ,

O ,.jovem locutor Carto,s Alber[.o; qu::;
lia. flú,dio Ani"ta GaTiba!tÜ teul a 1 f'B]:mn"c;,;t-.
íliltUade llo l1rógrama, "Múr�{io ,Tm,(�m" f"'l­

tJ. ,"m atividad,es 'com a 'illqug-unl(�.ã(l ela
Hif'ilà.l di" J\ j'trs l'Jásíicus, ll'r�a' lH �-;;JlHJçãil
,lo citado lH'ogrmna "IV!:w;lflo �Jllve-m; il,�
gente JflVi'm,

lVIl1ito concorrhlo e elegante aeontc,

ceu o.,;janbr qninta-fci;m na residência 'lO
Casal Sara e Alcides Abreu, quando eram
'homenageados o Senador e a sra, Ce!<;o
Rameis -� Chamava a atenção . dos convi,
dados: a 'inil,t decoracão da mesa, com 11·,

m,:-t ,'::iliü:=;a� UlJLlha em l'en�la ibl�,ma. ver­

melha, (011\ motivos de Natãl.

Quinta .. feira foram' 'vistos patestranã»
no Arneeican Bar elo 'Qucl:ência Palace: o

Chr,fc fl�1 'Casa. CiYiI do Pahíeio dn OV{,;l:;'lJ
dr, Dih CII�'rem" ,ç;t'('re!.�irio· S6;'f! t'asül ;11':
l\rn�al1do Calil c o jotnaTHitã J�Jlg(� Cl�:;_
rem.

,..;

Itvan Rabe, é um joverrt caixa.alta {Í,t
ciclacle (le nlumenau que 'está drculantld

r
em nossa cidade.

Na sala do Arquivo da Assemhlé:ia L(,'-­

gislatlva do Estado de Sa,nta Cata�iría, SQX­
ta feira reuniram-se os Funcionários d(�
Poder Legislativo pa.ra comemorar a, feSL,t

de Nata.L

Deixaram Copacahana ,1'1 à a��'uns; di·a:;

e �e encontram em noss<l cidade para SJ!t
temporada ele férias na ma r::l:Vill;osê1 cn,s;,

rosada, o ministro Cha.rles l�dg-ard l\1oritz.

e exma., família. \ '

Para a tl'adjcional ceia de Na.tal, 1103".
em sua confol'tável l'esidcm;ia rccc!Je;n

convidados o sr, e a sn., à�'. Nilio'l (hOEJ' ,'1
D'fn'jla. ' (

Elementos lig'aclos a "Cata'rinell.sc 11::-

Investimentos e Créd.itos," informara_.n

a este colunista que {) conceituado gh;l�n
acaba de adquirir um Banco no intcrl'll'

do T'al'aná.

Num vôo d-u jato Cmzeü'? elo Sul. 'cht'­

gou. ol1Úm :t nossa i::idade lJJ'ocedente ,lJO

São Paulo, (l Scq'ctÀírio <l'o Diretor Presiden
te (1a Secl'etal'ia do 'turismo em S. Paulü,
Rnc:tnl1 Nasrimcn'Lo,

Aniv('j'S3tiot( ,ontem o Dr, Ladislau l'\o­
wa(sld, PrufessQ!' da Faculdade de Fal'mú­

cia. e Bioqulmica ela {T, li',; S. C, Sócio-Ri'f'­
prit:,Uil'iô

.

do J�al)(Jnl-tórifl de Pt"sq, C][n, t'·

Rl'íllnatrilóg-Ir.as.

o nússo conhecido decorador Oswahhl

Gonç.alves (Dica), que enfeitou com suas

of�g'jl1alidades as formaturas de nossa C!l ..

pitaJ, está agora, segundo dizem ahnms �n­

tómHdos, 'dedicando-se à deéoraçâ�' àe co�·

tinas. - Dico, - <flle� além de seus con11(,­
ciflos e apetitosos coquiteis, já tem ap,re­
sentado diversos tràbalhos decorativos e:11

cm'íinas. \
I

Pl,lIS:1mento do Dia: As recordações
sã.o (I nnko \):lI'fl.iso do qWil,qão pode,mos
"'ser e�'l1Hlgos.

\
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CINEMASJ-�erhe�'�' ·M�thEwe, Ü <l1:it'CI' "
,

ueiltl1 en'1revisH. <;,,!ID. l'.íón flQjf:,ÔI-i.§'tro fi'cl:rnh€ceü Hf!J§ 'tem. '

.

po;; de Siifra fVIae�ra. Tú,- C-:EH,TIlO
'bil,�Hdo para o "New -

York Times" foi '0 pr.im�iro Sãç JÓ·�é·
jornalista a entrevjsta�' -

1)"1. lts j O: lIs,
rébeldes barbudos que luta- "- TVIatinada

;vam. p'ara derrubar t l'��j� � "Úina hisLór:ia quI' en ..

me pe 'Fúlgencio Batist�. Ú.. ca�üLl;á as êrian('às, flrJi('.L
"to fói' Ct11 1957 e naquelá c- ando, aos' aduH{�s!

poca C�stro ,não ci'a aiqda .
O P]iINd�E 'E O nRA(L�(j

o ,inimigo' 11I,lmerO' um 90S i!:m 3, qABl.\l\;1AS
Estados'Unidos. Seu trab:t� Dcsenlúl ê:":oJoriâ.<1

,

1flo, publicado no "Ncw eensUi;a"àü� 5' ann;:;
. York Times" foi um' furo à,S:ÜJ2·_' ::l3il�'�_' '7Ji�l
inierimcional.l\ partir dfS�, 912. h:,,'

"

té '�õmento entrevistaria DOI'];,' .{l:ty'
outras. 'V13zes os guerrmwi� ,

' �'f'm �-

i'OS· de'S�('na TV.Ia�§ttll'l'e,Sf'd .Fl\VOR. N�(:j) lN.(::;{).i\lWDSH
udh, mesmo depois dr (�a� éilletITâSc.)pe"Côl'. de 1M,,)

iro ter àssmIlido Ó lwder C�lJf.'lir!l,' :?tf. "'} Bno§

'71ilo.c,iamant.4o_,o·_, =;'�---'-t� R"'" ti "', ..':--' XJ".,. ,h It- .:�
. X0i11Úista" 'l,§to valeu :eH

\ iI!"
"�j0\� Y�l'k Time" mif!-iâJ'fR �§ 2 118..

r ,
• • � ,_. '\., '

-, .'

" �? eártas de leitolil?\s( �luügo tJi�l1' hi�.§l:i� que pnqn.
lH!l.;:l5l t:ôm imã ,íldtnila�;rt.íI· ta1'4··!ifl .crianças, f!r-Iid:wr1r.

rido, "rui-á�1:O� 4e C{lh$t�', lW:,;o aos· àdultos!', ',\

thew§' �ilu �§,<lFevejJ 'ID�t', O'.�Ir(Ndí:pE·E O DItAGAO
.: ,DE § C&BECAS
'r.k$e'nb,,· c.�iiJ,i'i��
f_}ê�ê(ll)f.� �'t� 5 a.Hõa

!!r§ :1 =-, '} �p � fi ll� 11,>,

�� em

I{ ,nüLAltf:R--- Im VINGAN,
, ÇA rÂltA nINa0.

Clnema&,ope Eastnl:l.llrO-j (
ln.., {

Ceilmirl1, rt,tf. J ti . an(j'l

'Partidas �de Horianópolís:_' ,12;30 tis. (3as .• 4as. � Sáb .• D�m.)
/'

PARA CURITIBA, SÃO PA.UlO E RiO

IDepois do Caravelle, a Cruzeiro apresenta o' genial Prop.Jet YS.l1,
perfeição iéç)lica japonêsét, hrrbina,s \�olls RGyce e o serviço 5 es­

tréias da Cruzeiro do Sul.

I

..

CRUZEIRO DO SUIJ
jet,

�""'---��'----�-�=-��----,---�,
-�--_.._--_._--------- .. �
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PI
Todas as tentativas ,par,l domingo, no Sindicato lbls

misturar política salarial Metalúrgicos .de Osasco, E:.;­
com política partidária COI1[;· tado de São Paulo.
tttuirão um tipo 'muito }lt'- Comentando a possibilhla ,

rígoso de provocação -' ih: de de intervenção minist:',
clarou no Rio .de Janeiro,:') ria] no orgão de classe, o

ministro Jarbas Passarinho, míniâtro do 'I'rabalho aí'ír,

prcsldcnte do sindicato camponeses. para ,incitii .. lo;'i
,

que teria incitado o auditú- á luta contra o governo .c ft

rio ii Iuta pela derrubada ri:) regime. O Ministério qo 'fJ:�t

governo e do reghne - e \ balho, (l11e luta para rlirni,

que determinará a iutcrven- nuír o mais; rapidament«
ção se ',0 í'ato vier a compro- pOS)S)Ívf-l o lHí.pl·�l'o das ent'. ,

var.se, dades sindicais .sob intCl'Vel1
do Trabalho, ao comentai" 11

situação criada 'por assem­

bleia realizada, '. 110 ultlmo

mou que mandou apurar a

veracidade (Ias declarações
feitas naquela reunião PC;')

� ......_. o •••_�,,_._ .• .;... ._-. • '---'-'�---"- .-._ .��._--_._- _.-

'_.:,.. -,

,I
essa Iinha de conúiua. l}".· .

sim - disse -:- estabelece,
remos um verdadeiro tlhiliJ-

sariuho, a carnpanua COl1Íl'.l
a política salarial. é ;'dkl. po:'
uma'minoria de trabalhado­

res, pois a maioria de. trabn,

IIFH10l'cs, comprecídc o fsf01'­
ço do govêruo. e a partVj):t. "mata-baratas
ção de clemcntns (lo clor.

Por outro lado, enmcntan,'
do a participação (le sarcc.

doteS! na campanha coutr.
a política !lulflrJ::)-J do g-oyêl'c

go ..

Para o urínisero dO 'I'rahu.

lho é
-

l}ositiyo o fato dc os

parires se interessarem pe­
los problemas sahl'iais lJ.()S

tr;u'halJJaclQl"cs, pois àssím �f'

PO(�Cl'.1 ll1,?stn�r:n1CS qÜI'
não cxistp "arrueuo salr. ..

rial," mas sim uma pntítíc«
realista do .governn.

Segundo o S1', Jarbas Pa',,:
Em fornia· de aerosot,
'líquid,o, pó fi) isca'

Liberdade de l'ção decretar a intervenção=se se anuncíou sua disposição ,l�

posttivar j) - l1oticipi'io sobre manter 'cOlliacüt com todos

"Há, para os sindicatos-v-
as , a�i�Tjda.d� d:aqurlp' o'i'gi�O o;; sac.Cl'�l(Jt() flue adotam

disse, Ó sr.•Jarbas Passarl- ' sh1-lF�al". ;
, I

nho, _::'.a mais ampla über-" ".
"

,..,

dadc {{'c', ação d�l�tl'O da, l�'L
_ ...._ ....--�.�---_._-'_.. ----;- --'-:-"-'--7""'-'�'__'_' __"_"_--_' _.�

- o', -_._---

no movímento rr-Ivíndicatorto

pão agravar.i a crise uns 1'-"­

J::jções' entre a Igl'·.�,i':l c o E,�

tauo, mesmo jJOfq:') :': de n1.'
-eensidrra como \h:: cri},e ,

atual siiuacão.

Inclusive a Iíberdado de gri.
tal' .e" insultar o govêrno. . (I

que não podemos, no ental1-

to, aceitar é a tentativa· (h,

rnístumr política sindical

foi'll política partidárta, co­

mo .ocnrría COm' o extinto
PUA.

. TpçlàS ;�. tcntativn«
nesse !i.entide consütutrão
um t'illQ' muito uerig'oso '(1.>

prow)caç.ão. O sindi.::ato dos

metlllu,1'gicos rle Osasco,. a­

través Jle fjeu pr�sidcnte, f,; ..

ria r�u.l,IidO estl.!dantes', ':.

"

,Médicos: Exilo da URSS'
PO�Q Perro1ar, �

.

�ripe
Terá sido uma grande contribuição ô Ciência se,

cientistas do'. Instituto de Virologia. de J\10SCOll:' .

conse­

:gÍlji�in isolar o ácido ribonucléico do vírus da griDc -,-
.' '.

� '- -

declarou o "r'le�qui<;ador '1'I1b6i'(0 Romeu Nicolau, chefe
da Seção de ph�dução de '�bros e Vacinas do Instituto
Osvaldo "CrLl�, ácrescentand.o:

.
I

,O iloticiário não d:L maiores d�talhes, mas' ainda
assim' de;vo dizer que a ViroJogia, no cam_')o da pesqui­
sa" evbl.ti lU, béls,taníe' no� úItimQs anos,

f1�d� .nl.�ti\i habilitados a ô�rí.·.otar a gripe.
Agora.

'.
,

tIpos

i" .. ;... ·t;:�jçlarccelJ' .
airlda que "existem vanas <Ull0stras ou

'ílp·\...is de' 'vÍl:llS da ,�rjne, ,J(:C í1refere �hamar clé in�fJuen-
.

7(1':
"

,
-

•

"

-"

É llm(\ eloença attamente infecciosa e c,ontélgiosa.
Seus dei.LOS acentuam·'se nas !)essoas niais' ielosas, cuja

" J

menor rcsit�lfC' q crgânic1 f(lcii ita o sun!imento ele en-

fcnnicjades niais !_!rayes, como a �)rieumonia, Como níi.o

existe um tratamento cS!:1�cifico �ara' combater a inflúen­

za, Janç.a1Tl0S màos cios rccursos l)rOfilátícos, como o

isoiamemo .do cloentç c' a '��)1 [cação ele vacina; Esta., co­

mo a ele ::llta QJl31is.:lq_cle �lroell1zicla no Instituto Osv8Jclo

Cruz, é polivalent�, ou seja, �ontéll1 vários t;i_!)os de ví­

rus, 'Mas como os vírus não �lpSSl1em imunidade c'rl1zacla
,

.

-- um tipo nào a?:e sôbr,: outro tl_!)o -, ti preciso q.ue
a vac,ina contenba o vírus causador eh infhlenza ou gri­
pe, :p�ste macio, ter-se-á' lima vacina com antí!_!enos ca­

pazçs. de formar anticpr!)ps contra a iJ1fecç�o.

NO OVO
'1.' .

.

O i�oJal11�l:to de UjH vírus __: cx!,)licou --, clepois
de colhi elo o \11aterial ele qill pu vários eloenfes, é rea­

lizado na cavidade alliótíca ele um ÔI'O embrioilaçlp.
Identificado, é produzido, em grande esca.la, ,na ca�,i­
daêtc alanlóica �lo ôvo. Os. visus são inali\aclos, i�lOltoS,
razão peja quaL o !)eríoelo ele 'imunização clhs vacinas é

relativamente curto, Daí �1 necessidade de revacinação
em cada seis meses.

NOVA CONCEITÜ<\ÇÃO

...
'

Se o ácido exiriboJ1uclei.co foi isolado no vírus da

grlpe ::- afirm01.I () Professor Manuel Ferreira, assessor­

técnico do'Ministro da Saúde - e é o agente causador

da doença�, confon1}e noticiam os tele\_';ramas de Nto,scou.
pode o fato! trazel". nova conceituação na Juta contra a

dGença. Como se sabe, o ácido. é a -lTa"C tle �::)da a cê' L]­

la viva, a comandár o I�"roccsso de s'Lla re�1rodllçào. Pode

a. ciêucia criar, UTn . elnl'1l�nto :'ara reduzir seus efeites.
através' elo vír�ls, mas fisso não si'!?,nificará q't'lG' a gripe
acC\bará, como n�6 ;1cab,01<1, :>or exem!)]o,. a y(\r'ola.

, I'

i
A$soçiftção EvapgéUéa Benefiçe'nte de í
Assistência Social . ,.( � '. t

ASS�MBr,EIA \}ERAL ORDINl\m� ';� ..-11,,: 2\ A�$'Üciaç:ã0' EvangéHca Ben:e:ficientt'
'

1
de Assistênêci;1' Social,;através d�;��ru\rre,.�l,,- �

,

dente abflÍxo assipakl0', de acôrdo �Oln o' �Cai)
,- "
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PROSA DE NATAL
GUSTAVO NEVES

te rendo, meu

/

"

A tantas divagações
lcva o pensamento. qllall(lô"-

voltado ])<11',t aquela' cell,�

'rústica, ocorrida fora' !, do
alcance ,da� vistas de uma

população e tálvez inda ho­
.ie muito 'acima do éntendi_
'llwnto, de muita ,g'ente. E

não, �ei por que. os sinos. a

1111\sica típica do Natal, as

luzes q�le, prOfUSa:l11e'ntc,
ampliam �, chíridade da�
ruas, das praças, me

Sf�.m certa tristeza, i�lSpi­
rando-me

,
° contraste cl'ls,

trcvas de tantas almas, ,_

vemIidas à pCllfídia" escnt_

vizadas à maldade, ou mk
1'au ente' vencidas ims lutas
da existência, entenebreei_
das pela ingl'atic�ão cro� 110-
lllllllS. -'

Ncm todos os lares ';e

aperccbcrão de q'ue o Natal

chegou: (�lJl akuus,,'talvez,
Hão há estímulos para os

c'i1nticos festivos, porque
s(llilCul,e há gemidos e an-

, gústias.
1\1as, por que cstarei- eu

aqui a escrever coisas, tão

pess�mistas'? Pois não é cer­

to que JcSus nunça está
ausente c que. }J1'eCiS,ul1en­
(', ,é ';),ollde existe)l1 dôres

que Ele acorre preferenk­
mente'? Vá, pois. o 11,lcll

p�l1samento K Êle. num vo­

to de lJH'? i"10,q oue' sOfteul,
Jl101'�J on Jisic(lc)l1en,te, - e

«ne S01119S, cnfhl, ,torl,IS
nós. l'l1l lu!a !,Onh;l a::; lJi'Ó­
VLÍll'> rCijiri!;oet-i,

�,,*-'

-\,� ,

--·--'-r---
--- ._._-------- -�--------,--

------,1- "

ma ,F sta de
Hoje, véspera, de Natal, é

: uma data própria pára
convidar o's homens a alguns" minutos de recolhimento c

'(

meditação. Em meio às guerras, em meio às desavenças
c nos sofrurieutos da humanidade, a passagem da maior

data do mundo cristão sempre nos res�'va lugar para
algum sentimento de paz l\ de fraternidade, que nos Iaz

compreender um pouco melhor - porque 'também' nos
tornamos melhores um pOUl'O - o convívio com o mun-

do em que vivemos.
"

O clim� do Natal parece que nos dá, 'de' Um modo

mais sereno, a compreensão das muitas coisas que, em

outras épocas, não 110S parecem tão acessíveis ao IIOS­

so ent�Jl(Fl1Jel1to e aos llOSSOS scntil1J�ntos. Talvez sejft
!)()I"(lue, nêsse (Fa;, o pensamento dos homens SI.! irmane

na reverência a Deus,' através' de Quen, 110S tornamos

• odos igmlis c todos irmãos.

,A Iase aluai da História da humanidade" onde eSm

ramos nos defrontando diàr.amcutc com nctícias sôbrc

morte, destruição, injustiça S�ciHJ, convulsões de- tôda

sorte, ao lado düs mais Ionnidávcls C?lHIUlstas da ciên­

da, e da capacidade humana, faz-nos cair em um. período'
de tremendas contradições, dentro qual, muitas vêies,
"falta aos Ílumens o discçntimento panl escolher o melhor

caminho i� segtúr.
O encontro ,pfl.dú$:ó dêssc ean�JllO �el)Ollsa nos

et.ernos �ns�nal1)entos da palavra de Deus, pregando o,

amor, a caridade, a compreensão e' a' fraternidade; Mas,
"

'

(lrêsa da' sua própria cOIlUição 11IlJ11all;1, os mais graves
pl'obJcmas da IUllm(nidade dos telupos' de hojé, infeliz­

Juent.r, não se' (êm cncamin!ul<to denü'O' (�i}S ensinamen­
tos dg Criador. A "oz de "déixai vir' a Min, as criailci-

Conquista da

mc ,
,

, -

,

\ , ,\-

NOSSA, CAPITAL'"
, �

,
, '

\'

-y
•

: Ü}�VA�UO IVlliLO

NATAL A Fj�STA D/,\S CíÜANÇAS'QUE'
NÃO SAO ESQ,l.(�CIDA,S '.

,.

cau_ E' um prazer. ve-lÇLsv"todé�s aJe'�res e felizes, aCOJll­

panhauas· �le- seus p�\is 'q,ue 'també,;] ,não ,ficam em 'casa

e al'i estão oam\ ,'eceberelll' seu presentc,
' \

-

�
\ ,,'

\ Os morros fica'l11 vazios e todos os seus

desce'�l e se-nosta;l] em [Ias enormes diante
OI�ele receb�r'io pães, brinquedos e r(Jupas.

habÍtantes
dus locais

� ,

E süo nJi,ban�� c lTlilharc'!' a�lrarda:ldo sua v0�,
m CJllJO 'a gentc vê ,c selJlc CU]]]' alegria lntumt que

ainda ha amor no' corado de loLlo�, ,

�\s manhãs, (cstiva�' c ale:;rcs de, Ndl\t! 'llIuram '�0$,
coraçoes das cnanças, \ ..

Elas au reccbel'enl scus Dr,esentcs· reoresental1l a

emoção dc�se ,dia fd iz, cíuc s� aotcc;lla :,�ra que- ( che­
gando o e:;�lérado 25 de d�zclllbro todos tenham ehl

. \
casc, o scu PalJai NoeL ,

I
• D j

, 'f'r,
Nêste ano a'1czac ç'le: 'tó'em aUlllentado considera­

velmente essas' nrõmocões 'lev'adas: a ,efeito' pelas casas

de, assistência s�cial, :r2J'giões e al�'LlI]� clllbes� �udo cor':
reli cl1l/OI'dem s(:m quc, houvcs::iC nada de clesagradavel.

"

Obse)')icl-,se igualmente q�lé vai' bave;ldu uma d,isl:l­
ptina em toda a pane para es�,às distr,ibuiçóes onde mi­
lhões c milhões de cruzeiJ'Os foram empregado",

,

bst('l COIUllC'l junta 'sua aleorja ú ale�'ri� de todas as

cria'lca� ICIll bra-:la� ne; a verdà le'''a caxida'le (lHe é ena
I d

""

'

. \
(,e a;' $f;:1ll :-"econcc'tos (,.e OUa's'ouer e�,'éc:es e CUlll-,-

pr;1l1(,nla a todo� -quantos c"lltribuiram !)a:'a a realizaç,ío
t,a lllaiul [,,;�Ll da \::ristalllja�k.

az
nhas", a guerra responde com ataques de bombas de

,

"napálm)' aos abrigos de bombardeios no Vietn�Dle, on-
l '

de se.esccndem. as crianças, '"vitimas inocentes da Insen-
'v�akr,lao� adultos, " '[.,"u ,�_ ,,' ,

-

Não é' êstc, évidciltclliente::o mundo que desejamos
nu ti: - )\::I'a1 de 1967•.Queremos uma festa de paz e amor,
de pCl'dfl(; e de compreensão, distante, bem, distante, das
crueldades e elos 'ressentimentos. Esperamos que a, co-'
biça dê lugar à fraternidade entre os povos e 'que a� am-

b ções dêem origem à razão.
, ,

Seria hipocrisia, na verdade, reservarmos os nossos

bons sentimentos ,somente para o Natat; quando o -que
deveria acontece- seria a pennanêncin das nossas refle­
xões e dos 110SS0\ propósitos de humildade c igualdaqe
durante os demais dias do ano. A fragilidade dos nos-

- ' \
sos ceraçoes I faz, por vezes, com que 110s afastemos (h't-
(IlJHo ,�lJe hoje sentimos, à .véspera dc) Natal., M;t� nos

momentos rudez da' vida, nas ..�per!!zas é nos reveses,
poderíamos voltar nossos .pensamcntos com 1l1aior cons-

,'tância para (, imenso signíficado do dia 'de hoje, pois,
'diante disto, temos certeza, nossas agruras seriam alivia:

Enfrentenios o Na tal com �)tilllisI1/(), ré c 1Il1,lita cs­\
jlCl'allça. E' dis_to (jlle o Umsil está p'recisalldo nos dias

,. '(Iue COITcm. Confiemos no futuro, confiemos em nós pró­
'IJrios ê, sobretudo, confiemos em Deus: Passemos todos
um Na.hiJ teUz, no reeess9- dos nossos lares, �o seio' da
nOSsa família e com "tôda ca amiza�le dos tiue n,os. são

�aros. Estes são' os yotos mais s1nceros c ardclltes-, dc-:U
ESTADO, sua direção, 'redação, oficina, anunCiantes e'

,1 '

ele todos alluêles que 110S honr�1il1, diàriament�, com' - a I
sua le:tura e com' o seu estimulo.'

I

,

�

\t,
r

rnazônia

-'

O �UE OS 'OUTROS\ ilizEM
"O ESTADO DE S. P/\ULO": "Ante a serie

, '"fÍJvertelÍcias que u'timamente cOQseguiH transp'ür os por,,:
lais do Pa'acio ela Alvorada, teria acabado s, e:xa. (o pre:.':
siclentc da RepublIca) !'Or perceber que as 'coisas, ilão
vão correndo, com:) era conv�cção sua, na plena p'az do
Senh,oL (, ) O sr. marechal Cos'ta e Si�va (acha-se
])ropcoso) a rever os principias que ,iul�,,,,a os melhores
na condução elos cle"tinos ela nacionalidade,\ Esti;lria já
s, e)�a., (".) inclinado a reoonhecer que alguns er.ros

,

'c,nlcleu e ,quer há no seu dispositivo politico-ad111inlstra�
tivo l1lui.tél coisa a con'gir", ,

"Á GAZETA": "Foi encaminhado ao secretario
Arrbbas Martins, da Fazenda, illl',ortante relator.io s0blie
a conjulln,r,\ ecólloll;;co-Fillancein� de São PmÚo, ( ... )
E�tá-�o �1rSlce�� anelo !(a rcc\JJ�,eração) de maneira lellta;
ma, é :lrülll!SSOra c, diz da grandc ca�mcid�lde empreen­
dedora' de�la nos,a terra; Q ... ) Sa'1110s da es-ta';nacão,
,q ue� e ,'a o 'l:iior, e marchamos !la�'a dii;lS melho'i·es';.

•

t ,

"CORRE10 'DA MANH,\": "A blluJallidade elll:er-
,

ra J 967 sob o �)eso de 'crises terriveis, que �ão ,da po-
'

brcza elos I�OVOS subdese'Ílvolvidos ii ilUlleaca' de' nova
- \ �

QUelTa mund:al. Scr,ia, porém, de�crer da caoacidade de
,�obrev'ivencia da esnecie em face dos 111�is 'sombrios de­
safios não registrar -que á'inda existein mentes 'sãs e pto­
clutivas cuio objetivo unico é facilitar a trajet0ri� do h�-
lllenl na 'Terra".

f

"DJARIO PpPULAR": "Se considerarlllo'� que o

l?anco (Nacional da } fabitação) cornecou a receber di­
nheiro do Fundo de Garantia de Tem"o ele Servico luÍ!

- -

a"ena,� um ano e que ,cus reClirsOS' anterioxes eram li-
m uclcs, 'devflllos ccnvir Que as aolicacões feitas 'até
çl"Or<l rc:�'e,entam lilll esforco saL\da-v�l (. . ,) Gontribtlin�,«',
LI,.) :)rlr�t a cl:"linuiç:lo do grande deLcit l"abità;;ional qúe
() pab �orre",

"

,
\

,

POLITICA Si ATUALIDADE'

Marcíllo Medeiros, filho.
.

.; l

"BOAS l<':ES1\�S" nUAS FJiSTAS!
,

,

Só o. Natal pacifica os ho­
mcns.. Acredito mesmo que,' nês­
se dia, a' própria política catari­
nCI�sC' -esteja "pacificada" em tô-

"úa a sua pícnirude, esquecidas 'as
da a sua plenitude, 'esquecidas,
as desavenças, amainadas as ri­
validades e serenados os ânimos.
Os homens públicos lançam en­

"". iJeccqor�ls meusagcns.u cujo,
convecionalismc inspira-se nas

santas palavras c)e "Aqwi-vos
,lIllS' aos outros",-'as quais, pelo
"menos' em pOlItica, stl(Q vcl'dadei�
'rLtmente ,d..fíceis de l.�erell1 leY<l-,
'das à�' prática,

De quaHluer '.fo�ma, tudo
i�to' é yú,ido �Jois, durante êsses'
diu3, e�iste rea'mellte Ulll' clima
de sadia fraLemidade, de v.otos
de boas festas, feliz ano nô\io,
a6êrtos -d,e mãos ,e abr,aços na

sua maioria sinceros e cordiais,
Respira-sé ,NataL As" emissôras
de rádio transmitem, ao som de

"j�ngle beUs", as meilsagens e

os �úJ.cmciOi, do cpmércio que, e111

S lia t,Jta]i(!aue, la nça-se com to­

do ,dqnôelo, no empenho de quc
, todos "pas�clll fcstas fartas, III li i­
, tú:,� !1rc�cnFs e 'compras a graneL
',,' '

,A "CS(illerda, festiúl" sugc-
, ",j ,

"

rc, na� imcí,l <lçoes do \',Meu Célí1-
ti�,hi)", a 'inaior ,po[lu!ar'izaç-ão dc

"�\n, "",eccu, o sino 'bateu .. ,]',
por reprt::-,untar melhor os' scnti- '

meíltGS HàcionaÍist,as cl'ü povo
"bl'Jsileiro," fiel às tradições cris-
tãs de Santa Cl'aus. Regozijaé:sc;
marótamelÍ,te, Jen,lbrando que (lS'
côreS do traje ,de Papai.Noel são
r.s ' mesmas' das camisetas do

,�. 1. Amédca', {.. .Ellt�bol Clube. Um

l,f, "reacionár1o',' sugere mudar a,

, '

� \
,

"

./_' \.

-'
, "

\,

\

roupa de ,P,!pai, Noel 'para as

côres. azul e branca, mais suaves

e
. manos' comprometedoras. �

,

A despeito, de (\IdO', há, 'in­
clusive, eónIrat�rnização ideo­
lógica, onde a: dôce "colltra!iíção
das idéias une os' homens, no res­
peito e, áa r.everêaci}l. ao �.asci- Jc
mçnto de Cristo. Isto porque, 'o

brasiieiro, acima de tudo, ,',6 HIll
, \ I, ,

"

crente, unr' 1111stlCO, um temente
á 'Deus.. !

,-

'

'E assim; por uns'momentos,
'os, iholllens tornam-se _ina,iS' , 'ir- I,

mâos, melhores e talvez, até, i'
um pouco mais justos, 'Pert;t, 'que\
o c,hl11<'J. de Nata� se",d,issjpe logo \'
'no Ula 26, Recomeçarão, então,
os bombardeios no Vietname,
Cl,111 as mOI:tes' e ,a cle'struição das
guer'tas. '

,
Mas hoje 6 véspera· de Na­

tal" ein cujo clima nie' env01v0,
com à al�grí,a e a espontàneida­
de, tocÍos quantos se integram� no

espXrito da grandiosidade ' desta
da�a.' A todos os meus amigos e

àqueles" que me honraram, até
aqui, ,co�n a sua .leih{ra diária,
b�ias festªs.,,)Aos que' não puq.e­
.r'am "'em não, quize'rarn ler, iglla�­
mente \ boas f�stas. A todos, os

,cül1lpanheiros desta, Casa,: cuja
di'reti"iz tem sido. atravts tios

,

seus ,cinqueJlt4 au\)s de existên­
,:'c',:a.;",o ciÍoómro "da liberdade e da

,
_.' jltsti.�'a" b.Ous: 'f,rSltS. Aos que ell­

.vi,arám c�lrtôes, protocolares. ou

. éSpojüfll.lC(i)�, agradeço ,COíll Imeus

llü�is sinceros v'otos-- de .'boas, fes-
"Ü1S, Aq,lI�les g'ue, muitas 'vêzes,
não" c.ompreendera,lU' afgLlina cri­
tica ou'-afguma. ponderação aqui
;(eg�str�da ,quero dizer qu�, "em'
absoluto, os 'q\lerq ma], de�ej1n­
dGl a êles; também boas festas.

�oa� festas, bQas festas! é ô que
,qesejo a todos.'

Pai, por haverdes revelado

estas coisas aos pequeninos
e humildes e por havê-I, •.s

oeultado aos grandes e' po­

dcrosos do mundo", dizia ')

Filho do Líomcni, em cer�o
passo de �ua percgrin'�yã�)
nas ingratas e áSI1era.s./ 111.1_
gas cm que deveria. deixar
a sua Mcnsagurn. E, na, ver­

dade, para que 11:10 í'ôsse
ÊYe mesmo daqueles 'a

quem Deus não desvelaca
as coisas do Céu, nasceu en­

tre os mais simples, ;1<1 Hlil!S
, ,

impressionante símpíioída ,

ue.n
, l\ 'p"in1l'i,',?, p;ígin;' do ii ,

vno da SalJed(H'ia Cristã en­

cerra, portanto, ';1 lição 'fun­
damentai do Cristianismo:
a de humildade. Há esplen,
do r IlCS,�C episódio síngeto
ILHe as nações <ti vilizadas

relembram nestes dias dá
dezembro c que assinalam
o início de IlÔVO ciclo histó ,

J'ÍeIl <1<1, hunranidadc. O C(JIl­

tntste da man,iedoura 'co-u
'I) 1191'tc cspirit ual do Mcni,

no; as circunstâncias da'
il1lpl'ovisaçio cio bcrço num

e!;'t<'�bllJ(,) reillo�J., 0- ambien-
1;c anônimo eln que ,nascia
li -J'lIlulador d\) mais uni \'c,r­
sal I\(los. movimentos espiri­
'tu�is do mU!_ldo, t'udo suge­
l'e\ humildades, pobrcza." ex­

!1·Pll.Ul, ' renúncia, sacrifício,
resignação.
O Cristianismo tem sôb�'e

,quaisquer movimentos , es'­

pirituais' que O tenlJmn pre­
cedido, a vàntag'�1l1 ele com-

'pIetar a palavra com o

exemplo do 'Mestre, E se

'existé quem encontre -

para
'li irléia d,o perdão'mais be­
la forma no 1Jl'1'(;eito' bUf�i"-'
Ia 110 "SI'dc (,PHW o s:'inda-

1ll"-IJI.c l!nt'lll/1;l o milchadn

j(juc U I.'CI'(;", do qtl" !la n;­

eQJlJellt!;rçüo urisiii do� àl'('t�'
.Ioai 'UrtO s'cic' Y[�;�e�, �Jna� �:i('­

tenta v,êzes sebe", hú que'
,lUHZit· it intenção do/text.o a O�

\ ��fJ�ços de) GtlvêrÍlo brasileiro �lelo) dcscnvol- filllcào de re('IH'SOS naturais de abuJldâllcia ,CoJ1Jj)l'Oyada"-"
reaJizaçâo, chi idéia, que e:'IJ '" .

' ,

y;mcnto ,da Amazônia comc'çam a' sÜl1ir _ os primeiros e rentabiUdnde econômica indubitável se cOJlseguirá m�, '

Jesus se concretiza a cada
I ,efeitos "ráticos. ,.Feito' à bnse do plane]'aIuento" o' dllsel�- bilizar recurso's' de canitais l)rivàd,os' intcrno,s e ext,crno'slJ�lSQ (e sua evangelização,' .. , r

O, Natal é, assim, o. düt volv;nlent_o' ..da A�11�,zôll�a es'tá ��e' processando '�o!1r. o es�, }lara grandes projetos <l'nml1iz:n(O'res.
dos ::;imples, a fest;� dos p,e- fôrçu brasaeiro, graças à cHpac'dnde de aç�o do nosso

'

Em
I
termos' cpnel'�fbs, "dever-se-h" aliar 1

os esti�uu-
qucl�inos, o marco áureo no empr:sário e do nosso G9vemO. ,-

"

'",
, ,,' los "atualmente cOlícedídos ,ii: iniéiati"a prIvada; 'através

tca,�eqdá1'Ío q\lS lilOb,I'e�.,N[:,o" ,', "f. ,," ',',,' \ • \ " ,,�, -'"'�. ,',' ,'" ,

,

, 'N'õ' "moinellto;,' est,ão 's,e multiplicando," "os'�'ro�ietos
'"

,

dil) 11np'ôSto;-(le Ren�la,� '3" UIH �e'xfcii'So� pr.o�ranI:a
.

de' levan, -sO,mente do� pobres' de ,es- ,

' 1" - -s

'pírito, que estão incluidos 'de grliilde porte sugerido .pam'ctôda aq�ela fegiãó. 'A sua'
,

tmllcntd 'do 'recursos inaturais; 'Como 'jntra-estrutura d'e, "-

entre os agraciados �el� �'e- ,magnitude pode geral' em alguns o cetiÜsmo" que acham apo�? a tais �esquisas se criaria na área Ullla rede bási�
velação dos profundos l11i.s� ,ser _êles fantasi�tas ou simplesm/ente condenados como cá de transportes' c comunicações, segundó declarou re-
térios dos céus, e sim' tal11_" , , ' .

'anti-econômicos. A nosso ver o País ganharia com uma ccntemente o M'lllstro Mário Ãndreazza. Dessa foona,bé�l do pobre, de pão, dps " ,;' "
f

.

t atitude mais COllstrlltiva diante de' tais 'propo,s'tas. Na, o luoblema seria atacado -cm üuas 'Irentes·. dando-se an-
,

,

al1un os de justi5ia, dos

I1Hu'ginais das l'lquc�as ter- realidade, a mel'h'or forma de promover o dese�'volvi- damellto imediato a �pequcnos, p�ojétos de compro�ada
renas. Isso não quex dizer mento de umà área, 'é atra"és de �ol1junlos de

'

projetos viabilidmle econômica e se, p,rocedend?MJ concomitante-
que se possa ,julgar a l'íq'lH:- ' '- \ .J

apoiados' nunla estrutura fundamental, representada por mente, � deterl1liuaçal,) de potencialidad'es capazes de,
za pelo que a <\parenta, nem '

I duis �JU três 2randcs lllupreclldimenlos. \]'us,ti�icar O �1,luro l"uçamcntQ de gra,I,ldes pro]·etos,.a /po JJ'('za p('los traje::; :1ll- �<
" ,�,

.. -

"U,.l'a.';osus. y;: ,hem ctlllhed- A SlJBAM está se lallçmúlo num "sériC? 'esfôrço de'
,

O HrasH (fá-se coula, agora� da Yerd;td�jra capaci.�
,

da a, répUc<t, mOtd.. �\ -cio li- dinamizaçü:v da área com buse em estímulo seJ1l�lhante' ,dade que possui pâl"a k"llr li' ctyili�ação' c' o �Iescllvoh'i.
'lo,'sofo, {lue,' POl; andar heJll 1 t' 34 18 II}' snDE1\.JE " 'A" O· , r

b,,)O < os UI' IgOS' e ,( os p at�s (tretores, da' \:J 1�. mellto a ,mazoma. S (lue qutterem COHl o�ar com a
",vestido, in,s;orria na ,e1'ítiea \_'

[�ntretanto, face a vastid,ào da região amazônica, ,não oÍ!.!Uutesca obra ,Hue o Governo do J'rcsJllentc Costa cde outro, que o acusavíl de _ \
" = "'1

,midoso, "Vejo a tua \'ai(Ia_ poderemos obter, l! cm'to prazo,-t�dos os resultados (IUe; Siha' está realizahdo se�âo, evidentemcnte, bc'lU aceitos.
'de através cios buracos de no' l�o.íl1el1h!, esperamos da,quêle eficit:nte ói'gào regio.naí.,' Ü 'que o Brasil nã� pod� adl1Jlli ...

'

i>0rél1l� �ão 1ntromis-"tüa' roupa", ponderava_lhe o Possuindo vastas áreas aiml:l desbr'aval'his, SOl119S de sões indevidas, parH'das 'do exteújr, cuja cobiç,a já se

c;riticado. t a'$sim. 'Há' mui- '
,
., ,l I

opinião. tju,e,\ em primeiro I.ugar; devemos' (Jo ..íhecer de- percebe. Isto; entretanto, só sérVirá- para despertar, ��Ul-..ta simplieidad� por detrás /, , ,
"

ele aparente, ostentação, mas ,'idanícnte a Amazônia, sua�' ,riqnc,zas, sitas potel1c:ali- pl'C mais, nos sentimçutos do povo e do Go\'êl'no bra-

é certo igualmente que (",;,�_ dades, nos loca:s ondr� i�ó_iadal11,�ittc" Se situam, para síleiros, a Ilecessidarle mgt�nte de dançar-mi)-no� à eplca
te" muita vaidade dissil11 "'t'- podermos promoveI', ('lli"t�;)ilCS ob;ct�e e 'real sta", a cGnqui�ta da Amazôú'a, tal'eh ,qué, aliás, o J3nisiÍ ,já
da sob ostensiva e afetacla I

, ,

I
- - l'

-'
, r' }

sua nccessar a exp oracao c�: (esen"OiV1I110IltO'o Ancnas em ' ccmeçou.
hunülclade.

1 '

.' "� \' - , ".

'\
\

\
"

(

i ' BÊLFIl4 DIZ 'flUE DESENVOLVlRENtO
., '. \'

�" ESTÁ RAS MÃOS ,DOi EMPiÉSÀ_UADO',
(�. \

.

/ ,

"Estou convencido de, que a
,

" 'f�spunoa0ilid�cle do 110SS0 deseÍl-
VVI v m..:ulú éstá nas' m'ãos do
il�, so Lm�rc�àriado, e ;�em eje�'
Ilao ha p(J�:,[billdatie de desen-
I\"ülvimento", afirmou o 1111111stro
l.idfirn Neto ao -encerrar sua vi­
siúl' ao, Rio Grande do Sul, onde /

�e Ltiri�üü às c.a:sscs, prO'<}utoras:
'D�póis "de toinar' como base

os resultados obtidos el)ll 67, pa­
ra l'�l;:er :,prev'sões otGnistas 'para'
rcS '''V' fv', aC:-C'Lcntou: anos átores
nos lazl.Íll 'a�rGdit&r em mna ar­

l'míc41,,;i m1,hoi': o evidente aumen;
, te' ela produtividade 'i�ldustriaL

, maio�'
'

erés�;mento qa prodn:tivi� '>

,claJ.-:, agricola1 caiu os produto-
,:

-

,

.,'
res _ince-Ji1ivados pela' ação' do

�', "góvetno, tfqduziclas nllma real

:-poJi�iç�l de 'preços mininf08 t>" de
,credito c- ° mais importante
, p�ll'a ,10 exito de uma poIÚ:ica, }:co-
IÍGJll idl ::r._ c\ con fiança e o oti,
misiJ-J0 cleiríoiJ.strados ,pe�b çm­

presariaJo _ nacional,. qUalldo f'l)i'
chamàdo a ,agir, no inicio dê�te
a.11o",

de

/

I "EstOll cónvcllciüo - C\lll-

tilluO�r o, mini:stro Deltim
' Nct�

- d:\ que 'tl responsabilidade do
nosso desenvolvimento/ eS,tá \ 'nas

1Jl�,ÔS do 1100SSO ell1pre�ar-iado,' e

�em ele não há possipilidade de

des�llvol�imellto,"," '

E adiantou: "U 111 exemplo
real nos foi dado neste ano, quan
do crescemos hem mais do que
l]n mesmo !.'eriodo do ano pas,­
sado; \

não
_obstat�t7 .

a ex:�tel1cj,a
c):a oepressao CCOllOllllca no pf't-­
mein;i trimestre.

A ação clQ governo naquela'
altura se fez presente, investindo
a favor éa iniciativa privada, en,-'

t��gal�do cerca ,(�e 'tOO" núlhões elc
, cru'Ceiros novos. i'cm Jur,�s, pro»
vClfentes das medidas f.iscais, to­

madas em beneficio cioS' 0111p1'e-

'.

sa):ios. Se I ive!i'SclllOs re�pondielo,
aquela mtura, com a onussao,
ilÍ'lO reagindo, nol momento exa­

to,', tcri a111ÓS ' ter toda nossa eco­

nOliIia a[undada. PorÚll1to, nossa

ação deve ,sef semDre a de "a1a-
,4 vanca" par'a ,á partida; a cà�rid�
'cabe- à:, llliciativa privadí:t. O exer­

elCO
,
da p'óJitica eco.\1omico-fi­

nanceira exige, mais do quê' Ullll-'
cá" �a colaboração entrosada dos
se�bres públicos e privado, O
110SS0 desenvolvimento, que já se

fez pre�e11te este ano, e vai crC:s­

céf ,tnài's durahte o ano que vem

,,:tOl11: ,qlte te_[ 'priOl;idade' sobre
, q�qIquer' outro;, tipo ,de, politica,
e S9 vamos' ter 'desenvolvimento

-

económico à medida que cres-

CcF ': � orodlltividade e o trabalho,
Por ls�o, o go'wernó convoca pa­
ra' 1968' todos os setores para
uma àqancáckt'maior e mais, pro­
üüth,a. Sem esses pontos comuns

ue; trabalho" qualquer politica'
,fracassa".

,

"

Disse ainda o llluiistro. ela

,

JC�ZÇíld(i: "bf,tou
\ ,-cel:to q� logo

pai-a o inicio do ano, com as l1le­

<.lidas nJillaJas em 'colljunto' ,COJ1)
o ministro Helio BeltrãO', a eC9-
l1U,l;;t gancha vai se eXpalldi�' de

Illod�' ,substancial, permitindo
que se.us produtos .:;;-- arroz, car­

ne e soja- ::_ sejam todos coloca- ,

dos 1'10 exteriõr. _

\
A, ',qualidade, éJ.ue está acüll�

d Id" .

1 s..

a me ,a lllt'(�rnaClOna ie seu

bons preços, e ainda os estil,llulos
q4e Yé�n�OS proporcionar, farã?
COI')l, que o crescimento econQlll1-
co do Rio Grande do Sul se aIll'

'Jlie ainda m<l's no, Cluadro geral
<:le no��a economia".'

Sobre a's, lctr'as ,I do Tesouro'
qU€ o E�tado do Rio Grande do

S�l1. lJretende h1l1car cm' breve,
�

aflJ;nlou q minist�,o que "tudo
".,c't\ muito belll. ha\'cndo um per- ;�

telt ') entendimento �ntre o gover-�
no gaucho. I
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Florianópolis, 24-12-1967'
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'}�r',�iomol�L�"�d' U��r�,�!o, c!�i"enw�ducar m!b���� sobreludo na e,",J:,�' "

, l\'[asca;ro ao desembarcar no Disse o diretor do Insji, levação do nivel cultural (
Galeão procedente de Pa. is, tu.to Nacional de 'Estudos' maneira' geral, pelos peritos
informou', que a principal Pedagogicos que ,"a reunião, convocados pela UNE�CO,

I' meta da UNESCO nos pró. promovida pela tJNSCO, pa, após um' exame de matería
xímos anos será a uníver- ra um dêbate amplo sobre sob o ponto de vista 'das va ,

"salização dos metodos ele en os principais problemas do rias aegíões representadas.
sino popular, com a eleva- ensino no mundo de hoje" Nessa ocasião o' diretor, .do
ção do nível cultural dos particularmente a, formação ensino no Brasil, especial.
professores dos cursos pri, do magistério, apresentou INEP fez uma apresentação
rnários e médio. O prof. excelentes resultados, qui' do ensino no Brasil, espeeía!
Mascaro foi o unico brasi- não tal'darão a se fazer seno mente no campo do ensino
Ieíro convidado a parficípar tir,a,tràv6s de um vasto pro, prímárto;' "que enfrenta ter.
da reunião que adotou aque grama contendo .recornenda, "ríveis dificuldades", i

la conclusão,' juntamente "ções aos governos para que
com outros 22 peritos cm e-' se unam no trabalho uníver,

ducação de todos os emiti- sal de erradicação do anal.

S A O I A
:. 1

, ,,', ,,\

,rod�os de aliá q�Hdade
Aves t"

, Presunlos
Salames
Mortadela
Lombos

,
'

Linguicinha
Salsichas'

Sabão
'Farinha de' Tr�go

Banh,!

_' As Melhores� Oporlunidades Em
Imóveis.......

.

o\r E R E C E

Vende-se fino apartamento com 120 m2 de área � mo­
biliado - 2 quartos - sala; de visita - sala de L;ntd -

\

cozinha - banheiro -- área de serviço - der.endôncias
ele empregada com y-/C -'- 'garage para 2 carros ,- pisos
com aplicação de Synteko - armário embutido -- a1ue­
cimento central ii gás.

AI�ARTAMENTOS EM CANASVIEIRAS

NCrS 250,00 mensais _:_ oportunidade excelente Ide em­
prêgo de capital - apartamentos financiados' em 3G mê­
ses -: E ...... =��ra-Mar .:__" sem reajuste nem correção mo-

�etáI'la "-,-, entrega em 20 mêses.
"

'

.

APAR'rAMENTOS .EM COQUEIRO;;
V�nde-se, no E;d. Norrnandie, situado bem junto a; mar,
com 1 quarto, cozinha, sala de visita e jantar conjuga­
da e WG, Parcialmente mobiliado.

_/

s ',' CASA - CENTRO
, (

,

"
'-.,

Boa construção, em local bem central, Casa em centro
de terreno - com 2 quartos '_ sala de visita _ .. saia de
jant:;tr - copa - cozinha _. 2 WC -- g:'lTa�e e .juarto de
empregada COlq WC; Vende-se a vista ou Iinanciada. '

, .

,

, APARTAMENTO - CENTRO

f?fT·
__··_' .. ····

l'rópria p�tra t"Gritóiío. N(), Estreito, à rua MaL Heru
n;e8, 14�. NCr,$ 80,00 mensais, '

'

PHFSTTClm CANASVIEIRAS ADQUIRD\TDO UM 'APAR.
TAMENTO DO CONJUNTO BEIRA-ivL>\R. PRJ,±;,STIGLi':
CANASVIEIRAS ADQUnnNDO UM APARTAMENTO
NO CONJUNTO BEIRA-MAR. PF.ESTIGIE CANAS­
VIEIRAS ADQUIRINDO UM APART1\MEN'I'O ZJO C'lN­
JUNTO BEIRA�MAR, PRESTIGIE CANASVIEIRAS E:O
CONJUNTO BEIRA-MAR.

TEltRENOS Nl\ LâGOA DA Co.NCEIÇÃO '

Em local ideal para descanso. ótima localização. Preces I,
acessíveis: cl�sde NCr,$ l.200,00. "

"
-

SALA NO CENTRO -c 'fRANSFERE-SE CONTRATO

Excelente, s�l� no 'Ed.- APLt?',�, com 5'0 m2 ,c�e 'área, ideal, �
.

para escrítório ou consultório. Preço de barbaba: pc- :',

q;tena entrada, e sa.ldo em prestações' mensais de ",' i
2;:>0,00. . \ ", i.

. .. r.

TERRENO - BAIRRO ABRAO

Vale a pena ver de perto. Situado em zona privilelS'lad:i,
com' água encanada e luzo, Ã.rea ,de l.928 m2 à venda e,n
sua totalidade ,011 parcelada.

'

,

,

;;àLA - ALUGA-SE

.

v.
.

,
'

, MAIORES INFORMAÇOES \
RUA JOÃO PINTO, -21 � �ALA 1 - FokE: 28-28' .

. , .,........_ :

') ,

r,
,

'I .. _J

\

.' 1#

, '

(
/

Segundo o' sr. Mascaro, os

dados' indicam um índice
dos mais baixos na forma­

ção de pessoal capaz de re­

presentar o, magisterio pri.,
mario e médio, sem falar
nas deficiencias para a, pra­
tica do ensino.

'

------------------,

, ,

Ne Iranscilr�';ó ena Festa máxima' da CriJ)hmdade, Iermula
os mais shceros valos de Feliz la�al f. Prcsl!e1ri�,1d,e,

para 1968'

o PRESIDENTE da Carteira de (:redi�·
( lIa Banco do Brasil - Dr. Paulo K)nd'<:.r
.ioinhausen, a-torizou para a Agência de
,',"polis, o aumento de aplicação de trezentos

\C çultnra, o Conselho Departamental desta Far ul- -

dade, em reunião hoie realizada, houve .por bem ann cl-
,

lL41hões 'de cruzeiros antigos, para a indú--
par p VESTIBULAR ,destinado a' seleção' de. candila- i 1';8, e o comércio local, \ Para o Governo 'do
tüs' a" matrícu:a inicial em 1968 no Curso de Odor tú- 'lIst.ado um empréstimo de um, bilhão de ·�nlo
'J6�a, p_eIo que, de ordem do profe,�or Samuel For ,c- :"eiros antigos f 'r-'

PELAS pr;nupais artérias da cid, d=, o

Governador Ivo Silveira, circulou
, acu�lpâ�

nh;:.do do deputado Fernando Bastos ,na t�r
de de sexta-feira. O Sr· Governador devei'la

,�ndar pela cildladc pel� menos uma vez por

m.í.n
,

,

Alnda \ que estejam; s acostumados .... associar o Ie-
, /

nô,:"cnD do natal com a flgl�ra de Cr' ",'(0, é de se reco-
o

(
..... I .,

nhecer que, nos t.1ê�mp!)s atuais; Ocorreu uma inversão ele
valores, Inversão esta capaz de desvirtuar o' sentido ori­

gina! da festa.' Natai, anf,s de sei evento comercial, sig­
nif;ca aprox.maçâ» humana.;

, /,-,
O aascímento da ma:01' esperança pará a Humani-

-,

Faculdade
dade deveria de ser comemorado tomando-se realidade /

'

,
'

"

um ma:or incremente df ações que nos desse "- á nós
homens =r u�a.major certeza de que vívemos para algo
além da rcalídade do mundo que nos rodeia. O Cristo,
'1'm! nasce é também 0\ Cristo que., saÍvà; � que Jéd:me;,
que viv_iJJca. E é nesta salvação, nesta., redenção e' nes­
ta vivjf,;cação que se as"!�lta a no:�sa esperança. Espe­
a'l'l.nça_ de um possíve� er�üntro no vértice de nossa his­
t6r'a pe§süa�: a morte c -Ho,) 'da mlitói:ià -huiIfan�: o último

juízo.
M,flS" se p.or' U�Íl Jado há a pré5el�ça desta possibilida·

de, pm' mitm, d�v�ml)s coos dera r a n�t'llreza hlln,na,
�:cí1' mundo e sua fragilida(h�. De\'emQs ter uin olhar de

, critica' para cüI��" as injustiças que 'habitam', �m nossa

,c,asa. Apcr:.:ebêr-nçs que i'ló Ja(1o de nossa festa, há ai.,
gaém. Nosso iJ:mão, irmãó de Cristo e que; como Éste,
03; tem' onde ir. Qlhanrh mais longe, vencJo o mundo,
to maremos ciência

.

da guerra. Guerra q�e m�tà e que
'd�stró:, Guerra que alguns começaram màs que- a todos
atlllge.

'

,

'

O n::rdaáieiro Natal �h Cr sto é para ,quem faz vi·
vel' Q dito de Ji'oucold "Eu, sou ó irmão universal de

,

,
, '

, �,"
, todos os ,!lGmens" Epl[)ca arguma fala ,tanto' ,.ao coração
<::3m) esta. Homem algum ama t�nto c�I1,lO' a seu' irmão.

. ..

.

\"

S�:U1m;}S todos rmã1)S (ti: uma ,grande familia; Tenhamos.
mm� grande,fmternidad� • a do amor. :Saibamos edificar
um ·t€mp!a invisível onde' sc;�L!!ldtué �c-OPlPr,een�ãO'ó' E,-,.
"pela fratenlidade, pelo amor e peja compreensão tenha.

Minislério, da Çd��ã1ção :e tuUura
Universidade Federal de Snnf:E C�t�rin ::1

de Odontologia "

" EpITAL N° 2/67
,

Ace}tando recomendação d�, Dir�toria I do Ensino

Superior, referendada pelo Senhor "Ministro da Educa-

ca, I)'retqr dêste Estabelecimento, torno pÍlbHco, pua
conhecimento dos interessados,', o 'que se segu�:'
� tO) Prazo e local de inscrição - Na f�rrria dq Edi-'

tal fousfsc/1/67, baixado em 40/11\1967, isto é, de 4

à 29 de, dezembro corrente, e na Secretâria da Faculda-

de, n�sta cidade de Florianópolls, a rua; São F-rancisco
, -, j

9, de· 2a à, 6a, feira, das 7,30 à-s 12,30 horaS.
2 0) pocuinentos - Qs' c:'l,ndidatos requ,ererão ins-

'

criç3c, apresentando os Seguintes dCCUineIlt�s:', à) Prllva
de conc!usão' do Curso Secundátio'.com!,)leto (certiflca­
dos do 10 e do 2° ciclos e fichás mod:el�s 18 � 19, to-

� '.'.

dos em duas vias). b) Documento de ,identificlade. é)
Atestado de idoneidade moral.' d) Atést��io

'

de sanidade
física e mental. e) Certidão de nasci�e�to passada por
oficial de registro civil.\'f) Prova de estar em .dia om as

obrigações relativas ao serviço militar.: �) Tít�lo ele,:to�
ra1 aos maiores de IS anós. hJ Três fotografias 3x4. i)

l?r� cl? \P.agawepto dit, taxa ,qe �!lscriçã�. De�is ,de
registrado-na, Secretaria, o do�umento de identidade se-:

,

rá restituido ao candiqato', que deverá, obrigatóriamen­
te, apresentá-lO' aos elementos das "bancas examinado-

I
J ... ,...>.

i ''''�s um v,crdadeiros NatllR cr'stão.

,

' I, , raso

\ I

3 0) PrOV�lS _
O Concurso constará de orovas es�

critas sôbre as seguint�s, matérias:j , Portu'guês,- Química,
Física, e Biologia. A n.rová de Português será �ljminató--

I.
ria e constará de' unIa composição acêrca de assu',to

'indicado �ela banca !examina�ora. O tempo de dura l.o
de cada proV::f não poderá exceder a 2 horas, conta las
a pa(tir do' forneciment!J das questôes. Das pr�)Vas do
Concurso n,ão, htverá revisão, salvo� para corrigir € rro
de 'identificaç{(i). '

" "
-

4 O) Apn'O�;ação e dassif:cação
menúll. vigénte. ,/ '

_

\._
5 0) prograirlas - Encontnim�se na Secretarià da

Na forma fi gi-

Facu�dade a dis9o�ição dos ihteressádos.
6°) Va"as - O húmero de vagas é :de 65, tendo

presente os termcs de Resolução do Conselho Depa ta­
nrntal.

7°) Hér�rios ,...._,. Dia 6/1/1968 (sábado), às 8 '10-

ras "Português. Dia 8/ 1/1968 (2� feira), às 20 heras
/� Química. D;a 10/1/1968 (4a feira), às 20 horas -

Física. Dia 12/1;11968 (63 f�ira), às 20 horas - Ri,)­
,

log�a.
8°) Bancas examinadoras - De Português: Presi­

dente j- Prof, Adernar América Madeira, Exal'l\inado­
,(es - Prof. Adercio Miguel Domingues e Bel. Nelson
Moritz La Porta: De Química: Presidente - Prof. Lau­
ro Caldeira. de Andrada. Examinadores - Prof. I ler­
mano Beilke Vianna e C.D/ Aquilles Aillaury Cord'.)va
Santos. De Física: Presidente - Prof. Sam,uel Fonseca.

\"f .r

Examinadores ::.._ Profs. Miroslau Casemuo Wolowski
,

e José Edú Rosa. De Biologia: Prei,idente - Prof. '\1i­

guel Orofino. Examinadores � Profs. Juarez Philippi e

Telmo Tavares. !

9 ° Observações finas - Só serão admitidos às "'ro­

vas do Vestibular os candidatos que, antes de findo o'
prazo de inscrição, hajam satisfeito integralmente as

exigências do presente Edital. Para tôdas às provas os

candidatos- deverão se apresentar, com a Iantecedê leia
minima de. 30 minutos, nas salas de au1à locálizadaf n0

prédio da Fm úldade, isto à rua São Fràncisso 9 (fun­
dos, - setor de en�ino). A relação dos candidatos aDTo-

,
vados na prova de Português será p�lblicilda no mural da
'Secretaria da Faculdade às 11,30 horas do dia
8/1/1968. A dos candidatos aprovados e classifica los,
diante dos resudtados das demais provas, será divulga­
da no mesmo local, no máximo até as 11,30 horaf, do
dia 15/1/1968. Os candidatos considerados aptos à
matrícula na 1 a Série do �urso' de Graduação, deverão
fazê-la no neríodo de 15 h 19 de janeiro vindouro.

-

, .

Secretaria da Faculdade de Odontologia 'da Uni-
'veEidaJe· Federal de Sant�' Catarina, em Florianópo�is,
a0s 22, dias do mes de dezelllbr� do ano de 1967.

Bel. NelsDn Moritz La Porta - Secretário
Visto: Prof. Samuel Fonseca - Diretor

por
J,

\

,

':, -

estorl
,
,de

Pap··':ai',
'

, )

I
.'

(

r \

I

mois COragen: em 196�, é o que lhes deseja a

".
... ".

I
c •

i',

) ,

�t� B'f!f,''lf'!'Hl /lD"i)U' �g�!UEi', ,!y,

niês
, ENCONTRA-se na ,Guanapp,ra, o Co.,

lmmdante do 50. Distrito Navàl - Alm�ran
i E' 'JoãQ Batista, Franciscnni, Serrano Resp��l
r'l1do pelo. expediente do Comando" o Cht:­
ie do E.M Comanllant€ Aloysio Mendc,s rLo,

, ,

'

,*

.Yljts. �,

O DEPlrrArio Cel�'O Ramos' Filho, nd"
l�u�rência Palace, promoveu um jant?lr cÓlr
os engenheiQ'os do CREA.

. NO P'ALACIO Agronômica, b 'Gover­
n2dor, Ivo Silveira�"recepcionou os Secrdá'ri
os, de Estado para um jantar de confraterni··
��ação. A retribui;:ão aconteceU no ,Lux Ho-
tel . r

DIA 23 ele fevereiro de, 68, teremO'3 c

f,étimo Baile de Gal,a'Municipal, corp..' (�o:r;:­

curso nacional de fantasias. O carnava' IlHeI

i,Já dia 24.

"

CLUBE DOZE de Agôsto, Lira, ,,·,c E /

:opntr'y Clube, em preparativos para o (ORe
'ieilon"· Clube D6ze, dará "Grito de 1�:lrl!a
vaI dia 10 de. Janeiro· I

QUERO agradecer os inúmeros c lrtÕe.:"

ile felicitações de Natal e Ano Novo Aos.
que me enviaram agradeço e retribuJ' CE

:Ti�smos.
ALZIRA GENCVEN-

(I0 IvIaJtos) em seu apartamento na noite
de 'qu��'nta-·feira, l�sutliu �lm grupo de casais
amigos comemorando ,o segundo aniversá·

I '
'

liG de Sua filha BEATH.IZ.
LEONICE Terezinhq: Tobias, ganhou 2

NIedalha ,do Rotary Clube do Fpqlis. Tirou
primeiro lugar no Ginásio do. Instituto d f

3.ucação. Foi ent\'egue pelo Rotariano· dI'
\:í'alter José da Luz.'

ESTES três últimos dias da sema�a, ( ,

movi:mento no comércio, foi '.mp.a, cous,a". d(
IJouco'1 Muita gente compranao' de i'Udc;

. hnguém pode reclamar que o eoméT �i ') (

,-endcu pouco
'

MENSAGEM

Nestes' -dias, que renova,rn esperanças (,

v(>t�s de !flelicidadcs, em, obediência a$ trac'
(;ÕCS da sociedade cristã} ( quero, prestar' ;

i ovo catarinense o preito, de minha irresL
ta solidariiedaue.

A aproximaçâo de um nôvo ano é se

)';te motivo de ;grata expcdativa e �eus
'

\

) o:. se identific�m na aspiraç�Q dos
-

nossos
,

�

f'staduanos por um 1968 prospero e poL
(or dê regoújo para todos .os lares, dnd�
'debraçõ2s : de N2tal assinalam a vitalid, (
';:, Fé nos postulados do Cristianismo
rlol'ianópolis, 25 de Dezembro de 196';­

D:'h Cherf'm - Sf'cretário fia. Casa; Civi]
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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to nqir.a .fll! lV�elo (Líquinho ) Chirjghh1i C João- Caelos P-?
do 1}1\lrthl�Ui, como os me- Souza, integrantes do "oUn"

lhores remadores do ano. A campeão catarinense, I

!mnra de remador do anoy/ O técnico do ano: Manoel

,!'i;ul1o� para Ernesto Valll _ Silveira, que qpCÍ'a no clube

Filho, 11'0 Riachuelo, que l'e�, ri, batalha de recuperação
'presenta; -dos remadores, cm com 'resQltados surpreen,
atividade; o mais vêzea, cam dentes, Secundam o grarid�
peão barriga-verde. campeão do passadn.. Fer,

A revélacão do ano: Car; ,nando \:lJal'd,' do Riachue�
los Albel·t� Dutra1 (le Mf::l- lo e Libório Silva, do Aldo

, ,._.,

i1

I.: 'r'I ,
",

O Clube de' Regatas Ald,o

Luz vem de sofrer três gTrn
des desfalques, com a sui­

d� de Teixeira"
/
Vadico e

Wilson que acabam .de ,.sc

.' transferir para.:o Club� Náu
.tlco Francisco l\'I2.rtíncUi.

.

São três valores por' ex­
celência que têm dado pá"

reos ao alvírrubro;' e que,

por certo, fepl'e�ntarão rc.

rorços conslderáveís. para, o
l'Ubl'on�grp que no �r6ximo
,�n� se ,,,el'á emcondíções.üc
conquistar o. titulo máximo.

Numa análise das at;_vi��l7 c;�P ... l1:a i:i��l): 1lqÚ)rnado.
des remístícas do ano �}11: ,nal 4�;fôrto Alegre.

.

curso, chegamos .à .eonclu, o "quatro S.em:'; o "qua,
,

são. de que o ,éIubc Nárltico. tro coiri'� ti o "düuble" \1p
lÚachuelo' conservou-se �Q- M�i:�\neili; o. �'�pi:s sem", p.

mo. � a agtemia,ção do aQp, "slffff,'; 'fl dpi� com' ,e, o. oitn

mercê das "performance&'" �o, ,P.illçhn�lo podem. ser

nas regatas promovidas ll�-., PQnsi<l�ra{�oS corno às me­

l� fA.SÇ e sua -boa l)at,'ticjp�- ,l�pi"�s �p'�}'nit:í'i�s .l1.0 ano.
"

.
- .1

4 . �}aPliçijp-s�ll.'PJ,'esf!: (lo
�q9 f?i �f�:�hÍ\id;i

. Q; "ojtp
ri�chueHnº, !3:uj� I- vHórJlt. flü
M<;jsjya, ll!l;ra, a Qop,quiSí\l
q9' ·ti-ip�WP�o,P.1Ho,: Açhaq1qs
ppre:nl1 .g�e, l!1 �pel!ldf :guar­
hlção do 'il_Íi.o foi '0

>

"quatro
sep:' !PlU'!m�,li,nº!. . .

Aporitamos Ernesto Valll
Finu), Edson Altino Pereira,
Elpídl() Âtdigó, 'Ráinoldo\
ÚeS�ler; Iv�� Vilaill,. Baldl�
cer� .:Filotne�lQ Filh�, ÁÍfrp­
do. LtÍíQ' Quadros Filho, f€"
/P;fj).;\J.;l}�, do lti�phllelQ; P.;
$l9l1 �I�t� ,M��·t��s! ijo M-

,

'l�; �'yZ\ e. i",�?: €irl'lo� putra
de" l\'Iell�; i S.aulo. ,Soal'és, Jj]­
tich, ;p:a�sig·, ,Ado,' Steinel',
SIdney, Pr,at� -e eaFioiS AlbCl:_

.
. ,- .-;."" '. ..

.

10', o Líquinho, de apenas W
anos, ganhador, ao lado de

,P-r.ats, '!lo Campeonato q"
tl!flpen��' de double e 2:ô

" colocado aa Regata Interna,
cíonaí de Pôrto . AlegTe. Se
cúnââin-ho os riachuelinôs
Al�tônió Gesar' Mach�d(J, J(ll'
ge AmbrÓsio, NuÍles, NelsorJ.

Os Melhores do .Ano '

>'.. ..'j

,ffilil·�Ite:rlllill." ,-1L�_�,��fã..

... .::_j_�<�:4--":_._<, ",:..:-:':' r
.... /�,'J;���,�-,...� ,';',::J')_,.

- - ... - ..

�-...o...:-.. _;1

�"""��'Ii""""�-:-...

�ªhueiras·e NáuUçc Jógarão 3.� - a' 2�o'
P�rlida ,�' r"h�

'�',

r
,
,.,

Luz: '

: 9· dÍtigentc -do apO': EriJ:�l
, Pas�ig, presidente do C. N.

..l\�artinelli e integrantes do

,,4 com" e/'il sem" campeões
c.' c�t�rip�rises.. Secumiam.l1o:
.Sady,.:Be'l'pel', que melhorou
'ô 'patrÍrllÔnio. iil1tqa!Ilte j:tJ
A14Q f.,uz. c v��m dando ru.

mos novos ao clube; Robel',
to MiUler, José Carlos 1\111,
ler e Heitor Ferrari, do RiJ.
chuelo. As atividades cons,
tantes d,o presidente: lten,
Celso Ramos runo Í1a A;;..

. sembléía Legislativa impctli.
rum que o Üustrc�e.sbortb.
'ta efetuasse seu costumeiTo
trabalho no Clube da Rita
Maria que, no entanto, pão
deixou de nlcançar. novos
1�llH��lS d.e. grande repercus.
são,. mercê do trabalho (i(,
seus auxiÍiares de üiretq�'Ia:
Um votó' de Iouvor ao pro,
sidente d� FAse, ç'es. Al'v
Percil',)

. ::t:mveil'a, pela bo�
,itua(;.�o .

d. frente da entidr,.
."

de .

.',

;. 'j

"

,.

•

....
'

:.'
'

;(::..

Rádí0,Anitá,.
, " '-' ,.

-
<

"
"

l\ádio como
,

'.7 '

t· ,/v. go� ·a ,.�
'.lt'-.,-.i.,•• "',' •• ,_ ".)... _"c, • � ..... f! ••• , "

\,

.. I,

.Quarta-feira, Palmeiras e Náutico, :t�n' ,'Bat�nçldo São, Pqulo por i3 4 �. :a eciui.'
. dó por local o Pacaembu, jogarãü à �egup,da 1Je, do f):�ntJs' Sãg-rou.se, qlli.nta_'f�irq;' C�11.�'"
�partida cla/'mellior de três", pela Taça Brél- pc'ã "p-a1.Ilj�ta 'de futebol de 1961. O jôgo, Hem ..

sil, bastando ao time paulista 11!ll empate pa' e€)��rldü; t'ev�lou á superioridade do conjÚh -

.

-.:a se ver d.e posse do títlÍlo que equiyale- ao to, de; pi�é; -que, inclusiv�; teve tI:ês bolas'; Déí
de campeão brasileiro interclubes, pois na trà.v� sii?pauÍi:na

'

.

�)rimeira. peleja, levada a. efeito em ReCife,
:evou a m�lhor\. pm.' 3 x 1

-,

,J

, !

em .$anlfj:.JaatariJUt ,�
rinc�p.ais fatos;' [IParUfOS' I t:ft TemPDrada

Fia éld<elehé6 carioca por 3 sets a Ó, pat:ciais de' 1$x·9, tica.: Catarinense O, Vasto Verde 1 x Ginástico 3. Cam-

15'x5ii'17�.1:5: :�ote-s� que nê1\te últi�ld. set as cat(ltl- Pt:ã�'�Gitiástico de Joinvíle é yice Campeão o Bandeiran-

n�ns�s'} veIi�ram,!)Or 12xI5, 14x12 e 15xi4 para petde- tes'� -d,e\:at,1isg�e. )

rctn na. "boa" 'patá as cariocas por,17x15.
.

MAIO Dia 1 ° O Clube :Atlético O!Jerário de Cri-

ABRIL 22: É disputado em Joinvile, no Clube: da ' • ,'.. Uia ':2(;:, O �lamengd exibe-� ria capital "'catàfiJj€n- ciUIna; ,é�cürsionando por gramado� do Rio Grande do

Cplina, o carnpeonato estadual de I tênis em s�ne '. qU,e s'e 'Ai:ihit�' ,�t;, c�njünto do Àv(li, e gán.há
-

ç0m facílíd��� S�l, 'petde{l para <) Floriano de Nôvo I Hamburgo por

apontou como campeão o Clube B?a ViíJta1Qcal� };ntre pe�ji�!,,�p6,� 4�t'ria,prim�irit,�taflà:'�qolS.�7-�S"!la�do- ÚL"Néstá op0ttunidad� o Clube d�s pampas comeino�
os masculinos, na primeira série, Jorge Vec\1�le, QO' aos,,3rl1;q<\:demar aQs lp e 33, Os.V:aldo ao� 31 p&ta; o rou maiS UH'! anivetsário ,6 55°.

Tabajara foi campeão com Frederico Buchelrt elo Bo�'_ M�ng�: e"-'çavalIazzi �ós 45 �'O�etan� ,

aS)s l�,'para� o .:Dia'A: 6 Caxias erh prélio intçrestadual amist�s6
Vista; vice. Na segunda, José Claudio Santiago do. Rda Avai>'p'\ialte'r' Bortela Filho foi ó 'a9itador e a, renda:�(r. vel,1te,_tt âo' Seíecionaqo de P�qmaguã por 3xl.

Vista foi campeã? e Ibe;ê Condeixa, também, de Jôin" ri:ü:J).! ",1? �HhQes �e cl'U?:eiros antig?s., 'ouadrÓs: :ma;' Dia' 6:'É iniciado o certame estadual de basquete-
. vile, foi vice; na terceira, Àntônio Cesar do. Guarany mengq: ValdQmiFÇ>; 'Murilo (Ledn) A\mir tJair Pere;-

.

bdUno SESC, com' o jõgo Doze 50 x lpiranga 48.
foi o campeão e Reinaldo Ba.boa, do Boa Vista, o vice. tá'}, "'�d,�mai 'd��dripho) e üsvaidÓ .. X�ai: -Batisfa; :Ro,:,' � �Dja '7: Ainda: tendo Dor lacaIo. ginásio do SESC

Naquaita-série, Ivan Gentil d� Lyra, vence4 Nildo ·Tei- ria:fciô'::ÓedàatotiÚto� e Mirinhó; Nitton-le Nélinho; :R:o- ]ogarain. p�lÓ"'�st�cÍual de basquetebol a; equipes do Ipi­
x�ira do Tabajara que foi o seguqdo e finalrii�hte, eÍúii g�ifo ,�f,,(.RdbettÓre a�n4à Nazãrildo) (3àêtªno, e�vaÜ�t- , ;'�Ílga p'8'xj)�:ll1eirás..4L isto pela' mallhã à tarde o cer­

principiantes" yençeu o campeonato, 0/ çapit�� NçY. Ri- ii:efci���a'···· .

. tume f�.('d�d,(ild6 �htte Doze e Palmeiras: Depois. de
beiro do Guarany e Gunther Rorst do Tab�jar,!, foi o J, hik29,(:��.uei.;i'eÍlSé·� Fetro�iárió jogaram a pàtti- 2�li3, n�'ptifueira e�a�< o·'Doze chedàu ao -.triUl�fo
vice. Feminino: Campeão da primeira série foi An�m�": da' r�v'a!ldj�: 'n$) e�tádio dr. Adblfo· Konder, já que. _

;0, ?'óiji,�, � '4'5;' cofn o se;uirite quadro: Nelson, Dobs, Fe­

rie( Beck do Lyra e vic�, Iracê' Jathay. )'Ta se�lfnda, s��ie, dóiníngô :a,�iteribr' ,o Figuierense fôra patido em Tubarão Jjpe,<C�pitãb." jogarído ainda André, Rui, Torrado: A

a campeão foi Sônia M. Krause do Boa Vista e Mariza :,p6r,j.xÇl: Vit6�ia. do clúbe .da capital por lXO" tento de dassHi��ção:, '10' D,oie cotp 0,·2 ° Ipiranga coni 1 e' 3°,
,Condeixa, foi a vice. Norma Stueber ·for campeã peio 'Fiâa� .;a:o�4'3> m:,: d,a: etapa final.. . r�ip<:ira� 'FO� '2 p,p: Arbitragens do paulista Rubens

Tabajara da terceira série, cabendo (l Marié:! Amaéíia ..• ,.'<, Dia\,. 3.0:: Em; mátch "interesíadúal atnistoso 6 Maf�í- G�ovândti, all'xiliado por Airton Thomé de Souza ê

I�rause, o vice. Na qua�ta série, KflrinlPiesel yencéU 'ri&'bi'�g 6hiü em' s6u estadia diante do:'Seleto de- Pdtá.. Sarl6FBrbgrtóli
co'm Lorena Van -\1ickrs. ambas de Tabajà)'a, :{la ��gun� �aMá;!pÓ��J:xÔI' �9L de Sidney, aos 38' dá: et�p� firiaL ')

" :�a 1;� () F.i�úeirense jO�qqclo no Adolfo '. �ortp.er,
da posição. Entre principiantes, Senita. �1aYF!e d'o )3ô� '., • ,.Dia 30:' Etn' Rio Negrinho, a seleção local '�pJl jogo " pêid�ti';Páfa o. Codtjpa por 2'xD, 11,UDl :iôgo Jr�çq ante
Vista e Karim Blaese foram as d�as c\assific!l�às. As inte���tàdtiá,l; 'ábatéu ao 'conjunto dó' PriInà�,era pdt 2i1, 'uma a:s:�lstêflciq pequen�.
eguipes "na contagem de pontos apresentaram-se ,a'ssim: golt·a� Renê" e ,zéca para o clube catarinense, \cndo" Dia 13: Ê in'i�ia'do ep.l Joiúvile, às disputas go c�rta-
Tênis' Clube Boa Vis'ta com :11 pontos; ê��p€�o. Ta... RenatQ dfminú[do para'; o �onze do Paraná. me, estadual, de voleibol juv�njl, contando conl a parti-
bajará Tênis Clube, com 10 pontos)oi Q Vice Campeão.

<

:pia 30: FOl c!isputãdõ na Lagoa Rodrigues �� Ftei.- tipação do Cruzeiro de Florian6polis, Ginásio de Jpin­
Sociedade Esportiva Guarany, com 5 pontos' e fifiaimen-_ tas, o Troféu 13fasll, com a participação de catarinenses, vile e -Bandeitantes de Brusque. Alegalldo falta de con-

te o Lyra Tênis Clube, com 4 pontos. (Rliclluelo,' Mártif!.dli e América), pirioGas (Flamengo, dições o BahçleÍ):àntes dC8istiu ,do' certame, decidindo'

Dia 23: Por ocasião dos fest�jos do 7�' apjyersá�iQ 13otafogo,.�� lCí!taí),. gauch�s (UI';�ão e Barroso), Baia� .então: o. C;6ngtesso que o qtqlo, fôsse disputado e�l "me­
de Brasilía, ·f6i

.

organizado um Tonieio de, Bqs9\let� em nos
.

(�\ Sáív�dQr) :6 PauHsta (Flmesta). Os páreos em 1h01 de ttês" \'?eJJ.cenqo o Ginásio por 3' sets a 1, nas

'que partiCiparam as equipes do Defelê, Mot9náutiça, Se- q\1@ o.s· !'c�tªtii;las" 'pàrtiCipàta� tiverhos'as seguiqtes dU�s pátticlas, sendo fl.poT)taç!o. como camp.eão.
leção juvenil c.A. Mineiro e Séleção de Blumenau. A, çl�ssificações: bOIS SBM. _ 1 Çl lugar.- Botafogo cÓm J)ia 13: fi realizada a Assembléia Geral Extraordi-
seleção de Blu,menau orientada pai: Rubens' ,l-ange, foi o tempo de 7,33: 2° Mahinelli. 3° Barrosa, 4° Riachue- nária: aa F.C.F., dividindo o estÇldual �m duas ;onas.

.

a vncedort, apresentando um sistema- de jôgo bo�ito e '101 5'; C(lchoeiia, 6° União e 7° Icaiàí. $KIFF _.:.ró . Dià H: Amf�toso em benefício da ACESC: Ava'i
ofensivo, elogiado' por tôda a c�ônica do D:F. Não fbs- lugar _ Flamengo 'Com o tempo de>7,38, 2° Riachuelo, 1 x rvletropol O, gol de NazariÍClo.
sem as más arbitragens teriam os catarin�nses'conquis- 3° União e 4° Botafogp. DOIS COM ___J 1° _:_ Fla- Dia 14: Foram realizadas no período da manhã, na

tado as Taça Eficiência e Disciplina, pois as rec1ama- mengo cO_m o. tempo de 8,13, 2° l1}gar �iachqeto? 3° capit�! do Est�d(i�'-êl?as provas cicUsticas, sendo uW� �s­

ções dos atletas tiraram 21 pontos" reclafUações quase pnião, 4° Botafogo. POTJBlE _' 1 ° lugat -,- guatniçã9 p,edatIl1e?te parÇl.· colegiais, . patrocinada pela Secretaria
todas, justas, mas contra as leis do. jogo. yenc((ram os mista �Qo. flàmengo-Botafogo com o tempo. de 7,18, f2'� de E!lllçaçao. e Cultura, denominada Pi'o[ Galileu Gar­

rapazes de Blum«..nau, as seguintes, partidÇl.s; para che� União." 3 ° ,Riacl).uelo e 4- () Bbtafogo. C<?htagem .. Ge�,q.l: veir6 ge Atrwthn e a 14 de íVhi:io, organizada e patroci­
gareil1 ao título: Blurpena}l 56. x Deielê 51;- 131B@enau 1° lugar _ União 'com 39,pontos, 2° lugar - Botilfo" pad� '.petQ Depaltal11e�to Espoiiivo da Rá�:o Guaru-
43 x Motonáutica 39; Blumenau 55 x ç.i\, MiI!eifQ 36 ,go com ,31, - 3 q lug�r:' Flatpengó com 3-0; - 4 ° ilJ�ar já, M�tro das'�omelnorações pela pasagem do 24° ani­
e Blumenau 66 x Seleção Juvenil 42. Com titvlq os blu- Ri�chuelo com �O - 5° lugar. Barroso com 17,":-; versátio da emissora. Eís as classificação nas du�. pro­
menauenses foram agraciados com o troféu C:f,L: Epitl%", 6� Martine�li C0Il1 ,7, 7° S. Salvfldor �Glll 4 e �m Pltimo vas

do 'Cordoso de Brito. qs jogos foram realizados no giná- 'lugar' Cach�eira- com ape�as' 1 palito. A cont<,lgem 40 1 ° IU,gar - Ernani Fraga do Ginásio Normal do Estrei-

sio da CASEB. páreo pe Oito não�foi computado pois a disputa. teve ca-, to' �
.. '

- Dia 23: O Coritiba Futebol Clube que hayic:). der- ráter regional.
.

.

t

2° 1ug�r' - Alfredo Linla Filho do Ginásio Normaí' da
rotado, dias ,atrás ao Caxias por 4xl, foi b�tiqo, pelo Dia 16: Campeonato EstaduM de Bi:/.squetebol, des- Trindaqe .

Palmeiras, ep.l 131umenau, pelo marcaq9�' dp 2x1. dobrado e�n. Blumenau. Resultado dos, jogos:
'

GinásHco 30 tugir .J. Neroci Laurinda 'de uJess do Ginásio Indus-
Dia 23: A equipe de voleibol feminino 90 F�ull1i-\ 3' x Bandeinintes 2, Vasto Verqe 3 x e;lube Atlético Ca- trial dQ. pstreit6

r

nense Futebol Clube esteve excursiomq��q � �id��e çe �i.n��se i, Cl,ub@ Ao Cátarfuense Ginásio -3, B:mdeit�n- 4° lugár .,.... Wilson Si�v4 Or!eãlls' SENAC
Brusque, onde se exibiu diante dó. Bandeirantes. Vitó-' tes "3 x Vasto Verde 0, :aandeirantes 3 :li: Clube Attlé,;,' 5° lugÇl.r _:. NelsOl� Rodrigues da Silva _ Instituto ,de

Aconteceu
Os

I '

III DA SERIE

MAURY BORGES ,,'

\
'

I

"'.

\ 7° lugar, -- Fred Ribas - Colégio Cc1tarinense
" / '-

8 ° lugar - Jonas Bastos - Escola Industrial Federal
9 ° lugar - Leandro José da Silva - Instituto (de Edu­

Educaç�lo
6° lugai: - Sergio Carreirão - Ginásio Normal de

Coqueiros'
cação

10° lugar Mario Alves Fons�ca -' Ginásio Indus-

triàl Estreito
11 ° lugar _

Estreito

12° lugar - João \B.uchele -- SENAC

Carlos Mariano _ Ginásio Norma1 do
'.

I
'.

13° lupar � Zenon Correia -- Ginásio Normal (]e- Sa­

co dos Liniões
14° lugar - Nilton dôs Santbs

-

(
,

Coquej,ros
15° lu<rar - Vilmar Andrade

- Ginásio Normal de
./

Ginásio Normal da

Trindade

� A classificação por equipes foi' a seguinte:'
10 lugar - Ginásio Normal Haroldo CaUaqo do. 'Estrei­
to C.Gl11 12 pontos
2 ° Jugàr - Ginásio' Inl1ustr;al Adc.rbal· Ramos. da Sil­

va; do. Esti'cito; com 13 pontos
3 ° 11.!gal; - Instituto Estadual ele 'Educação,- com 14

pontos
4° lngar - SENAC, com 16 pontos
5 ° lugar - GináSio Normal Brigadeiro Silva Paes da

Trinçlade, com 17 pontos
6°. lug�r -- Ginásio Rómualdc de Carvalho BarroS,

com 20 ponto;,;. ,

A prova 14 ele Maio, apresentou 'um transcurso,
,

bastante i11teressante, com o jovem Aurélio Soares 'pon­
teando a prova, pa:�a 'perder, na reta final Pãra Abílio
Pedro Pereira, ciclista credenciado de Jaraguá,

!
do Sul,

vencedor de provas de longo percurso ]'ealizadas em In·

ragtlá do Sul, Crici'uma e Itajaí.
A c1assificaçã geraI' foi a seguinte:

1 ° lugar - Abilio Pedro 'Peréira com o tempo de

31.54 "e 3"
2° lugar - Aurelio Soares com o tempo de 31,56, "4"

3° lugar '_ Wa!mor Shoroeder
4 ° lugar - Antonio Vilela

'I

, 5 °
. lugar _ José Elizeu dos Sàntos

6° lugar -:- Walmir Oliveira Duarte
7° lugar - Rogério Waltrick
8° lugar ......... Edson Welington
9° lugar - Leandro de Ôliveira
10° lugar - José, Mario da Luz

11 ° lugar - Mauro Vieira
12° luga� _ Er�estino Maestri
13 ° lugar _. Manoel Hon6rio

, Foram distribuidos valiosos prêmios aos seis pó-
J..

•

1.·

mei 'QS classificado..§.:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de virus' pode', -levar a
,

ura 'd ea ce
o anunciado fato de doi�·;

cientistas' norte.americanos
terem produzido, em labora

J

tório, um vírus disse o can.

cerologista e Professor U;!!l
Pinheiro Guimarães -, tem
uma enorme sig'nHicação DO

campo da Biologia c, em

consequência, na Medicina'
Não -rne encontro em posi.
ção, apenas com o noticia.

rio, de poder avaliar se, 'etc.
tivarneuce, foi' obtida o vi-

rus,
"

'Tumores

- Como se sabe - escla ..

ceu o Professor Ug�, Pinhei..
1'0 Guimarães '-, qualquer
rus é, apenas, uma molécu­

la, de constituição (luímica
apurada, mas que tem a ta.

cultlade de reproduzir.se, ()

.que é a característica ue um

ser vivo. IA significação do
t

papel do virus na
' produção siigestão de que certos pro.

,de díterentes enfermidade: J I\cessos .malignos tenham ori,

foi investigada inclusive 11<,
4 gem viral, como por exem.

cancerologia. Expet'imental.;; pio a leucemia.

mente, provou-se que certo8'�
tumores de animais de laho ;

ratório são de origem viral,

Sobre isso não subsite dú

vida nenhuma. Entretanto,
I até o presente momento, não

foi identificado, com r ignr
o virus' produtor de câncer
humano. Há, todavia, clara

Desde que se consiga pro.

du�ir virus, Ideuüfícá.Ios
bem o aproveitamento des,
ta descoberta terá, evidente.
mente, importância para ,�

obtenção de mecanisrno dt'
defesa capazes de Iníhrir be .. ,

nêrícamente {nos oraanísmos
atacados por agentes virais.
A correlação entre Ô que es­

tá sendo verificado e as a ,

)Jlicações
_

em cal1ceroJogi"l
ficam, assim, entre vistas.
r

Será? ,

,

Florianópolis, 24 de dezembr ,. (k: 1967
"
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Para o cancerologista M::í.
rio- Krr: d', fundador e pri.
meiro diretor do Serviço

osJ

E. A. M.
I.

t , ,

Ocorreu, a 9 do corrente, o centcnátio' de nasci-

mento do saudoso e benquisto honrem público José
Acácio Soares Moreira.

'

,

"Nadador sem salva-vidas", na expressão _

do
'

Rui
catannense - Edmundo ela Luz Pinto.

"Na vida, êle abriu com seu próprio arado o seu

su'co", disse o Deoutado Otacilio Costa, na Assembléia
Constituinte' Nacional, em sessão de ,23 de Julho de

"

1946. '

Não morrem os que souberam viver e fizeram de
suas v,das sólidas obras. Há os que as PARCAS úão
matam pOl'que os eternizám pelo-s bGlls exemplos que
nos lcgar,am e serão sempre lembrançalpelas aç,i§cs COllS-

tru tivas q uc pratica ramo
'

Agor'a,' bern melhor do que antes se podem sentir
as

_ explendelicias do seu inquieto talento, a sua capáci­
dadc de criar e as luminosas cachoeiras de sua limplda
verbosidadc,

,

José Adcio Soares Moreira nasceu aus 9 de ,Dezembro
de 1867 na c.ciaelé ele Laguna, Aos 11 anos de idade
per(ku �ell pai,' e, .901' I�SO, foi forçado a lllterromper
seus estuel()s pr'nürlos e a el1lpregar-�e nq comercio vaN,

rc.lista
.

C01110 caixeii·o. Aos 16 anos ingresSO'LlI nos servi-
ço da E,F.D, Tereza Cri�tina, assumindo o cargo ele
telegi ati�ta naquela ferrov:a, na estaç50 de LAURO
MULLER. sendo removido, três anos' de:tJ0is, para ,a
estacúo de La-::uilé!. ,Em' 1:5 de Dezembr0 ,de J �9l) 'as­

sum;u "o' c,argo-- d� �SCyitÓI�'lü da predita estrada de ferro,
na cielade de Tubarão, Contraiu' núpcias em 1893 com

D. Epopjilél !'v'loreira' Bessa, conservando-se, do casal,
dois filhos: os drs. José Acúcio Mo�<�úa Filho, advogado
e industrial na cidaJe ele Joinyile e Eelmundo Acácio
r\,ioreil'êl, aclvepldo' e professor nas Faculdades de Direi­
to c de Fiiosofia da Utiiversidade Federal çle, Santa Ca­
tarina,

,
'

'Em fins de 1895 'o hiografado exonerou-�e do car­

go gue ocupava na Tereza Cristina, passando a exercer
a fUllÇão de Secretario du Superintemlê,10la Municipal
de Tubarão, para o qual fôra nomeado em .1 o de Ja­
ne.ro ele I $96 pelo CeI. João Cabre I de Melo, polítiCO
de' grande prestigio.

Em 13 de Outubro daquêle ano slibl1leteu-se a rigo­
roso concurso perante o Tribunal de J USLiÇéí d�ste Esta­
eLi afllll de obter Drovisüo oara o e)(e�cicio 'da �Lclvoca­

cia, em qualqLier Juizo ou -Tl'ibunai. Participaram da
banca exam1l1adora o austero Desembargac1G>,f Arruela
Câmal'a e f-kl1l'ique Valga, grande orador é advogado e

li ue desempenhou o maO(iaLO de Deputado Fcdc;-al em

mais de uma legisliltura,
Acáqo Moreira exerceu a advocacia na cidade de

Tubai'ão durante' 20 ai1os, estelldenelo a sua atividade
às comarcas de La,�ujla, Alaranguá e São joaqUJlJl. bn
1lJ I 9 ti ansjeri u o SêU dOi}1 icilio para: Florianópolis, l 011.- ,

de vcio a lalaoel','em 22 de Julho de',J946,
'N210 advücacia tomou-se' ,famoso ao Obter ganho de

ca usa na celebre q\testão de Hilário J os� de' MelO, ação
ue lIKlcnizaçã6 1110v,lda con\ra ul�a Cia., illgleza, \e çu­

jo desfecho' coube ao mais alto 1nbunal de Lond�es:-
FOi üeputado c�tacluat em cinco ,egislatUlas fe le­

gi�lador con�tltLlinte nas Assemblftias de J926 e J 934,
tl�Jlo Vice-Plcs.elente- da Assembléia Legislativa, em

1926 e Vice�Governadl')l: dê"te Es,tado na chapa com

FÚlvio Aclucci nara Governador, em 1930. ·Aínb'os to­

maram posse a 28 de Setembr.o daquêle anol perdendo o

n:anóaLu em consequência da rev-olução.
.

, Numeado membro do Conselho' Administrativo da

Caixa .i::conol11ica Federal eh.: Sal.lta Catarina em 30' de

Abril de 1946, fazendo part$ daquele Conselho os d1:s.
Fúlvio Co(Íolano 'Aducci e Brazil yiana" o ú,timo 'na

'qual ielade de Presidente.

u

Poré�l, para abarcar e' estudo da personalidade da­

quêle cu'ja memória reverenciamos' é necessário remon­

tar à sua él)oca, estudar o ambiente em que viveu, exa­

mÍI;ar a CO�I'Ci1te de idéias que então exerciam fascinio,
Acúcio Moreira frequpntou apena� a escola primú­

ria,
'

ü, antiga, "ler, escreveL' e (;ontar':, y.igorando, a fé­
rula" Foi autodidata. Sem embargo, em que pese JEAiN
PAUL SARTB,E, que, em um de seus romances ana­

lCI1l za exorCIsma, a autodidaxia, OCUDOU lugar' de. gran­
dc rclêvo na advocacia, que jamais :tbéll1doJl0u, 'no jor­
mi tiSIll o, na política,.

M tlitou na in:ipren�a catm-,ineJlse, fundãnuo, ainda

imberbe, o jornal literário "Colibri", na., cidage de La­

guna e, na cidade de Tubarão, quando ali se estabele­

ccu, lançou "Vanguarda:', "Imprensa", e outros orgãos
de publicidade.

'

.

Quando José Oiticic:t e Heráclito Carneiro Ribei­
ro fundar�l11" cada qual, u seu '�olegio' em Laguna, in­
tensa foi a atividade jntelcctllal· no Sul Catarinense. Jo­
�é J ohal1y editou excelente revista. A imprensa local

e1ivulgou famosa polemica entre Jose Oitiéica � l-lera­
cJito Carneiro Ribeiro, em que ambos se esmeraval1l no

aticismo de linguagem. A Livraria Ulysséa recebirt as

n

CIO

Nacionai do Câncer. parece
que os homens de Jaboratã'.
rio estão conseguindo pene.
trar nas origens do câncer.
-' Conseguem - afirmótt
-, 'num tubo 'de ensa ío, reu-
nir as substâncias comp,s.
nentes da vida, protr-inas en ..

zimas, em condícües. de pr»

pcrcíonar.Ihes um ambien,
te' favorá vel ao 'tl,',sCllvolvi.

mento, no sentido (11' cria l'

se uma vida nova. um S('1' ru

dimentar. Conseguiram sinto
tizar os elemen tos C0'11]1011'en
tes do ácido ribonucléico,
que é a substância primária
do núcleo celular, rlos eJ'l)­

mossemos ou genes da exis­
tência.

te virus, de fato, é ]]('0- tor..

mado? Ou já existiam par.
ticulas suas na matórra tra,

bulhada? As fotografias pu.
blicadas com Iiguras :1tr�bu!

obras recnetes nos, vários generos de uensamento, Mais
tarde Estelita LinS! fundou um hebdomadário 'cujos ar-

tigos ,repe:·cu.tiam em tôdo o Estado. '

' .

, ,r\l!áS, Laguna, sern intcn egno, distingue-se pelo
contingente de homens de autentica cultura.

Sociedade de escol, com seus clubes esmerados.
Já SO? o Império c,Ll,tivava a arte teatral. Seguam aque­la cidade e .a IlI1arUI das melhores comoannias. O de­
sernpenho das peças ia até alta madrugada. No interva-'
lo" q ue 'era longo, a plateIa procurava os lares praa a

cela, e re�lressaia, a�')ós. A música' recebia estimulo,
O bachal'el, no pa;s, oCtl�va a' vanguarda ela se-,

dimentaçã� da naciol-"Icladc e desel1lpenha-va P?!)el sa­
liente na educaÇ\�O. A1gUI1S' mag;strados, C\ljO preparo
nas ":!LtmanOl'um 'liteJ'a<;;" era bem' las'freado;� leciona­
vam Itrances e latim. Aos Domingos' o "frack" era obri-
gatório.

I

Em matéri'a de SC,'III\) contra fo�o tr,abalhos seus

furam, DUD,ícadüs' cní I e-vista esoeciailLada,
, N,;, caLuls' que abl acou é:1? cOI1teliJcu cem aclvo­

gal�!os ia:110505, Clm"J Nc;cu l{an,�,s, FÚlVio Cori(j)lallo
ALiucci, Henr que I{upp .i llnior, AnErisib Fialho, Vi'r-
glllO LClk, 1 ia��o de Ca:otIJ\), Córdova Passos.

,

i':a política, ,de�J� �cd(), 'l'c\'eiou pelldores pe:a for-
\

ma' ;'C1JUl1 iCu,la cc Governo. OoservL,u_ que, antes da
pr,�c éI,'iJaÇ:tü da R('úblic,l, 'quando subWl1l os liberais,
ha'v ia, a ::ierru,balia de):, conservaelorcs, em toelos os 'car­
gos �)Llblic()s, E vice-versa, Tal facciosismo 'o ih1pressio­
na\'a rl,1'llito mal. Tanto l]1a,is porque, no Po.der, os\ con­

servadure� é q LLe puni ,am em _prática o programa dos li­
berais.

"Depois 'da :;ucrru\' civil, 'em. 1893, cújos horrores
conheceu, ingressou no Partido Re!)Llblicano ,Ct;Jl1serva­
do,r, promovcnc!u, lliais ael ante, uma dissid'ência no

Partido. Dor motivos ele política local.
,

Fal:\�l, con.tudo. a vel.são ,de que, �)or motivos poJí-
ticQs, a.ll!�,e cujJ pallegirico fazemos, alimentasse inimi­
zades. Ao contrárlQ, na cidade. de T'_lbarão, mesmo

qpando as campanhas eleitorais apaixonavam os fln i­
l1luS e clie?-avam ,ao �)araxlsm\), os adve(sários nunca

defxa'vam ue manter �Llas relações pessO,ais.
Encerrada a refrega, a luta, tornava-se in,termiten­

te, E al� acordos toram celebrados" enl determinaelas
e..eiçóe�. ,,pc'r exem�)lo: a Situação local flcétl'ia com a

Pre1eIluia" a QOOSlçào cÔlll a maior.a na CaOlara cle
yercaelórés, H�mem' muito sereno, LeugÍllático, ZE­
DAR PERFEITO DA SILVA cognomillou-o "lII<t in,

,gles nascido el1� Laguna",

JZéclar, a propósito do saudoso 'politico, escreve,
na rCVI�ta "-A] UALliJADES", nú 7, JUlho de 1946:
"Ele sempre fez qucstào de distinguir a amizade pes­
soal da solidariedade políLca. Habil psícólogo,- j�)llais
duvidou de que o adversário Dolitico de ontel11 Dode mui­
to bem vir a ser o I11<1,is deci�iiclo correJigionúrio Cle al1la�
'11hã, Agiu semprc com p:'udência e tolerância de seu

irnão lI1�iés, ,nunca fechan00 a porta ao adversário, na

esperança de lla�cer uIUa possibilidade para um

acordo de cavaiheiros".
TubarJo nunca foi um recanto selvagem. De um

lado, e do outro, havia a aia moderada. Ante a ameaça
ct'e que a luta políticcl pu,iesse degenerar em conllito, o

Major Acácio e o Cc!. Joüo Colaço encontravam-se na'

estação ela viater.rea e iam �)aiestrar, escapando aos olha­
re5 indjscretos, �ltriís de Ulll vagão de um dos eomboi()'s
e os ânim.os se acalmavam.
,

Se .estava em foco o interêsse do Sul Catarinense
os adversários' serravani fileiras, como no problema do
aproveitamento da

.
u lha, do prolongamento da Tereza

Cristina a Pôi'to Alegre c a Maciambú, elas obras elos
portos ele Llguna c Il11hituba,

das a um vírus são sugestí.
vaso Se realmente, se com­

provarem estas cxperren

cias., será .urn ponto de /par.,
tida para grandes U)o(Pfica ..

)

ções em nOSSGS conhncimcn

tos 'sôbre cancerologia, Daí

poderá resultar um r trata.

mento adquado.. Que assim

seja!

BAliCO DO E,STADO RIO GRANDE DO SUL

Iv- o BANCO DO ESTADO .00 RIO GRANDE ])0 I

Na economia imperava ADAM SMLTH, com os

princíp ós do liberalismo econômico. O oanorama euro­

peu era de ebulição d� idéias, de insurreições campo-
nesas e operárias.

-

E, quanqo' AUGUSTO COMTE procurou tornar
a Sociologia ulTla ciência autonôma, criando o vocúblI­
lo hibrido-SOCJOLOGLA..ÇIe' inic,o não poucos confull-.
diram Sociologia e SOCialismo, �or isso, não ê de sur­

preender ljuc. ainda hje, A!ceu Amoroso Lima impri-Autor dos projetos' ,criando os mUllici!)ios quer de ma' aqueia c'iencia GUllho f.nalista.
Orleães" quer ele Crioiuma, e dos que elevaram as refe-' Saint Simon" Louis Blané, Proudhol1 buscavamridas comunas à, categoria de comarca, inlprimir l'umo cielltit'l'co ,'" ide' las dos SOCI' ','ll'stas 'LI to' _,Ei� o ambiente que' hcultou a florescencia dos J'o- .,� ", Pleiteou a criaçJo ,do Arquivo Pdbiico dêste Esta-

PICQS. Morus, Owen, Cabet, CAMP;'\NELLA, MO.vens ele emào, formando cavalheiros de punhos dc ren-' I
.

d l
" ,

. - (O, que seria custea o pe os propnos serViços e que tal11� RELLY, os Frat;celli, Dulcinistas, e outros,das.:. AntonIO Pcdro da Silva Medeil'Os, em Tubar<'lo, b' b'
,

l' li" .•

G 'j" I S. em a ngana o nstltuto L lstonco e eogra ICO (e an- KARL MARX investiu--cqntra o materialismo me-,e, a Ulll ll1e�tre., ele boas Claneira�, (_IUe _Dorfiava com os ta C t
.

1 P
A

d'
, -

d I f", , a al'll a. ropos a Jsscmmaçao e esco as pro I�SIO- canicista de
-

FEUERBACH e queria Hegel com os pesséus cOlegas de Lagui1a, em11re!.!anclo esforços para to- I'
, '-

d
.

t' t' d'
�

,- l' � - nms' em vanas re.gloes o 111 enol' - ca arll1ense; acre 1- na terra: a realidade concreta, a dialética, afastada am8.r-111es a dial�teira, I, tando, com Paulo Mant�gazza, que a' aU;abetização, cm I1lctafi')lca do Estado- absoluto.No Governo Herc;jho Luz José Acácio' fl'loreira '-

I' ."

1=>
•

SI, mro pocena' �perar mIlagre,s, _pensamento que o a- As obras de Rltí\RDO, HENRY GEORGE, di-t,'an,Jerw Ó �cu cLm,cilio �)ara esta Ca�{ita!, em�IJ9l9, d CU �RBONEAU f
,.

t I d' ,re llP: ,_l .' ,em C(ln 'erenCla J}esa clca e, SU1- 'vulgada�, inflüencíaram Lass'a'ile, Loria, Kautsi.CC.\,;0; a,1..lo conli'ato .:-;ara fUllcionar' &;,m� advogado dês· ltetizoU;"� E precIso albetlzar os alfabetJzados". Entre nos. SILVIO ROMERO ORLANDO 50-te ESlaJo, pllllCJpa Illc:ntt.: .liO que, tall�!êe,.. a concessões ele N L' 'O
'

-

.I d'
" .

I b
"

•
' , 'J

.

'�
.1

a '�I � ue, .; rganlZa��o ,_,.,,:1 :�J�!'l� _

e ,na � �"� E�- J'.''>, -JU,ANOf.: l;;!UCJUEIRAS,' pl"Gpngarani os pt'intifj'jós ,e\'o-Ê-.eba�, Nesi>a q�all�lacl� .. cl�l.i�I� 5 �l)Eo\I:.c�It yarçcer qut,.. :Ç:Ü,_.o,�.e nOSStY'eerchgo -Jn(!IGlano,' �!iUc. atuaçao 101 .das mais lucionistas, TOBIAS .BARRE'rO divulgou o peIJsamen-rJI cWI'U\'a.c!o I)('r l:LUV JS :l:fEVtLAÕtJ;4.-·e pelo Con, '..

J �
- - '- el!Clentes, ao lado de vo d AqulDo FOllse, TIago de to alemão, Pereira Barreto o positivismo.dc: lic AFONSO CELSO. _i�é1reCel' e�se acerca da valida- C 'D d

.

C
'

'( a�tro, 00 osembarga or Heracilto arneJro Ribeiro, No camDO do Direito Pel;al as obras de LOMBRO-de da expedição de tJtll,(J� de tí(rras devoiutas expedi- 'd d l' \ 'bl" t" d t b 11
-

convI' ar o, pe a f\SSem ela, a par IClpar os ra a lOS, SOo bem como as de LJZT e FAUSTJN HELlE. foramdos pelo U0verno ele Sallu Catarina antes do acôrdo de d D b d F 'T C I 1\'1 j S' 'e

O esem arga OI' -ranp�co avares un la ,lV e o 0- tradL'zidas .oara ° vernáculo.i:I1l,lCS cc,ebrado C'JIl1 o E"tado elo Pai ana, na zona li-' b' I
-

P 'd I T 'b l d J' I- I'm,10, entao reSI ente (,0 n una 'f ustjça, e c e Montaigne. Rabelais,. BOSSUET, FENELON_f,'tlgiU: a, O a lIdit!.J traGa 110, J'Ji reprduzielo_ na Revista "d I F� I C
,. -

F' d l I
�

, outros IbI]'l�tas' e rea ce. e a onstltulcao ."e era ce STENDAHL" BAUDELA[RE, DE MUSSET, / MAL-Fohollse, Colaborou na Revista de Direito fundada por l89l,-;s Estados t illham eompe{tência (pOeira legislar na LAR"'lE,Bcnto de.. Fana' c na allt',�a lLlI'isprud2ncia, editadas na
lV Victor Hugo, ZOLA, BALZAC, FLA\)-'i: - esfera ,do ,eli're:to adjetivo. 1:31::,1:> lOLST01, KROPOTl/INE, 'torllaralll-ce COll1P"ll- IclLiade 'Cio Rio de JaneIrO, 1" J.'\. � <

CLARIBALTE GALVÃO,. em obra em que COI11- Sua vida política foi rica de episódios, o que lhe sÓTias para o academicismo d'antanho.
' t

pencliou \) D re'it,) i'víantimJ transcreve as oetic5es elo deu margem a conviver, intimamente, na cielaele do Rio Pág:nas ele Herculano, Castilho, Gil Vicente, An,

blo�rara'lu," que �,er 'em de mudelv p�ra protestos lll,a-' ,de Janeiro, onde fora tralar da questão, de Hilario .10- tél'.o ele Quental, Eça, Guerra. Junqueiro, de tão Gonhe-
r:t;n1'.ls e seus incidentes. �la� ,n1a:5 dlver�a� e comp:e- 'sé de Melo, ali demorando mais de um aDO, com o Con- CIcias, passavam a recital. Todavia, Alencar chefiava a

xas modalidades, I seibe,ró M'anoel da Silva Mafra, o Senador Esteves, Jú- reaçJo ,nativista, Gonçalves Dias com o seu inelianis-

mor, Lauro Muller, Ellseu Guilherme, Celso Rayma, mo.

Lebon Regis, Manoel V [torino, Clllíba Machado., Pro·
bl'ema's naCIOnais, ligados a Santa Cat'arina, o apróxil11í:l­
ram de Venceslau Braz, do Cte. THIERS FLEMING,
ele HENRIQUE LAGE, de GERALDO ROCHA, , do
,GovernaJor do j)eHaná AFONSO CAMARGO. E, su­

cessivamente, ele outros proceres" eminentes.
f Na POI,J.tisa t:s'taelual chegou a Qcupar as 'cu(minan­
cias, _Jla Com,�são Diretora do Padido Republicano, ao

laelo de Vidat Ramos, Felipe Schmidt, Pereira e Oli­
VCJra, Fúlvio Cor�ulQno Aducci,,' Adolfo e Victor Kon­
der, além de outros.

Na União Democ;:Úlica Nadonal era membro do
Dirctóno Reg;onal.

'

Dizia o EmbaixaéÍor EDivlUNDO DA LUZ PIN­
TO: "O Acácio é homem Dara conversar com o Presi­
(knLe da República e com ios respectivos m Illistl'os, com
o maior desemparaço". E acrescentou: "Seria capaz de

p'ale�trar com o l<.ei da J nglaterra sôbre qualquer assun-

to ,de Estado". /

lnteligencia muito lúc;da, visão
c:

ampl'a dos proble-

Anunciam os pesquisado,
res que .já. conseguiram for­
mar um virus. Ser.i que és

l,.-

SlJL. SIA s::lÍlda seus €llcntes c am:gos, desejando-lhes

Felz Natal c venturoso Ano Nôvó, na esperança de que
I

a alegr:a d�sjcs d as Se renove a cada h()r� de 196�.

,BANCO DO ESTADO DO idO ,GRANDE

DO SUL-; S. A.
<.

D-.:zel11�;roidc 1967.

Ir /

",/
I
I

"'-

antropcmortisme. Na filosofia o gue mais empolgava o

" nosso biografado era o l�rUI11 cognscere causas, de Aris­
"tóteles ou o verum scire est scire Der causas, ele Bacon.

, Nossos olhos dificilmente veem ó mundo exterior
sem .interfcrências e refrações das dioptrias cio mundo
interior.

..

,

Nuo obstante. '\ com,) assinalava JpAQUIM .NA�
BUCO em "M lNf'[A FORMAÇAO", eramos al11erica­
nús pelo nascimento e europeus pelo' pensamento. No
SécuJiD pa,saJo, e até 'a scguncla década do atuai" isso
é verdade inconcussa.

No campo socjoló�ico: elmo ..iá ocorrera na -litera­
tura, ,insurge-se GUERREif.z.;d Rr\.MOS contra o C]Lie
dencmina "SGciolog a enlatada", Aliás, a exemplo o que
NIN'A RODRIGUES, OLIVEIRA VIANA acentuara a

Dossa tei1d�ncia etnocentl:ista. a !)altir cio periodo acima
indicado. EUCLIDES DA.. CUNHA é uma expressão
nitida dessa tendência.

JIENRlQUE DA SILVA FONTES, em palestl:a
em, que estava �)resente NORBERTO ULYSSEA UNo
qARETTI, obscrvou: "O Acácio é' digno de, uma bio­
grafia".

É a me:hor homenagem que podemos p'testar aque-
, ]e que tanto lutou, com inteiro desprendimento; em pró]

da coletividade catarinense, aquele esmoleI' por excelên­
cia, que tendo' falecido em 22 de Julho de ',1946, não
deixou belis, Vanclerlei J.úllior excl,amou, certa I'eita: "O
Acácio galgou os postos pol;tico� se,;l acotovelar ou­

trem".
, f'Para elar uma lmpressao elo talento de nosso bio-

grafado. ba�ta transcre:er 'p�q ueno tópico ele um artigo
Llue e.e puhlícoUe em 19 de Dezcl11b,.'ü de J 909: "O e�­

pll'Jturdi�lllo ciêhti[jco triunfa aceleradamente, falando ü
. razão, convertendo corações, elerramando verdades COI1-
ionativa�'" dêsse novo missal de Juz e amor, de carida­
de c perdào em que a solidariedade humana se al'irma e
revela Iluma verdadeira nleluia cle paz e ti abalho, de
progl'$SSO ,e liberdade. O socialismo teórico, essa bela e

iormosa conccpção dos sábios e fi losófos modernos,
per SUd vez, ilumina' a consciência das nacões abre bre ....

chas tremendas 'na viciosa orgal�ização �oci,�l da att,�t1
civil,izaçáo, procurando, a golpes ele energia e de lógi­
ca, restabelecer o equtlibrio destruido' pejo, egoismo e

convenções, Humanas. As 'leis naturais são imutáveis, iu­
destrullveis. Em lugar de reprimi-Ias, o homem elevia
areJ felçua-Ias. O esp,ritualisJ11o cientifico cria a reli­
gião do raC'iocinio. O socialismo moelerno oDera a cu­

ra milagrosa tio combalido organismo social cicatrizando­
jj;e ,'t, CilCl

_

as c ,harmonizanelo-o com a natureza,' E(t.:s
�c Cdil')kl�U11 �e confundem, entoando o mesmo hino de
CUllr, a i�: III/,aç'ão e cle sol id ariedade h u 111 ana".'-

,

A suá ,idéia é a do sc;lidarismo social. pregado, tam­
bém, por Leão XII]. por LEON BOURGE01S, JAC-'
QUES fV1ARLTAN1, e outros.

Circunstflllcias inelutiveis impediram-nos ele illSC-
rir a presente rememoração no dia exato. Mas isso el1l
nada desmcrece a -J1ossa homenagem à memoria do bio­
graiadu. LCêl C01111) exemplo do que é .c;lpa;; a [úf�'a
de vOllta�k, a lemH;ieLlde,

Na inauguração do Grupo Escolar Hercílio Luz
os' adversários formavam -rnassa compacta, assisdndo
a solenidade, presidida por' um Prefeito, hostil a lima

das correntes.
-,

Acácio Moreira participou, a lado de Hercílio Luz
e ele Adolfo Konder, da camnanha civilista pela candi­
datura de Rui Barbosa, Pelejpu. novamente solidario
com Hcrcilio Luz. na ele Ç�IO disputada por PAULA
RAMOS para Deputado Federal, pela dissidência do

� Partido Republicano,_
CQmo congressista, desempenhou papel ele relêvo,

quer como constituinte, quer na le;glslação ordinária,
visando a melbmar os serviços administrativos e fiscais

,\do Est'ado.

mas nacionais.
Porém, l1unta pleiteou pôsto na política federaL

Nos a,tos conselhos do PartioLl sLl�tentava que tais pos­
tos devüul1 caber a adver�flrios seus, com serviços notó­
rios ao Partido, .e, depois', a correligionários seus, da
clissidt:llcia; mais jovens, c' cllja promoção viria com o

tempo.- (
\

Dias após o 29 de Outubro de 1945, Ulll jornalista
interprelou-o, ele inopino, sôbre os acontecimentos. Ele

,respondeu com argúcia: "Há muita 'poeira no caminho".
Os jornalistas se comprazem em armar rêde aos polí-

ticos, fazendo-os atravessar complicados labiririntos e

isso é inerente à profissão.
O jornalista eleve ser ardiloso, irreverênte, morclaz,

surpreendendo os acontecimentos e não se deixando
surpreender por êles.

Acúcio Moreira conheceu 'bem ai> idéias
I

de seu

tempo. Estavam no apogeu o darvinismo, o e evolucio­
nismo de Spencer, o materialismo mecanicista de
Büciner, Haeokel, Le Danyec, a corrente positivista ,ele
Augusto Comte. O cientiflcismó...

O princípio ela idéia do limites, de Kant, Schelling,
Hegel, �inha -aluindo o principio do eterno,' do absolu-
�, I

Paris, mantinha o, cetro ele lirraeliação da cultura
mundial.

Na politica, O figurino era o liberalismo dos enci­
'clopeciistãs. partindo- cios ensidamentos ele Rousseau,
Voltaire, Dicltyrot, Conclorcet,' Cournet" i'll1pregnaclos de
Vico, Cicero, Grotius , Machiavel. Baco)'], -BeP'k\:;ley,
Lock, Stuart Mil, haviam conquistado terreno, Mas o

embate entre a cOl1cel-lção antl-opoH)gica c a concepção
COsJ11cjógica ni10 cessar:!. As revélaçoes de Galileu, Co­
pcrnico, KcplCi, 11:\0 eliminaralll o an1ropoCCnLriSillO c o
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ilogm; �la
lVllll:lc!o de 1070

Copa
no México

"

D� fi n\� i [811ft
talou estações ria. Inglater., . Canadá, Jap:'ío,' México, es.. na Tailanclia,. Filipinas
ra, Franca. Itália, 'FS}J8;nl1a, tando construindo outras Australía,

, I
.

"l)oderfio ser assistidos .no

,!Brasil, em' transmissões cli­

.retas- de . .televisào, em bran­

co' e preto ou n1eÉ>l110 a cô­

;és, a,tt�v'es .do' satélite "1n­

"telsat . III", (IUe a N'ASA '-,
·

AdílTinist:Cação Nacional '('�e

Neropáutiea e ,Espaço, dos

,!ij,,;j-ac1os Unidos - 'Iancará
"

,
.'

.:Q(li. agôsto proximo, a 26

'ili-fiuE: de latitude
.

da lhwha
<'lo ,Equador, entre-,o Brasil
e, fi. Aftica. O novo satél lte,
[1;, mal.or potência que os

,hútros ,dois .de Sé'H tipo
ntu{J.lmente em órbita, .per.,

.' rll] tirá o desenvolvímento
�lás

. comanícações por meio
'ele satélites! entre (os Ésta,-
, �

.. I/ .

_ _,' �., .-rI

i:j.'os. ü'flidó$'e a 'Em:opà é fi.

inclus.ã:o . do Bra"i,J no �iste-
·ma,·

.e .Para "utHizar_se ,r\:a :: co­
'0uní.caçãd 'telet,6nic�, :11;e18-

· ��·1:ifica·, 'por telex e' televí,
· sã!:); p. . ElY1:BRA/I']:;L", assíaou

· ü:rtl'. contrato', com .a. ÚtrÍw.
"" 1_. .' .,.

•

, I \�.....
"

'

tl.orte-wmBricana .

'

"Hughés
'JÜrérafT, Intetnacio�ai;�c;er_
vice .�Ílmp}.{ny", 'ÍíO :valor do
�I' J,11.i'ihges e IDr'lQ ,rl\n oltíla,m;,
,t:)rl1oriJ.zá.vel erw'f;l f;i$lO::\' l'fh

· .[Si a ':cbn;c,tif:l!iç§.fl n\:p 1,1ma, e!';"
ração", ter}estte �B CQl1'Tl1:1if:iI]..

çàçiio PO,I" meío de salAl i­
I�";. n!'i.'I'l:'giií,() de"Tapgua, ó:1\
Itaboraí,: no

.
Estado do

:Hio;
,

e �lue <deverá estar
conclnkta .até . ja1lHíTÓ "ii':)
Í9À0.

'() E811, Pmndsl'O, P'-llV,llShl
Calyàn; pres[ijpn�p da Ii:M­

"Jil-!,?,A'Ilf.::L, àhl1nciml; ,�n-; en­

t.l!BvtS!'�' 'h ,1mpI'()!lc;fl,
.

(.jue .()

J7ijE&1:nf-j.:l!to da
tG"StT8

/

i-;Urats "'n(rRlnJ.:r�iilâef.icis
�..,., �', ''',

"FJ-;-leif;JiJ�j:Sl: co't1l0

'd(,'Í '-(;ii;ft�!), int0wat�.i'01lUt "iftl�
·

...6;i"'A�" \ .'1) fj"';"" t' 'õ3' 'I �n
l)�,t,·�·,·�>·.t.;'''iy'\ (

_
.1U:""J.

.

('1,,1:1 , ,
. .i,i)

d€13
.

p;gÔe.S, ,eoutti'ü. 2�'�J dfl,

·!D1ran0.J:;\·{})5°ft1 dri. ,'Si,t.iça Di 1(�13_

,f�8 ·(ji1t.ió.� .J)-::1f:tC=W'íj ;(J§ ·]7�St;9�
·do,?

..: 'Ih]j'��;Íd::�l 'que PQ$f}\lp:�'l
.::J��;��>Q,e '4�(}3�J�.tnft-:":1'�tl:q;ifict: l/ .

.J.ljfI'Q'fi Çl�'.lJffi1;l'i'. (lüe ;;HQ.[i.j;l1.
"E:Jstl�l,nh· ..cle' '-tn1:Ü(Únmitl[r:ú.
r;;5ü�> JJ8'f, ,ON6ÜJ;S ;C;1f}'<!;ã§ . t

c1;b�iP :$iIÍJJI(l.;a;nÜilQS, ,ó,sj;� 110·'
.j� . ;Sj'�Vfl!f;'}1�O' [iJo,r ,tõeI;UC,:1SJ
mt')dhi'éi.;;, ,o' f)lesiderite

.

'da

"Fi.í71:�Ti,J.l.;',rE;;L, :tinul1Ciou qu�
f.1 dOtilW'fril';;rçB;o 'por meio 'de
�,n t���fe \p�j";'J':I'it'j l"3, .. ao , :n r�sil
ç9n;Ú.'m<[G,f1r�se; por . \ te'levÍ­

Àiiif0"poi' . eK�IPP�O: oOlm I, iJ
Ijd:f�§t;�. fiT'�, � AJ?l�PTi,';a '"Ar) . Sll{'

,a .A�ge.m[�a� :,Ô1:He: ;Pei�Ú "e
Ve$e���eia; ,na. :i\/FJ.1'êric'a Cen�
I�fill, 'B' o'jV.i!é�,ico �e 'os iÊistad'0S
Jgi�id'0S; . :e; ,l'la ,Eu''I'Gp'�" á

·J.B.'�Pll)�à;,
.

J],it&lia . e: AJ�tna­
,rLlJJa> < ;'Dêsses' i�à1sés, ,/ ·todos
';I:hetnA;iTOS,' : , d.'a,' . "IIFl,telsa-t�"
,cQ:p:s�Üi1.ilii@o , ',pu'r 60 ;n�c6e�
...'.,:'

' ..;" ....

'
, .. ,}

(:)s..,,�.stad:O"s:,UIii\(los 'é, liJ5' 4J:aI-
ses eti1'0p�US Já, estã0 ' ,Go'm ,

&tla�;-; ,'�estàçÕes" o, ,t�ir�stres'
,çt;íhsttúid,a:s :ie ':ero ':fufuciQ�a_
m�ntó. () :MéxJeo·'·e: -ô' Óine
éOr$t'l10'eHl. ás' suas,. ,no .\R10-

. ra�nt0,,' e ;a ,A,&;ge'mtina il'Jica;biá.
,

de',' ,lÍb-;rl.r t(;oFlcortência 'piam
'11 ",Ç9hSÚi1l1Ção' -d-e igna'l fieiS:
P9Si�1VÔ,

.

r· .

,

'

..

.

elo

PROGRAlVIA \

"

\
�IS' CANAIS/

" /

"A construção da 'estaçqo
terrestre para'

,

satélites
esclareceu o gen. ·Fri:tl1Gi.�­

cS, Augusto ,Gaivão.' x.; � .'

parte. de um :'progr.al1f':J, ?;C'­

ralypara
'

atendirnerito , ':.k
todos .os pO,ss9s p,1701o/lnnlf5S
de ·'teleeon:Íun5citcõe;;' N50
está havenclo rn·j;)�i(l�i<1� l'�_
p�cip.J. . para'

. o�t,e IH'O[{tfl.t n:1 ..
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Recebemos das :,wguintr:;

organizações e pessoas, os

votos de Bí:ias lccstits, 3,�)S
quais agradecemos I' retrí,
huimos efusivamente, dese,

jando-Ihes um Feliz Natal ('

venturoso, 1968: -

Serviço Nacional de Iri,

formações -, Presidente da
Câmara 'Municipal dI': Pôrte
União, ."- Dib Cherem, ·.S'e.
cretário .1" Casa Civ:ll.
Galileu GpoVeil'o de Amo.

'rim, Secretário �lc Educa ..

ção e Cultura - José A Lf­
vramento de Abreu RClJr!'.
sentante Federal ela Cam j_)!I••.

nha Nacional de Alimentac

cão Escolar - Paulo I{on.
der Bornhausen - DNO�i,
H.o Distrito Fe{tei'al SC. -­

Corpo de Bombeiros de FI,.,

xianépolis Cei Danilo

Klaes, Presidente do Cons·3.'
lho Estadual ele' 'I'eíeeemui
nícações - Guarnü;ão Mil'�
tar de Tubarão - Dlretortà
do Sindicato dos Emprega.
dos em Estabeleeimentov
Bancários de Santa Catarina
._ . Díretorta da- Assóciaçiú..

elos Cronistas Esporttvos de
Santa Catanina - Vidor F·t­

gueíredo, Diretor Gerente
Revista Vi-são -;- 'Cônted-era.

ção Nacional do Cetrrêreío
- Banco INCO .....:. Federa­
ção do Estado de Santa Ca.,
tarina -=-- "Soe. Beneficen!,p
do Subtel1entes e Sal'g:cntus
da: PolíCia Militar de Estl�­
dó de Santa Catarina - De ..

,. .

lJUtado Doin Vieira � 'fcn .

Pedro Martins BCi'nm:rlinn,
Relaçtíes Públicas da Pl\J (1(;

c Esgotn de I:?:nBn{�';�;au
Sociedade }�ra:<;ilcint Ilc Al�.
tores 'I'eatrais - F\'ilr'l'açf.,·.,
dos 'I'nabalhadores na!" ln.

dustrias de. Santa 'C!\hrirHL
- Armando Valél'to fie A�·:.

sís, Presidente (lo Drl'dól'j!)

Reg. da AREI"A - Comis ,

sãó Arqjtidíocesana de Opioo \ I -\ ."

nião Púbfiea - Congrega.
9ão e Direção elo Colég\il
Comercial Pio xn - ... ACA­
RBSC - Sub.Delc2,'2\,tlo R(,.
gional de Santa Catarma do

Departamento de PoIicia Fe­
deral . _:_ Bar Churrascarta
LINDACAP -- Consdho Rc­

ginnal de Economia 'LL

Região se. - Representa.
ções .IA. 8. Lara LTDA.
Sindieato dos Enfermeiros
em Hospitais �e Casa, de Saú.
de de Fpnlis - Departamcn
tos dos Correios e Telégra.
tos de Santa Cata rina
Osvaldo 1'1,[e10 c fa.míl1a _.

Esporte Clube Metnspol _

Diretor' da Escal� ln.é!ustrial

Federal. de Santa Cutarhm

Aug.: Resp.: Subl.: LoS:
Simb.: Ordem e 'Í'rabalho .-:­

Diretoria da Assoei.ação dos
Servidores da Escola Iudus,
trtal _ Clube Náutico Fran,
cisco Martinelli -- Produtos
L-\lhnellt.ícios NéUtIa Ltdfl.
-- Lux Hotel -:- Serviço Su-,
cial dos l\tlús�c(:)s [lrt PM (lf�
Santa Catarína _ Centro Se
rial dos Cabos. c Sf)lf.lades
da PM de- Santa' Cai.ariti'l,
SOclcdaile 'Carna"ah�sea G,.et
na dei:'o" da Ilha -- Asso ..

.

dação !los El'i.,Comhaienü'::i
do Brasil, Secção üc Fló'ria.

Santa Catartna. - reder,,: n.6polis· - Diretório /�cadn.
ção da Indústrias de S"nt�l

-

mico José Hoit�ux 'da Facul
Catarina - I�0presen:tllçí\p datie d.e Ciêncbs L�c{)nôm;"
Comerciai ela -Rcpúliliea D. '.\ eas da UFSC. - :\., TOl1i"lU.i
·lemã. - Lauro Fonêli's Bm3. 8111 - Sul Amér.iCi! ÜJl1l[H1,-
tamante, (iovernado!' do Di,;' nlúa de Seguros _ L'lesü�el"
trito 465 Rotar)' Inicrnati-J. te ela l\.'ssociacão Cat31'in(,ll-
nal - Pl'ofessor JGão 1\'1;1.. se de Cr�a�lor�s d� G:ldo Ll;j
kowiek}', Diretor da Facul. ieiro - Jdão Otávio FUl'l�.
dade de Ciências ECGl1Ô:nli. do, Vereador ii Camara. 1\'1'3.
cas da UFSC _ !)iretol'h nicipal de Florianópolis .­

da Companhia
c

_l'clcI&:niC:l Renal Goulal.'t Direto!' Co­
Catarinense - Gl'UpO Boavj:; mel'cial da CEJiESC '_ CL>.
ta de Seguros - Se"'ii.eo /).'1. Hansen Industrial -� :\l'1na�1
tbnomo ·Municipal. fie· i\gt;'l 1I0 Odil EnIo, HecTekirio (li>

. _ ... -..---_
... - -�-- _" ." _" ._.-._-��_ .._-_._,- ---,...._..,.___.I.--�--_.--_._---._--_ .

Estado Sem Pasta -.- Lan­

chonete Meu Cantinho

{�tlerêncla Palace Hotel
Jarbes Garcia c fUillHifl
Prof. João Batista I.uH

família - Edgard' clt'} Ama ..

ral e Silva e.f'arnília. - Em.·

prêsa Santo Ailjo 1,11. Guar.
lia Ltda. - Vagenriro Ja

bJonsltí c família --- Derné- /

trio Marangnni c família.
-- vereador Abelardo n.

Blumenberg - D. TI5eni(�o d';;
Autarquia 1.iBL Projeto ba­
do Leiteiro � Braniíf Inter­
national - Bil'etól'io Aca.

dêmico de Administraçâ«
e Gerência, da' Escola Su

Del'in}' de Adr!1hüs'iLTfl,�,âlo ��

Gerência - Manoel FC'l,i0
Presidente da Assoei:lc"ão tl,e

Pais Q Amigos
. dos Excep­

cíonaís de. Flol'iaü6púHs -­

Contra Almirante e senhnra
José de Carvalho .1('l·1iO :.:..

Professor Antenol' Naspcli;
ni, Diretor da Escola Supe,

.
dor de A.dmitlisÚ·aç.ão e Gc­
'rencía da umJ;Sc. _..:, Asso; .

dia�1i,o 1\'Iéd1.c:1 m'ai'ii]cid -'
:1�XIJl·és�Qoc FJd:ríú;�1iípoJi� Ltda
+: Labre dI;) Santa Cat�l'ina
,- dr.' Cleones Velho Car ,

lieito Bastes, dil'ehn; g().ral
. elo ·DER,. 'Gráfica' F!fjJ·iartÕ.
dnlís. :,' ,"

"','
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Que �l5 festas nataLinas transcorr·am em anl-

lúnte de �)az e fclidade e que o ANO NOVO encerre

PCI'spc:-ctivas de tranquilidade e progresso, são 'os' votos
�ií\ccr()s clc�ta firma.

"WIU)NER"
lnclu!'tnta eis CO\lservas Ltclü,

13iílllaçu - 'S-ant8 Catar'in,,!
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Deseja BÔ:ls. Festas e Feliz Ano Novo
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ESTREITO-

'2yJ 2-1 967' - SAL,'á·: .....:All.'... l96$
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Rodas para ca,minhões c automoveis
•

Gl'3ndcs oportunidadh 'pªra Vossa' Senhoriét)

Parafusos em varledades

RUA SANTO SARAIVA, 453

ESTREfTO

' .. :

J Centrais Elétricas de anta Cétarin'd
I 'S/A •

., etor Florianópolis /

" "

Rua' Jerônimo Coelho, 32 - Florianópolis Sla. i,Catarina' .

Enderêço,' telegrá�ico "SETORCEL'ESC" Telefone', 2404
.-

" \

GllrELÉIIUt'A 'NOS MUNICíPIO� DE: BALNEÁIUP DE'

tAMBO,8tO � CAMBORIÚ - ITAPEMA
.

\

- POBTO !E·

SÃO 'JOiO BATIS-LO

AN,!ÔN·IO .·CIR-
.

;,

T- CANELINH,A

-,
'.

<
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.

'.ÁGUAS'MORNAS ..
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.- ". "" \/
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Esta,eionamento 'p�:ra �o/ '�ut{)move�s;:"
.

/�gi['[}J.iéeéndo apre±Eh-�ncia a�fuejá aos. "seL:s
,:,,_"iL'!i:t�le5 €) Ainig:)s, "os 'melhQres , vO�(js:_-d,e:.B9:
�'c '1.. dtas e ]i ellZ Ano 'Npvo, .

•. ;)*l,-:-.i�Of{, -:,Sl�L�VE.� 'l-l,J968
. 'Atende-se a,' -tóda hora
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PAra lOS :q1,te ''Colno,

I nós a(!redita:m '110
t

.

" )?l'õgr.êssà de San.ta
"

Catarina desejamos
FELIZ NATAL

/

,,��:.� .....

.

1

e.prós.pero /
,

Jo,

.ANONOVO

I

CIA. CATAR'INENSE I •

'!I

DE CRÉDITO, FINANCIAMENTd E INVESTIMENTOS
i

cARJA DI; AUtORIZAÇÃO N.o 238 • CAPITAL E RESERVAS: 'NCR$ 819.044',83
'. � 'I

Rt(�·Ariifd 'Gori'baldi. n.o 10' f:on'es 3033 � 2$25 e 3060 - Florianóporis - Santa Catarino
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LOJAS À SEDUTO'RAj • � "

Distribuidora de Materiais de Construçào Ltda,

Deseja aos seus bons clientes e amigos Boas Festas

c Feliz Ano de 1968.

Do Alicerce ao Telhado

MATR-IZ: Rua Dr. Fúlvio Aducci, 258 ESTREITO

Florianópolis - S. C.

FONE: 6247 ( Telegrama: DIMACO"

"

\
FILIAL Rua Heribcrto Hülsc, 135 Barreiros

S5.o José

LQUVRE'
,PRESENTES

Trajano, 43 Fone 3341 Floriauópolís

Cristais

;-orceianas

.Cerâmicas
I'.!> 'arns

Ta li'.'!'CS

)

Cumemorandc-sc a data 'magna -da cristandade en-

v-amos "aos nossos _frcgue,i.:es e amigos.
c' �l "

SAVJ'S tiA. , .

, '1 S. c.

Ut,i.lida:.ies domc.�ticas cm gcral

CCIiJ'plcto sor(111":1)1O para prese�1tes porcelanas
Schmidt, crista,is Hering, aluminios,: plastico� em geral,
1\..');05 ,caramuru, CUl1�lJctO e maior estoque da cidade dos

afamados talhcres inoxidavc:s hercules.

ESTEFANO N. SAVÁS
,

'

l�i:inqm�:dos SAvleo
,

gre

Rc\'cndcdor: Tintas coral - turmalina - tubos ti7
- ouças sanitaria -"- fios -;- elélrodu,tos � pinceis

materiais pi consrtução.--- malerial eiórico
Telefone 631 8

Ihdncírio. !�S'rRErro S. C.' /

J

Cltf.t:
".
AMELIA

-. ,

DeCide 1935

Mí\-r!.:. TZ -- Sá_; Fla9c;�w do Sul

Rua /\niUl Gar;i.:a di S·:� -, FONE, 138

FOi\{E 6363 --

F/\B1UCAS: P(Mo Alegre e CuritllJa,

,'\GR,'\DECli AOS SEt:S DI�TJNTOS FREGUESES c

." !'IIIGOS J :- ·cf.::renc·a c almeja BOAS\ FESTAS EI

SALVE . '\ 1-l-1968 ",

j\.

ÇASA BBUSQUE

MCll(JçS & Souza Ltda,

Ruil Traiano, 11-A FaDe 37Y4

TECIDOS "RENAUX"

Tecidos rara 'cortinas, estofamentos; artigos

preselltes e UIlJa v.rande varieuade de Tecidos, que vem

"

'semana'menle c 'diretamente da Fúbriea,

A!'I'a Icccnd0 a nrl?hréncia de selis clientes bons
/\ m' ,TI" rlf'$(, iel a tod�)s muito Boas Festas e pr9spero
/\no Novo.

":5 J 2 [')S7 1,1·196t\

f

MinisleriO' da Agricultura
sofrerá m dificação em· 68
Em reuniao que se pro­

longou de 18 a. 20 (�O COf­

rente, delegados federais
de agricultura e 'coordena-

dores regionais de todos os

Estados debateram com o

ministro Ivo Arzua a refo,"
ma

.

administrativa do Mi-

.rnsterío da A.gricult.ura, Par­
ticipararn tambem da reu­

nião diversos diretores (10

Mínísterro, o - secretario-ge-
ral da Pasta, sr, Bruno Ma­

, \
russig e o sr. Luís Zanon,
presidente da comissão ,;13

implantação daquela. refo r ,

ma,

IMAGEM BUROCRATICA

( No decorrer

lhos, o ministro Ivo Arzua

fez um retrospecto das ati­

vidades dó Minlsterio em

1967, destacando que no

.ano haverá

grande impulso tecnologi­
'co ria agricultura, Ressal .

tou que a "revolucão tec.

nologica", -a
'

ser posta em

pratica terá como objetivo

sU7stituir a imagem que o,

leigo. faz do Ministério da
Agricultura, de orgão ex­

cessivamente burocratizado
e' de ação politico.eleitoral,
pnra a imagem �cl� um. 0"-

v

g-fo f'('-nt.r�l c r1iT!�P'l'i -') ele
. comando no meio

\ .país.

PLANO PAItA GS j

tratin, os delegados fede-

um

rais debateram tambem o

plano de trabalhó' do :rv:ti­
nísterio para 1968, que es­

tá.' dividido nos seguintes
itens: desenvolvimento da,

produção vegetal, cultura de

"subsistencía, fruticultura,
pecuária de corte e pecua­
ria de leíte" corretivos e fer­

tilizantes. Na oportunidade,
os representantes dos Es ,

tados apresentaram pedi­
dos de recursos para o de­
senvolvimento daqueles se­

tores estabelecendo-se Ul1'.<I

nova distribuição de meios,
segundo as possibilidades.
No

.

item da reforma Hd-

mínístrativa, foram anali.,
.

./
.sados os seguintes tópicos:
retrospecto geral da refor-
ma .admínístrativa, trans.. .

portes e obras, informação
.agrícola, divulgação e as­

suntos « díversos. diretoria

executiva, conselho direto'.',
conselho de coordenacão,
conselho .regíonal, orgãos
centrais de planejamento c

controle, e cúpula míuísto.
ria1.

'
'

,

,

A.o final dos trabalhos, o

sr. Luís Zanon, presidente
da, Comissão para a Im­

plantação ela reforma, ,0

que dirigia- as reuniões na

ausoncia do ministro Ivo

Arzua, sugeriu aos (leleg�.L.­
dos o envio ele' analises so­

bre; a Jioeracão ele qUOt8'>
t.ri1�-!est":lis dos r\,'�l n'",')3

cln!

dos
be:n 801'110 a colaboracão

. I ,.

entre tecnicos el01 Minist:­
rio e' os delegaelos,

I
".

.
.

. REX-MARCAS E PATENTES

GOVERNO É CONTRA CONCESSÃO
DE ESTíMULOS FISCA.IS'À·

.

INDUSTRIA NACIOt{AL DE SOLUVEL
O ministro da Fazenda, prof. Delfim Neto, cm do­

cumento que enviou à Camata dos Deputados afirmou
que como' são distintos os problemas �Ia- ind1!lstr'ia d�' ca­
fé solúvel c da industria automobilistica, no Brasil,
,"distintas devem ser suas soluções",

� A afirmação foi feita a propósito da tramitação,
naquela casa do Congresso, de 'projcto do deputado
rauio Abreu (ARENA-Sr), que co�cede à indústria de
caté solúvel os mesmos estimulas fiscais dados, no pas­
sado, à industriá automobilística.

Sobre o mesmo assunto, o ministro da lndustria e

Comercio, gen. Edmundo, Macedo Soares, disse por
sua vez-que, segundo uma nrimeira conclusão obtida em

analise de grupo de 'trabalho constituído oara esse fim
.

,...

\
-

.. ,

: não é aconselhavel a concessão de, estiruulosfiscais. à

produção do spluvél. \

Salientou o ministro da Fazenda que a justificativa
do projeto do, deputado 'paulista não deixa transparecer
os motives que ° 'levaram a desejar 'a_ concessão ele es­

timulas fircais, à i;ldustria do solúvel.
"Todava - afirmou são distintos os proble-

.rnas emergentes num e noutro caso e, assim, distintas de-
vem ser suas soluções". ,j

Em seguida, d iSêc. que a iniciativa, Dor deoender de
medidas a serem adotadas pelo pais m�ior c�l1sum'ielor
,(no doso os Estados Unid�s), é enexequivel.

O ministro da Indústria e Comercio afirmou, de
inicio, nào. ter condições, para níanifestar-se L;voraveI­
I11C:itC aos favores fiscais.

Disse que u:n grupo de trabalho infêzrado por rc-
\

......
. ': _ I' b .'

prcscntautcs du MIC', do' me, (l0S lUinisterios ela 'Fa-
zcnda c do Exterior, bcm -::01l10 do Banco Central e da
CACEX, está �lr-ccural1d�1 dcfin;r "criterios e cstilbelc­
ceI' Il(lrmas que oricntem '�l pr6duçüo' e exportàção de
café so�uvel",

"

"Esse grupo ele trabalho - continuou - vem sen'::-

!�Ull 'ITCIlClllC Silveira, 29 _ Sala � __ 10 andar
do assessorado por uniá equipe de técnicos, que está pro

I
,ccdendo à avaliação dos numeras oroiétos de instalacão.", los da Cdsa l'air - Floria!1ópolis Caixa Postal - - >

97 _ Fone 3912', ,, __

, A, '<' ....,:,,, ,,-,,, , '. t \'

c ampliação dc fabricas ele .café sQ)uvc]".
-

"8 'aêciüuoü:: '�'A primeira C�Jlc]usão obtida dessa
analise evicl'Cllci'a a" teúdencia ele que' não scr:a aCOl1SC,­

Ihavei,. a, conccssJo ele estinluJos fiicais I)�ra e,ssa ativida­
de, lsso' porque a produçJo ele �afé s-oluvcl

.o\gcllle aliciar lia Propl\teJa\:le .I ôdu·strial . 'Rcgif\Lro
ele l1lan.::J;�, P:lLc'lllCS ue invcnção nomes comen::ials, ti:
lltlc's de' cs�jbel.l.'L'imcnws insigllÍas c fra�cs de propa':

-

,

NA ,ONU� DESARl�AMENTO,. MAR,
E ESPAÇO AINDA SÊM SOLUÇA0

I
1 '," " (,. I

O lll1baiAador Ant0uio Correia do .L..a�;o, elJdc dú
, l:cl::;�IS'JiJ b;'a'Si!çi:'a :�a ONU, dissc ao ChCf!ar de Nova

. Y.Jr\ qúe r6: am �)rj\'c:uJS o� trabailws c!'esenvolvidos
pc.io o:'�;río dtn'a:ltc q a:lO qtic' ora se encerra. oé,stacan­
do-sc - crosse!�ue - como de' D�1I'tjcLilar im'JOI-t')'l";'l

.

. '" _ { (. 1. \..( .

I,KI C<lm�)() �l,jl itico, a questão do desa,dl1ati)ell to. o trata-
.
�

... : �

1
-

.

'

•

f
�

do :�Ie nao -, :'ro!if:::raç.ão das ai'nH1S ,nucleares e o pro-
b crna da cxp oração do fundo do mar.

Quanto à manutenção d_a paz mundial, ltisse o nos­

SO l'Jllba:xCll!or que ·'a..yNU tem como b�l.,e à con;;oiida­
Ç:LO da paz", afirmando ainda que as Naçõcs Unidas
"cnt!-;.Inl. ar'ora' nUllla fase mais objctiva" no estudo dos

problLIlHlS .ql1C lhe e�tão sendo proposto�,
I

f
,

\

O lHAH'
J J

,

Depois de acentuar que a ddc��açào brasilcira par-,
t c:pcu aLivamellle d?s trabalho's ela XXll sessüo da

. f\':;scl:l::Jlé:a Ge":1I," rece,ntenwnte ,encerrada, c1iss� o CI1l­

ba:xador ç:'orreía do ba:'o c;ue o problema, recentemente

apaceciclo da cx�)loração Idas riljuezas do fundo do mal"
'lQi'ocu ncce8�m'io a criação de uma Iccmi.issão especial
da \rual o Brasil participa, juntamente com. 3'5 outros

paisc, '.,
Exp' iecú· quc aparceerão !.)roblel1la)· complexos, l,111-

to juriJ\ca'), COIllO �ioiílicos é, .militares, cabc;�do a 1..'0-

mlssãJ cquac\,on:l-Ios e a�)rcsentá-ios em relatorio IÚ pró­
x:mJ AN:mblé:a-Gcral da ONU.

o ESI':\(O

Na di��ussão I dos' pr4blemas relacion�ldos com o
.

L

cspaço cO�lllico, disse o sr. Correi'a do Lago quc o as-

Sllllto
I
vcm sendo tratado !)cla ONU há varios anos, Ago­

ra, a['ii'mou, ,JS negoeiaçõd entram' na sua fase- mais im­

Rortantc, C(ll11 o estudo dos' termos do tratado para as­

s stcl1eia acs .a,t,ronautas, e 'COI11 a fixação de indeniza­

ç..'ies por dall,os' caus�ldos à terceiros, por espaçonaves' em
suas atividad�s aerei:1S.

Fi,nalizando, declarou nosso e,mbaixador na ONU

qlle :t paz' G a segllrança intefmlcionais 'são obietos PCI­
(ll1allcntcs das' '123 naçõe,� ali rC9resentadas, e[)�bora rcs­

�a'vanclo CJ.!.,e a !:az "é/coi�a que tem que ser feita. e re­

feita loelos os cI i as".

"A teoclel1c'a. porem - frisou � é �1ara um <:0-

nhec'menro cada \'ez maior dos orob'ema's das,. dil'erel1-
-

,',
- /

tc� rcgi(-,cs o que fa..:iliw a cc'n.::/'Ct/zaç:'\u dcs�cs clcl'a-
uus prupllsiLU�",

• ..;"'l .• �•. (�
.

, \

de

apresenta
uma cstrWura inteiramente diversa: da estrutura ela in­
dustl'ia automobi,listtea, nJio possibilitando a conccssão
cle estimulos da mesma natureza dos concedidos

" '_ ,para a

fabricação -de automovCis".
.

._----�-----,

RI�NNER A BOA ROUPA PONTO POR PONtO'
POR:.CELANA RENNER MODERJ."l'A
E ELEGANtE � \IAQUlNA DE COSTURA
RENNER UTIL E PRATICA

Deseja aos. seus amigos e, Ireguesej. um Natal Feliz , �
muitas prosperidades no decorrer do, Ano Novo

1967 - S;'\LVE ,- Jo968
LOJA R. FELIPE SC1:1MIDT, 7 E 7-'A '-
,FLORIANOPOLIS

.

"

F1LJi\L: RUA.;Dl�: 'FULVIQ ADUCCI, �123j ........:,.

ESTREITO
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,...
.. �.: -::',.'. �

pela passagem das festas
1

de fim de ano, de-
�

.

. ". � r
:

.

::'_CJ<2 a todos os seus funcionários, clientes e
( , .:

.onigos efusivos votos de Um· Feliz Natal e

venturoso ano 'de 1968. I

/� ,

....

,
I

RELOJOABIA- LIDEI

AGRADECE AOS SEUS FRFGUEZES E AMIGOS
/\í'vllGOS PELA PREFERENC1A QUE SMPRE FOI

DlSTlJNGUIDQ
" '

DESEJANDO-LHES BOAS FESTAS E FELIZ' ANO
NOVO

ENVIA SEUS CUMPRIMENTOS

�5-12-1967 1-1-1968

RuA FELIPE, SCHMIDT
-,

FLORIANOPOLlS ,SANTA CATARINA

CASA A"DRADA
REVENDEDORES DOS AFAMADOS

.

,

PROpUTOS aRENNBR"

CASA PÔRTO
RUA FELIPE SCHMlDT, 36 TELE. 3858

Inscrição 778 - Caixa PoSt�1 283

Oferece o seu crediáüo para os artigos •

Finos J� ScnJwr;ls c Crianças.
Agradece a prefcren,cia e deseja a toJos
os SCI.IS clientes, atnigos muitas �Qas Festas e Feliz
ANO NOVO

25-12-1967' SALVE - 1-1-1968j , .

SALVE! SALVE! SALVE! .

FLORIANO!=)Ç)LIS SANTA CATARINA

.'..,

..

Um- ano mais passou. E, Móveis Cimo de FI,orianópoli� s-ente, a P:legria
de ter con,tdbuido pára o embelezamento do seu lar.

.,

��te �A T�-'_, comb nos anteriores, Móveis Cimo está apresentq_ndo os
.

�als finOS lançamentos em. móveis ,estofados, dormitõribs e' salas de
,Jantar - que são a... sua especialidade. ,

E são. �resentes que duram a, vida tôda ... ' que trazem alegria para tõdà
a famllla.

.

.
'- .-'

J
CQm Móveis. Cimo, nê$te Natal,

•

t'
,

f
....

voce era maIs con orto em L968.

, I .� •
, '

Florianópolis

\ '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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: ÇXPRESSO FLOIlJANáPO,1.IS LtDA. : P�ECIPITAll IIEFI�IÇiiES
�

lili A ARENA espera a COIl- bllídades estaduais, ela não•

lêII I
. ,

.

TRANSPORTES DE CARGA EN'):�RE FLOIUANÕ�OL.IS _ CURITIBA d verição e a sublegenda. Nes- só impediria a cisão na

� � te, compasso,' o partido do' ARENA como abria as por-

�.'
,

lJ..l 'governo' espia o tempo es,- tas para um
I arranjo enge,' I'OR1'O ALEGRE,:_ S. PAULO ....,.IUQ.DE JANEIRO.E.SUL DE SANTA../

� . coar-se, sem manifestar si- nhoso. Nada .mais cômodo� naís de pressa, mas já com para' ,D político do Inte-

� CATARINA alguns prazos fatais para as rior do que disputar a elei,
, _ definições. ção na sua área, com o ad,� Matriz: FLORIANÓPOLIS Agência: PORTO ALEGRE !fi A verdade é que a realí., versarío, mas sem quebra
� 'Escritório

.

e : Depósito: Rua li',t'[mcis�o Rua Comendador Azevedo; 64 _ .zação de eleições munící., dos laços do compromisso
� 'I'olentino, 32 - :(;'01188: 2'>3>1 -- 2;;:';;;, Fone. 2-3!i33

�' pais, em 1968, vai precípí, politico com ri !toverno 'fe-.f)!� u.nd, Teleg. "Sandrade" < Pôrto Aleg-re - R'IO GRA'N'DE, DO SUL'" tar muítas 'decisões, que deral. Esta AR.ENA aber,
�. Agência: RIO DE JANEIRO

J

_, estavam sendo adiadas, J1,a ta á luta estadual oferece

� Fulal: CURITIBA Rua Dr. Carmo Netto,' 97
_ esperança de uma altera': todas as vantagens e 'nenhu-

nua Vise. do Rio' Branco, 932 .. íM6' Fones: 32.1733 e 32.1737 • ção em profundidade nos ma inconveniencia.
\� Escr. e Dep. - Telefone, 4.8,'>21 AGENCIAS EM '1 .� quadros políticos do País. Neste sentido, o MDB

�. Telefone, 37-0650 LAGUNA, TUBARAO, CRIGIUl\'ú\ � Como não aconteceu nada, passou a-ctemer, com [ustt,
End. Telegr.: "Sandrade" ARARANGUA E- ITAJAI

t11 algumas opções -têrão que ficados motivos, pela sua�. !li' ser feitas. O prefeito ele sobrevívencia. Na medida
� � São Paulo, brigadeiro Faria em que a ARENA vabsorvia�l .MAIS UM ANO, MAIS UM NATAL

..a Lima, confessando que nem as divergencias regionais e

: \ pil a AREN '/ nem' o MDB re- assegurava a boa-vontade
JIII Que fiquem para trás os dissabores, as fadigas, as desilusões, os) dese- � presentam coisa nenhuma do governo, passava a r\3-,

� , \"
'

_ como partidos plasmados' presentar uma 'concorrente
� gaDOS, os fracassos, tudo enfim que exigiu esíôrço, cuidado c prcocupaçã�. � por um programa e uma fi- imbatível, com um' poder do
" � losofia polítdca, admite que sedução irresistivel.
�' Agora é o momento do repouso espiritual, das alegrias ue das esperanças, � terá que assinar a ficha de

l;é t1í inscrição por uma-das duas VIRADA
" legendas,' para começar a�' .E' nêsse estado de eSl)ír:t,o que o EM�RESSO FLORIANÓPOLIS dese- � arrumar as suas' forças e Mas quando a .sublegendall\'I
r.Il montar um esquema com se encaminhava para cons; _;, f� nêsse estado de espírito que, o EXP�ESSO FLO�IANÓPOLIS dese- ; vistas á sucessão e�tadual. tituir.se numa solução per;

,,.

FELIZ ""'AT
li

Á .,-
'
\'
'f

Não é segredo que o ,pre_ fç�::� c�:��:�:�:��s tp:,f' <,'

J.�,''', A� e �M ...,.Nq NO y Oq'cplcto de sucessos e. prosperidade. '

� eíto da Capital de. S"io
!ti. '

,

",J!I""
Paulo está apalavrado para derosas no plano fedetár,ji)I

2 , ingressar na ARENA ane mas sem condições eleito,'� ,5 dezembro 1967 1 janeiro de 1968 �" .
_'" ,< _

-'

lilll
!\,1i nas aguardando 'a presença, rais para enfrentar' as 1:1r-

/� ,g!' no" Rio, do presidente do nas. na competição livre
� partido, senador, Daniel' com os adversàríos, tam,� .�� , '. . ,�"'&.-".- ........ -- .... 'iA� 'J.&. 'fi. 'iA. ..........__" \;;A_,'

Krieger, com qfem deseja
manter um entendimento
preliminar, para assentar

alguns compromissos írn, �

portantes.

,MABOR SC8J,.ICHTU{G.

I

bém abrigados á sombra da
legenda arenísta, manobran,
do nos bastidores para sub­

meter, em qualquer tempo;
a concessão da sublegenda
aos orgãos' de cupula do
partido.

,

AI sub legenda, 'tal como
,

,,'
A aproximaçãõ de lÍrn está no projeto, pode seI

pleito municipal que, em s.k·" negada pelo diretorio n��
guns Estados, assume espe_' cionaI da ARENK, bem cq....

\.
. . !,·0

.

cüil significação pelo ba_> ,mo o regIstro de candidat4_
ianço da� forças em con-;" ,ras, _homolo�ada� pela con"

fronto, empurra a ARENA;� vençao reglOn�,l. E,. �aTa
para deliberar sobre a su,,!) arrumar as cOlsas maIs, �
blegenda. Este é um tem� �� jeito da, direção arenist�, d

que ,representa um pote: M. d{retQ,rio nacio?,al vai se�
daI de crise. . t:, redU:illdo de. 80 par� pouco.,.
; A sublege'nda. é lUTl arti�i. jt,i mais de 30 membr9s. Nu�
ciõ político, engendrado pa, ti lações políticas, fácilitarido
ra acomodar as dive)."gel'1-�; mero ideal para as mani'pu­
cias arenistas, l1lantendo�1 a tarefa de amacia�epto .'

uma unidap-e arranjada no�l dus representatJ.tes da von-
11.':1 '. '

plano fe_:Iera�:, " r�t�ade do prcslq.ente da Replf-
Mas sao tao lrredutlvel�"" bllca.

-

,

as incompiJ,t,ibilidades que� Esta 'sub legenda,
.

;ssiin
dividem 8: ARENA, que l1eiTf: condicionada, não evità:i-�
esta solução de emergenciait;l inteiramente a crise d�'
está resolvendo inteiramen·fi' ARENA,. embora poS'sa re­
te o problema. Quando a� duzir.a área da reàção. .

.

sub legenda
.

parecia o )·el! À direção j� está adverV�'
men�o ideal para acomodart da para: 'Q .descontentamen�
sitúaçõe" incontornaveis, ti to que lavra no partido' e,
surgiram os pritrneiros tl'O-�l para os ,riscos de algumas
peços. , � rebeldias regionais, c'm nu-

JOGADA �i mem pequeno, mas signifi-

I�J cativo. Na reunião do gs­
Com a adoção p,ura e�; binete executivo, marcado

simples da subJegenda, 8�j para o dia 12 de janeiro; no" ".,

. ARENA caminhava para 0,,1 Rio, este tema será exami.'
ideal do partido u�ico. N8�!'� nado, embora com I

poucas
medida em que a sublegEm-� probabilidades de ser' ,�

",
da resolvesse as incompati-'" SOlVIdo.,

'

SUBLEGENDA

BENEFICIAMENTO· DE MADEIRA

E�QUADR1AS E ARTEFATOS DE' CERAMICA
,� ,

"

FONE --------- 2297

- RUA PEDRO DEMORO N. 1912

ESTREl1p •
I

FLORJANQPOLIS -_ SANTA CATARINA
,

Cumprimenta seus amigos e freguci�s , de;ejando-lhes
BÔa� Festas e rrósp�ro e Feliz MO Novo.

25-12-1967 Salve 1-1-1968

�- I .�"

�--�----�-�-..._-.�---���
�; 'c.'. ,,',
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'

'. . �
�1 CIA;:: rLORÊSTAi� DE' SANTA CATARIl1A �
,�

,

.
.

"
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'�
� ��

_
> (INDUSTIliA E COMERCIO E �

� \ ' MADEIRAs P�SCA)
1

,�
� DEPARTAMENTO.DE MADEIRAS " �.!t1

.

\

,MARCA FLO!f$STAL·
.

,

' ,

�

� DEPOSITO: URUBICI � SANTA �
�

.,

C�TARINA �
; SERRARIAS:

c'

�, _ NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS p

d Santa Tereza �p.
" São José •, c

�Santo Antônio, ...� Sagi:aclo Coração l.,âe J€'su�c •�, CI'ioul�s •é� /
São CTistóvão _'� FABRICA DE ,CONS.ERVA$ DE �.
PESCADO ��

PRODUTORES D E SARDINHAS "SOL Itl
II� , �

rj lvIAR" NOS TIPOS -lQ ·EM,OLEO CO ..
, �

I· l\l�STIVEL -' '40. SEM PELE E SEM ES: (4�

'r.L
í'1j J?lNHA -- 30.' AO MOLHO DINAl\IAR-·
k

(�\JES... ' ,�L I,

GJUAPO.RlAN,TG A..if Dr

CATARINA·
, ,_'

FORMULAM VOTOS DE: FELIZ, i;l1-· '�
rrf L 'pROSPERO' ANO NOVO ' �
�5-1::-;�1967 i l-1-ÜH:i8 �,

" l'ESCRITQiUO 'CENtRAL ' , 0
'V.�ÚA' 14 .DE JULHO ',S/N -' CAIXA P08.. <" :,f

,ilkí t-�'AT ""nr 'END 'TE'L
.

"l"LORESTAL'" ,,�.J ,

1 '.LI ''::'';:'d ,-, , .. ,." '..'�' '
"

• ,,:� '. .

J>' F'( ,]":E: 6262 ,4roa
, �Wj TST=>Vi,O FLORIANOPOLIS STA. II!!

�
...- _,_ Íl,_ � .1.

. I'

!IIi CATARINA ��---------�--�---�----�_.

• V
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._,.- �-�� _ .. _-::_---..:_._ _.- .. _- "_ .�.-.__ ..

MORRE STUi\RT ERWIN,

UM COMICO DO CINEIVlA

BEVERLY HILLS (CaliÍornia), _ Faleceu o an­

LtJ at,,;[ c"m:cu Stuart Erwin, vitima de um mal cardia­

co, aos 64 anos de idade.

UhI porta-voz. da família disse que Erwin vinha

padecendo de transtornos coro1,laiios /há varios· anos.
. I

"

Erwin atuou em algumas das primeiras produções
sensacionais do c:nema; entre elas "Viva ViÚa", assim
CGm) em "Thc -Big Broadcast" e "Going Hollywood".

,

O ator, nascido em Sguaw Valley (California), foi
,
famoso pelo s�u ólhar tristonho, expr·essas deprimcnte e

voz marcadanienle comica.

,;J

Iniciou sua' carreira no teatro em Hollywood, na·
r

(

de::ah de 1920, ,e em 1928 foi cOIl,tratado para filr�lar,
tendo estreado· me "Mother Knows / Best". Homeni de

. .'

agudo senso de humor, costumava dizer que seu exer­

c:cio favorito :er� I�nfeitar-se e sua maior ambição ...
pa;;ar,imposto sobre a renda.

\

BIGUAÇU, s,

Seu papéis na teJevisão)eram fWldamentalmente co­

micqs. Entre suas' peliculas üguraram "Great Mike"

"'p'l10w to Post", "Heaven 'Only Kn?ws", "Dangero�ts
': a \ M::Grew'" e -"P;aiboy em Paris".

P-::��::::'emente, E�'win atuou cerno astr,o me sua pro­
, \ a �el'ie de televisão, "The Trou'ble With Father". Con-
�.

-. I .....-

clu�da e�ta scrlc. a�'arcceu em outros programas como

"Perry Mason", "Pcler Loves Mary" etc.

Dc:xa villva e dois filhos, Bill c Judy.

;'

t'

: :. . .

ESTREI1'o
.

>

I ,c'
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1,6MULL�R Se FlLJlOS"
;'i

.

�.
"

!

\
-

TUDO' PAR.A CQNSTRU.Ç{\O• '. -

• )\1

FrnA�CIAMOS A CONSTRUÇÃO'
I

S :"Pr CASA EM ArE' 10 MESES

EXPORTAÇÃO DE }\�ADEIHAS
,

�

ENTREGA A DOMICILIO

DA

< , I I

"

AOS NOSSOS AMIGOS Ec C��TES
DESEJAMOS UM F�L,IZ NATAL E

I

PROE.PEHO ANO NOVO, APROVEITAN-

'DO PARA AGRADECER A PREFEREN-
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l)<or, ocasião das festividàdes do N�inl�, cum-
� �.- '-f'� -r.

primenta s�us -flmcionários, hóspedes ê ti ...

migas, deSejando-lheff B6ki' .' Festas' ê ttrn.

próspero 1968.

Rua Trájaúo, Íl. 4 '-:- ;Fónh; 2216.

Florianópolis'.
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QUERERelA PALkCt· _OTEL'.
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CODlpletando (�ste àbtto seu !JO:. ilri�rê�ó � ê�,
têllcia em Florianópolis, contribuindo paci 6: ség· 'P�
gresso, augura aos 'seus amig()s 'e :cli�bt�, bm.FeIb 'Nã,.
tal e Próspero 19'68:
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o MELHOR
,reIA. WETZEI.t INDUSTRIAL"
JOINVILLE � SANTA ',CÀTARINA

AGRADECE A FREFERENCIÁ' E, ALME­
JA AOS SEUS; 'CLmN'rES 08/ MELHO�
RES VOTOS DE·,BOAS·,-FESTAS. E FELlZ
ANO NOVO ,.
25-12-1967 \
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DA' BRILHO P�A: 'TODO 'ASSOA-
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Natal de 1967. -

A mensagem de Katal é "Pense nõ,s (IH.

tros". Encontramos as ruas da cida(�.c

'cheias .de lJCSSOas, comprando presentes
·

presentes para os ouh:o�. É possível. ter o

Natal ao nosso redor, lJJ,aS não estar CO'1'!

'o coração participando do espírito do Na.

tal. Ao embrulharmos nossos presentes,
depositamos -algo de nós mesmos .em cada

.

um dêles. Não elevemos esquecei' as p3J:1.
vras de Jesus Cristo: "Mais bem-aventu­

raão é dar do que receber". O espírito do

l'fatal é "dar", mas sonegam Inteiramente O'

espírito do 'Natal as pessoas que dão 'prc.
sentes àqueles de quem tambél� esperam
receber qualquer coisa semelhante, É e ..

\golsta quem assim procede. Diz W. Arthur
. .. ,

C
.

tFauz: O coração do Natal e 1'1S o e o cora,

ção ele Cristo é o amor .
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Como nasceu a canção "Noite Feliz".:
Conta-se que "ratos" foram os seus "res­

ponsáveis" - No ano de 1818, poucos «ias
antes do Natal, ratos penetraram' no órgão
ela igreja da cidade dc Arnsdorf, na Aus,

/ iria, roendo os fóles' e impedindo, assim,
a saída do SOI11. Desapontado, ante a c-rol.
nêricia de �llna noite de Natal sem mÚS!dR.
(I pároco Joseph Mohr resolveu f'l.zcr l!�g'()
que pudesse subestitntr o írrstrarnento da ..

nífícado: Numa noite em que peregrlnava
nos arredores (la aldeia;: parou no alto ·(le

uma colina e passo a admirar o espetácu,
lo diante (los seus olhos: a i1I:lhi). estava
calma, acolhedora; a lua e as estrelas pr. ..

reciam brilhar mais do que nunca, Aquela
cena belíssima o levou a imaginar como 11.'.
ria sido a noite de Natal em Belém, há sé,
culos passados. Súbito, as palavras come­

çaram a brotar em sua mente: Noite 'feliz,
tudo é-calmo, tudo brilha",Dc volta a

igreja, passou para o papel essas palavras
e acrescentou outras. Na manhã seguinte
exibiu o poema ao maestro do cõro, Franz
Gruber, pedindo-Ihe que fizésse a 'música ..
A' noite .de Natal chegou e tôda a comuní.•
dade foi 'bríndada com o mais sig·!!i.ficati.
\'0 dos presentes. Após ouvir o 11ino, a es,

pôsa do diretor elo cõro assim se expres,
sôu: "Nós passaremos um dia, máis "Noit-e
Fclié viverá ainda muito tempo." Quão·:::,
certiulfl. ela estava! Não há, hoje no Hl't111l!ü

inteiro, uma Só nQite dOI Natal onde a. cau­

ção não s�ja ouvida. Certamente FraI! l.
.

Gruber quando a compôs para as criam:;,'",
· ele sua aleleia, situada nos pícos um;, Alpe::;
AUStríacos, há mais dc ce,m anos passados
não sonhava, então, que esta suave men;.

'sagem elo Natal de Jesus; tomiuia asas c

se propalaria, pelo Universo aforá, ;i,ninhan.
d.o:se no coração édstão, :paTa" E.Y)lcniz:ll·
o nascimento ele Cristo, ilosso Salvador,

I,

Uma, pequena mas verdadeira :.ü"tó:t'icl,
de Nata}. O ntentno Peter Rosegger tinú!.t
um pai severo, duro, talvez áS1J'1ro demais,
AsSim o menino sentia maís medo lJ�J,)
pai do que amor. Não exi.s1(!a entre os dois '

aquela confiança e .Iranqueza qué deve c.
xistír entre pai e filho. O pai era apenas ,0
chefe ela família, temido por' todos. Acon.
teceu então, numa véspera' de Natal: PetOJ:
bríncando com as figuras do presépio, f.l111)_
breu-a do menino Jesus. _Quanelo o pai eH.

.

trou e viu aquêle "serviço", ficou furioso,
Foi ao jardim cortar Uma vara, Com ntê\;\o

. horrível 'o pequeno .Peter sé escondeu ah:,'.s
do caísão que abrigava a árvore ele Natal
c o presépio. Assistiu como o pai o procu,
rava desesperadafiienee. Na casa, no ja�' ..
dím, no inato próxímo. Tudo em vão, Pc,
ter estava bem escondido. As heras se pas,
'savam e-o pai voltou desanimado, já sem
qualquer 'sinal dc raiva e sim aflito 11010 (

desaparecimento do filho. áth'ou-f.p. 11li!111,a

cadeira, soluçando e rezando.' Então fi me,

nino deu um grito dentro 'do seu escondo.
rijo e, instantes depois pai e filho estavam
abraçados, E assim, na véspera de Natal,.«
í'igura quebrada elo Menino Jesus, ou ;}'lu0
Ié que o representa. os uniu .para se�_
pre, num verdadeiro entendimento mútun

Afirmam uns que o uso rda árvore lIl:
.Natal vem' do século passado; entretanto,
é uma tradição antiqulssíma, Já tio ano ele
1939, na cidade 'de Srrassburgu, Alemanha,
coiceava-se maçãs nos pinheiros (lOS jar_
dim na época de Natal. O pinheiro era a Ú.
nica árvore que resistia ao' vigor do iuver.,
no. E porque maçãs? Porque era, l'. fruta
de árvore do paraíso, a árvore da vida. Ela
significava tudo: significava que 11 camí,
nho para o paraíso estava novamente livro
éÕÍn o nascímento do cinw de Deus.. I'lÍalli

. tar-te também se colocava' velas EOS pín,
nhe iros: significavam que Cristo ':'1'3 a h17
do mundo. Assím nasceu a, árvore de Na,
tal. A cristandade tirou do paganismo "J
use de dar rio Natal presentes embora nU(f)l
sentido diferente; nos presenteamos ccmn '

sinal 'de amizade c amor, porque Deus l1'Õ'�;
I \ \".

mostrou O Seu amor na noite de Natal, '1-
ferecenclo.nos I} l\'lénino Jesus; como 8,11,
"ador. Assim é Nata!!

E. o ."Papai Noel"? Antigamente "êS·E.,�
velhitiho_ de long;as barhas branca� vinbl
num carro puchado por cavalos, hoje :já
vem de helicóp'iel'o. e amanhã é P()s��vcl
que faça a viagml1 cm foguete espaCial. NQ()
importa como viajava ou viajará; o'que m'

:pe(,'uenos querem é que Papai Noel vcilhc:.
E. que "êlé" também visite as Cl'ifl.nci.!lha·;
poln'es e necessItil(l�,s, trazendo-lhes alguns
momentos de prazer e ele sorriso,

.

são os

nossos votos nêste dia dc Natal!

í '- , \

Pre idêndo Sotial
te. Da: mesma 'ffln;na que no eapitulo aei.

dentes, os ,dias perdidos 'se elestrlbuem IJP.
los principais Estados conforme mostl'!lln
o �uaell'o e os gráficos abaixo, onde estão

representados os sete Estados em que 1:1011.
've maior incidência (los três itens aeima
analisados, classificados de acôl'dn Cflill ,)

número de acirlentes ocorridos:
ESTADOS
São Paulo - Empreg'aelos Hf4Al:!1. � A·

cidentes 43.575 - Dias Perdidos 512.736
Guanabara - Empreg'ados 13,1,305 - !l.

ci�lentes 17.386 - Dias P,..,hiidos 207.345
Rio Grande do Sill - Empreg't,:1.',l'l 4Í.'iO;j

- Acidentes 9.894 - Dias Perdido:; 1:Z4,230
Pernambuco - Empregados 8.7R3 -, Ad·

eler'tés 6.762 - J;)ias Perdidos 50.ül'X
J.iJinas Geràis' - Emprcg'ados 35,lliO - A.

cidentes 4063 - Dias Perdidos 60.816
IUo 'de Janeiro - Empreg'ados 14,184

Acidentes 3.783 - Dias Perdidos 60.486
Santa Catarina - Empregados l'i .906

Acidentes 3.486 - Dias Perdielos 52.102
Outros - Empregados 84.957 - Aci{len,

tes 16.452 - Dias Perdidos 270.2!H
TOTAL - Empregados 531.�01 - Aciden.

tes 105.402 � Dias Perelidos 1.338.084 .

Cabe, ainda, analisar o aúmero .de elias
pcrdidos lJor acidentc. I

.

Ê evielente a importância dêste ,núme­
ro já que nos elá a média ele dias durante
os quais um .acidentado permanece ém in,
tamtmto às exprensas do Instituto,

No cômputo geral, verificamos que pa­
ra o Brasil esta média é ele 12,7 dias de per
1111Mll.ência em tratamento.
Uma comparação entre as várias médias

alcançadas \pelos Estados permite a�alhr
a maior ou menor gravidade dos aeidentes
'ocorridos ein caela um tlêles uma vez quc é
licito pensar que um número maior de dias
de afastamento elo trabalho significa 111aior
gra,'idade elo acidente ele que foi vítima o

empl'eg'ad6.
Asim é que o meno:t Índice aprcsenta.

do se refere ao Estado de Pernambuco, col11
7,4 !;lias perdidos por\acidente, estalldo re·

pl'esent�elos 110 q,uadro abaixo os sde Es·
tados que alcanç!tram o� melllOres .índÍce�.
ESTADO DIAS PERDIDOS

,POR ACIDENTT';

\. rernambuco 7,4
l'al'á S,9

\

São Paulo 11.8
Guanabara 11,9
Brasilia 12,2
Rio ;Grande do SliI 11,5
Amazonas ( 13�5
(Transcrito elo Boletim e Produtivida-

de, iI.o 1 - INPS - Trab:l.lho de autorÍlt ;l"
de Clavio Coutinho Filho; do Sub.GruPo.
de Estatíst.ica),

•

,. ,

Rua: MAX SCHRÁMl\1��N,'7; '\.
sÂNti ÓATARI�A'

. ".' ,,;( ,'.
.ESTREIl'-(lS

,.�

,

.r' , . ) 1

'l'tI: 3.336' - Galeriia- Jacque'line'-"'"'--
./' \

Loja; ,i:l3.

TÁR1NA
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CALÇADOS 3' OA_OTO$
." '.

.

I

'"
, ,

'. R,ml Tenente Silveira 15
, . /

;FLORIANOPOLIS Santa Catarina.'

NESTA oportun�dade do Ad�0nfo' da
• ·f �. !-�: .�

'Çristandade; cumpl'imentamos ,aõ� 'rl.o�s��.o, '

distintos Fregueses e Amigos deseja�1d9�lhesI. '

,\

''BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO

25-12-1967 - SALVE 1-1-1968

,.' f
I' SALVE!; SALVE! SALVE!

'.
'.

,

I

r

,

lt10DAS Simone·

CONFEÇÇÕES
' ..

ii 0'-

EM GERAL PARA
_._ .

'.,

HOMENS. -

SENHORAS E CRIANÇAS SEMPRE NOVlbAbES,
. l � '"

CEL PEDRO pEMORO N° 1548 - FONE: 6352,

AO LADO DO N0 HOTEL ESTREITO

DESEJA AOS SEUS AMIGOS E FREdtrEsES UM

NA'tAL EELIZ E UM PROSPERO:ANO NOVO

25-12-1967 - SALVE '1-1-1968
I

...

A. Carlos Britto
ESTATíSTICA DE AqDENTES . Çom

g, -unificação ela PrhidiÚiCià "Sociâl os Ól'>

gaos locais dos acidentes do trahalho pas­
sai'am a atuai sou·o 'regime misto, a�ra­
�és do' monopólio dos seguros dos, m;tÍigos
.IAPETEC IAPFESP e IAPM e do regIine
i:le liyre concorrênCia 'com as eml1l'êsas dc

seguros pelos antigQs IAPB, IAl'C e lAPl.
'O '�Iulro ora 'aprcsentado incltÍi dados

tefer�ntes ao movimento da CarteiJ.'a de

Seguros elo Instituto Nacional de Previclê'.1.
cia Sociàl em todo o Br;.�sil, coleiados atra-

,
,
.. \,'

ves do ;Boletim Mens�l de Contrô!c, con-

feccionado pelos órgãos elo �nstituto que

operam cm acidentes do trabalho, repre.
sentando tuna primeira apUi'açâo dos da.
dos daquele períoelo já quc, por ,difieulda.
eles locais, alguns órgãos .não puderam rr' ..

inéter os seus boletins.

Entretanto, aquêles si,tüados nos Esta­
dos de maior projeção econôlílíca e, lHl]'.
tanto, de maior impor,tâllcía, como se-jam
São Paulo, Guanabara, Rio Grande do StJ!.,
Rio de Janeiro '·e Pernámb1l'co, bem ct)m�J

tôelas as capitais, c�tão represe�tados de
forma que os ,dados apresentaelos incluem
mais ele '80% dos totais esperaelos.

_, Assim os vaiôres consíantes do quadro
�os permitem chegar a algumas conclu.
sões válidas para o Brasil e para todos os

Estados da· Federação.
Numa análIse geral verificamo:; qúe o

Estaeld-de São ;Paulo é o que apresenta Os

· màiores valôres 9 que se eleve a sua con­

dição de maior centro 'induSi1'ia'l e �conô­
mIco elo País. Em seguida, os Estados dn

Guanabara, Rio Graiule do Sul,·M�nas Ge.
rais e Bahia. s�'ap ps quie, ao's ,se destacam.
Em

.
coluna sob o título -empregai:los' es­

tão representados os valoo-es referentes ::ws

totais ele empregados das apólic'es (te se.
·

gUI'O emitidos em cadà Ji:'stado no primeiJ.'o
semestre do ano em CUl'S@. A. sua soma in­
dica que �sses totais atingiram 531.501 em.

pregados parfl o B-l'asil, cabendo a S}o
Pau!o 194.481, representaneló 37% daquela
soma.

O Estado da Guanabara apresenta "

134.305 empregados, o que representa 25�'0
elo Brasil.

No que eliz, respeito oos acidentes OCOf ..

ric:ffis, (, I:NPS atendeu :qo Brasil à eêrca
ele 105.000 acidentados e a .sua distribui.çãr)
pelOS principais Estados pode sei' itnaliza.
da atratés do quadro abaiXo, onde se obsel'
vá que São Paulo, como COi1selplência tan'l.­
b,ém d� dar cobertura 'a maior nÚlner,o de

empregados, aparece com 43.576 acidentes .

No período considerado, . o Instituto

pagou 1.338.084 diárias como indenizações
pelo .afastamento temporã,l'ia ,de ,empl'eg�.­
dos de seu trabâIllo em ,ril'tude d'� aciden..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,ram devorados, místertosa,

mente, . por enormes- ãagos
ou na profundidade dos

'abismos, ainda' -C existentes.

interessar para organizar
expedição melhor , equipada.
que talvez pudesse afinal

Diz Betty que a expedição coroar .de ,�xito os anelos

"encontrou um rio pequeno de descobrir o tesouro dr.

em cujo leito estavam se- Atahualpa.
'cUmentos arenosos cor', Betty acredita 'que "en ..

fragmentos de ouro". 'I'ra, feitiçou a paisagem do

,balharam para recoihe� at, Llanganatos", obscuro, si-
,

", I '

gnma
: 'quanüdacte, mas o lente e misterioso. Promete

leito' ;do rio variava éada' -regressar' logo. -Alem 'de
dia, <Está à joverrÍ d# posse Betty, o grupo expedicíona,
de valioso mapa .da /Z0I].a, 1'1:0 esteve 'integi'ado .

por
que lhe' 'permitirá regréssar : ,na6s 'Pf-e!ls-tucker, 'alem'Qo

logo ao Llanganates, alem nacionalizado nos Estados '

de valioso livrinho' t1l:e 'iria-' "CJ:riicros, Patrick Patton, Bob
tas, com as quais 'se propõe Revel'ey, Daln Campfield,
eSCl�ver, urna seríe de co- Frank MUne, James' Ruddy,
mentazíos , üÍl!le .%lOS ,i!3:}stàd®s ;Olgte .Sby Hardwicke,' Jerrv
'Úntdqs� d�i�: a moça, P9s�aH1 ?a�'e e Henrold Ormsbrv.

\

FRAGME�TOS DE OURO

,

, I

funist s
.

I
1iII· ""

a,anna
"S'".

"'

"

ta.

çal
QUI T 0, dezembro

/
de penosas travessias�" 'de

Betty{Rafnell, jovem e va- um lugar a outro de mací.,

'lente norte-americana, nas- ço andino, onde toda oríen.
cida em Chicago, acaba I de tacão sevtaz difícil pela es­

comandar um grupo de, ex- pessa vegetação e o tempo
cursíonístas que coroou de permanentemente chuvoso, e
exito -urna expedição \ao le- de esparsas nevoas. i '

.gendarío Llanganates, onde A intrepida jovem norte-:
uma lenda de misterió, que- americana e seus acompa,

'talvez signifique, milhões, nhantes venceram pratica-'
não pôde decifrar-se ainda. mente a natureza e, se bem

A hístoria . começou num �ejá: certo :que chegaram
dia erualquer" Çillllanclo, um. m'e's fn � .. � tesouro de

.grupo 'iRe jovens. dos Esta- Atahualpa, já de regresso a'

'I dos Únidos reuníu.se em esta capital 'sé prepara'
( .:Clilicago -para comentar um segundo disse - para "r8-1

art;i,gQ sobre o fapaóso Cer; velar, ao m�ndo a'sul'preen­

I:PO ãzopuoso, onde! Ele, .])1:e,- dente experiencia de uma

,su'jTI;e ,exist:iU'�1 ricas jazidas zPl'!-a rernosa-. ,e Fnmjayilho­
-de ouro e, sobretudo; o ',pro-, sa".
curâdo esconderijo -do .te,

som'o ' 'do ultimo .. dos reis

:�:�/1�:::i,:"'�,n�I:�' .S',· "1,'1:"
•

",ç:,' a-�' '.d;'�-ganates, quando da derrota
.

",
finaI dos índios, pelos côn,
,quistadores espanhóis, 0

E'
a

d"
'

,u1�imo'�'ene'1'al i�digel"la Rll-,

"S" rl:I'V'o's·
'

'e'mírralnti eoncentrpll .as yes-" .

. �
':, ", ,í: ,,' , . ','.

'

. tais e, os grandes, tesouros
do imperio íncaíco, que f(i)- .

','
. � y .�, ,

, ,É Natal, .élo q:ue' aprnxima todos, os

00i.'arçÕes que 'se ,(}N<Íelltel'l1 ou que se' exÜ'�­
rnecem num gesto de sólidarieclH(le.· Ací.

'de '(�e ,to�l@s os ]�fhV!)S. Demonstrar !'}C3 von:
.

"

ta:de' a l'cs.j!lei!to des :lum"ms, 'de' tl}(:l<�� as r:::­
ças.jde todas as nacionalidades e de tOdti.;'
as ll,e'lig1ees, reeorelando.se -que Sl)m08 i..

g'uais em nossas aspirações á uma vJda de
cente, .pacífiea e util, É hecessãrio que' Si'
.tenha a cçragem para extinguir o l�a.lso reá',
Iisme de val�l'és uJ.tl'alla;)8a�o\s, ton.�o ' lei,l;
vista a '�N'olução .das estruturas, socíaís . .:.cc
- Vemos mais claramente o nosso p:róx1mo,
m.&S vemos ,tá.rnbélu nós mesmos, as r,es:
pOl1sabilid\ldes que nos c;bem. - Que tth
dos 'os hO,me[ls C�ljOS sentimBl'ltos se idcn::­
ti.ficaln coiu o espÍrHo (h) Nata)., 32,iiJam 'fi (

,,'or, na éocxistência d;1, verdade, li\'res <k

dQgmaÍiÍs:mos e de p'l'cconceitos. Pensando
numa humanidade melhor, procuremos lÍtI'
mentar a parte de �eliciclade comurn 'e di.:
miuuir a som81 (i):e comuns sofrimentos. -,Q�1C
as virtlldes potenciais se transformem �nJ.!;1'
dinami�:Q1o integrado' na· vida em so�iec'
'dade, ....:._ Natal é o nascimeníoà de ,um Sa!�
vador e a cer-teza 'do euüentro da, saIvacto

.

\ ..

- '�1!e o .\rodo - Peder,oso, em' sua infi�i­
ta sàb/euoria e misericórdia, saiba condu­

,zir o espírito� humano às excelências ti:.!

verdade supr�mâ e perdoa,r a J'lile!"!Jniphez
't1lt?, llQSStfs ,ji!i1tençÕes.

" ,"
. , "

sna dos sentimentos religiosos 'q.ue caracsc.

MAIS' SQR'rE, rízam � festa da Natividade do ·ChSt9; Il.Í'e-
-,

vemos, voltar os IilOS,'iO\S corações a t0dos

Muitas foram as expedi- os" serem "humanos, E a época que todos

ções aventureiras eneabe, lJ}'oCltram l!tlTla 'mensàgem que saüstaça 'tIS

çádas 150r estrangeiros que anseios de su�s legitimas ,áspirltçõcs._
tentaram afastar 0 véu de Transluitir'.a esperança e a ,coJ1lJlrlil.lPs5;:,
mtsterio dos tesouros cyue num mundo de hicOll1]Jreensões. :....: D -111C.­

tncerra à serra do centro mento é de intensa t1'lt�'lsição, no �'ntanto:
elo país. ,Mas nenhuma che�" (levemos ter ,confiança ,no ,fato de tIue os

gou até às éÍ1tranl1as da 110mel'lS )ila€lem 'viver mn ,con-junta, 'em paz,

serra, e O\!tras até de.salD8.- 'em ',�spírita de _çaritlade ,que se �liiig;e a til.

l'8c,erarri sem regressar aos dos mas, tanlbém, testemunhando a firm:('"

'centros pGvoaclos, devo;"a- za que é preciso para defender seus dirüi­

dos pela inclemencia do tos., Não p'Od�mos esquecer que exisíel'i1:

tempo, a bruma e
� a geo-

..para uma multidão ,de ')!Iessoas, penas 'eso­

grafia tremendamente de- frimentos, ,e que Isôbil'e o globo, a fome e ;t

sigtlal e �:tortuosa. escraw'dão esmagam a feiicidade e a li-

Mais recenterI;lente, - à e�- .berdade. - 'Todavia, a festa que hoje se

pedição da jovem )3etty ,comem!>ra é a do percurso],' da fibcJ:dádo,
Rafne'll teve mais 'sorte e a do Messias de mna nova era de paz� a­

chegou até certas ,nascen,t,es mor, entFe os 'hameus. - As qualidades e<: ..

de ,i'ios, onde enccl'tlltrou da- ]'1irimais da JibeI'dade, da Il0nra, da solida"

zidas de, eúr,o. A ,e:x;pediçâo, _ riedade. e da bo�, ;v(;ll1t;td�, "são as, :maior.es
. c,ontudo, " empregou' 25 dias virtuues sociais que devem baseà<1' ':1 'UlM:(hl-

) I
"

:__<-- . _J!i .
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Vida 0,0",
. e

US$ 13 mil por
WASHINGTON, dezembro - O trabàlho em si

não é .,mau. E o sa:lario, 'entre 9;;.800 e 13 mil dolates poi:
ano. ,As moradias são gratuitas, todas atapetadas e cana'

'cama, escritorio, guarda-roupa e cQmoda
-

poltrona. \ A,
comida, descrita como "a melhor", é também gratis, as­

sin,a CGmo as distrações - cinyrna, vitrola;Jaboratorios
fotograficos, radio e bibiiot'eca. Podem-se usar, túnbém
sem ,gastar.;. centavo, maquinas de lavar roupa. Tudo o

que sei precisa fazer ,é c<iyz:inhar para o áruPQ ou real-izar
, '

Qbservações rneteorolegicas, conservar em bom estado

'oer-tos instrumentos ,eletronicos du manter em., pedeitas
'oondições 'de .funcionmnento úns :tratQ.res Dies,el e pistas

_/

de aviação.

,Mas Gfhle maL :há 'ém tudo isso? E' que os que estive-
·-"'.pet'bl <depC0,rdo preé.i.sam fiçar cerca de 'um ano afasta:­

dos da' fan�íli�, resjgnaF-�' à visia de, regiões isola:di�,
suportar noites invernais de 24 horas com temperaturas
11nlÍto aba�xo de zero, vi�er bem com os ,companheirõs
de tra:b�lho, gGzar :de bo.a sa1:ide, ter entre 20 e 45 anos

e, como informa aguí a repartição (contratadora� ter "es�
pirito aventlllreiro". Um dos patwnos do insolito empre­
go é a Di�ÇãO de Serviços ''êe. Ciencia A�biental dos
Estados Ul11do�, uma de cUJas, depegdenclas, o' Depar-'
tamento-Meteorologico, maptem j�nto com o Se�yiçQ de

IMeteorólogia canadense as 5 estações que oferecem :l1.Q

A rtico as comodidades supracitadas.

E MAIS UM ABONO,,)

(Essas es�ações. de observação são "vit,ais pará à

,previsão do tempo nos Estados UnidGS e todo o hemis­
ferio Norte". De 4, a 7 norte-americ�l1os trabálham cm

cada estação, com um numero igual de canadenses. As

nomeações com�çaJ11 na primavera.

=

o pagamento inclui um"abpno q.e 2.800 d01ares

a'l:iuais, o quaL tem. a vantagem de qB.e é lllreciso eco- I

nmJ1lizá�lo" porque, ,�an{o n;ta o Se;v:go Meteorologíc�,
"não há em que gástá-lo enquanto se e:;;tá em servico:".

• - 'E' �

Com essa 'econo�ia, assinala Ul\líl �foihêto da repartição,
os que' desempeN1haram o cargo :têm podido "comprar
casas, pagar su� educação ou a dos .filhos', saldar }ividas '

·oll i1\l,ic,iar-se 'eJfl1 algum negocio".

""-----
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N:ORIE'RTO ':tZEI1NAY
CIRUGIAO, DENTISTA

, \
'

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE Df TN ES
Denti�tóriQ Operatória Pêlo sJstefVIo de alta rotaçõo/
(Trdlamento Indolor). I!

'PRDTESE FIXA E MOVEL I

E)\CLUSIVAMENTE- COM HORA MARCADA
Edifício Juli�ta, conjunto de, solas 203·
DáS 15 às 19 har�

,

RÚ9 Jerônimo Coelho, 325
RE:sidencío: Avenida l-íerdlio (bit, 126, apt 1 ...

, II
"A BANDA" DE "cHICO

,

CAMIIHA BE:M H,OS EUA
;/'"\ .

O compositor IMarcos ,Vale" que retornou de No­

,va Iorque, 'ondé pennane.ceu desde jaileirb último, rev�­
lou que a musica brasileira ,continua com boa aceitação
1105 Estados Unidos, citando "A B�nda", de Ó1ico B�ar­
qlJe de H01and?/ que "está, sendo'{ada vez mais, tocada

.

) -

I

em -todos os bons programas do radio. e tele'(isãol." ,

;Maroos Vale, que C�cas�do com a cantora' Ana ,

Maria, filha do radialista Luís"de ,Carvalho, veio ao Rio

"

em :fiedas até Eevereiro, trazend,o i0 musicas de sua au­

toria ',para qtíe seli irmão,' Paülo\ Sergio Vale, faça as

.Jetras.

o .:'ompositor &hse ainda que participou
presentações na televisão a cores \ adwmdo, ,::;,

jos de seu ''Samba de Verão" e 30 do "Seu Encanto",
:todos transmitidos "coast-to-coast" DOS ,programas de
Andy Williams e Ray Gilbert. Em seu ,pro!!rama lanca-

_ o· , ..:.

rá UlTl LP' com as 1.0 musicas que trouxe, sete, das quais, )
sp-rão cantadas Dor sua "tnulher, Ana Maria.

_,

de 13 a-

80 arran-

=
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- o Brasil acompanhará
todos os progressos que fo­
rem efetuados em "matéria
de telecomunicações espa,
ciais, e sexta 'feira a EMBRA
'l'EL assinou com a Hughes

Aireraft Company contrato

para a instalação da primei.
ra estação espacial via' sa­
téli� do continente sul-ame-

,

ríeano,
o. presidente 'da EMBRA.,

n campo 'das \

FÁBRICA DE RENDAS E BPRDADOS HOEP�KE SIA
,

'
,

\,.

paCI81S ,', '

G I Gal
� , tôdas essas operações serãoenera . va?" ft -

� efetuadas em quatro segun-
-,o. Iuncionamento da es-�" dos.;e que, graças ao siste­

tação estará enquadrado llO�, ma, o Brasil passará ii, ter te
sistema global composto pr-r, lecomunicações instantâneas
los satélites "Passaro Madrú" inclusive, evideremente, as
gador" - explicou, - A' es,' telefônicas.

'

tacão captará os sinais em

mIcroonda de troncos ins� Ltaboraí
talados em outras cidades

_ Com o funcionamento
e os retransmitirá para o da estação _ explicou ainda
satélite; que estará a 36 'mil

, -,- nosso pais passará a fazer
metros de altura, sõbre a parte integrante do sistema
linha do Equador. O' satélite de comunicações espaciais.
receberá os sinais, corrigirá Itaboraí foi o local selecío­
as ímperteições e 'cll,pois, 'de nado. porque se encnntra
amplificalos, irá reenviá. los '

protegida pelos contrarortes �

às estações de onde se' oní. 'da Serra do Mar, e também,
gínaram, Estas, por sua vez,,' por motivos de natureza os. _

'o. conduzirão. ao. sistema de'
,
tratégica.

microondas,

TEL disse que, quando a ':��
,

tação espacial estiver em

funcionamento., em, Itaboraí,
no. Estado. do. Rio. ide Janei-

'

1'0, nosso país terá, ingresso
efetivamente nb campo. das

telecomunicações espaciais.

Universal
,J

.
,

Na momento em que a Cristandade com a alma em A estação. espacial de Ita,
festa vibra com o preparo das comemoraçães_ do nasci- borai terá capacidade, para

! retransmitir programas dementa do Deus Menino, volvo meu pensamento para
,

, "

,. . _ televisão, de tôdas as cída,
meus Galegas e, demais comnonentes dos varois escaloes

. d d d
.. .

�, -

,." es o. mun 0, e Ja o.S Jogo.s
da hierarquia funcional da Secretaria da Saúde e ASS1S- da próximaCopa do Mundo,
,têI1c:a Social, almejando. que na intimidade dos seus la- a serem realizados no MéxiJ

,re's possam gozar da, mesma tranquilicia�e..rque peço ao co, em 1970, poderão ser vis.

Todo Poderoso conceda a mim c aos meus.

'

tos 'pelos telespectadores '90
Rio de Janeiro, São. Paulo,Antonio J\1011iz de Aragão

� Pôrto Alêg're, Belo Horizon,
Secretário da Saúde e Assitência Social te e Brasília, anunciou o

rasil v i ingress�r
, '

'__.

I: '

Acentuou que, o' trabalho é avançado demais, para'
qu�m tem ambições mais modestas. '

,

A construção da Belem-Brasília, cuja .implantação
'

. , definitiva será objeto de Estudos tecnicos, eéonomieos e

,

e

financeiros, -eriori na zona de influencia da- rodovia umaAproximando-se o Natal, a festa máxima, da Cris-
" '

" comunidade de 490 mil pessoas, 'distrlbuid�s ém, 100 10-tandade, enviamos ao Homem do Campo e seus dignos "

familiares a nossa mensagem de fé e,esperança nos glo-
'.

",
•

"
••\� '-7 .• I,' .' �� 'I;�.�",,:," <_.

"J..

'

......_". ;',:,
,riosos destinos da Pátria. 1

'- ,

Essà Mensagem extéilde-se ao T�cQ,ico, o ipcansá­
vel batalhador, àquele que, no campo, no laboratório,

, nas indústrias, empresta o melhor de sua vida e ener­

gia na solução de problemas ruralistas, em ,busca da

melhoria qua:itativa da produção Q 'que quer dizer, em

ultima análise, na bus'ca aQ bem-estfl)' de, todos os Bra-

.
I r

Assim, ,a todos" Homem do Campo e Técnicos que i' LI N• ,os seus alunos e exmas, ,famílias, um FE Z ATAL e
.

com os Imesmos convivem, enviamos' a nossa fratern�
saudação, augurando-Ih�s votos de prospe,ridade no No- PROSPERo" ANO NOVO,

Formulamos ainda votos no sentido de que, em MENSAGEM0,DE I)\T1L E ANQ NO,VO'1968, baja, maior produtividade por família, e, portan-
• te, melhores condições de 'lida para todos os .que �110�1-' f'am)"-." ,.'

,:"', �_ Nas :f��t\às 'd�, Natal. e Ano l�ovo reunein�se
rejam nêsse,.agraclável rincão. da terra, brasileira.',' ,

'

I' ';; , "_

e 'e"vlTlDI·ee·�ns'a�.o' re'lltl'e os 110-"" _�
, ',: ,,-"

"

,
'"

,', j :;�. !ares e a,mlgGS, () a umao
'_,' _ ,.

.

ir Erevcm:os BOSSaS oensamentos a Deus oara que;; nos
..

',
..
, . '_

d
" , t'" "" .

-, i - ,.,',' meus cve' canic,crlZar ,c:",:a eOOC3_.
dbenç<:le, no� proteja e que lance sôpre nossos iares. a ,. f

.

� Em ocasião tão aleg,�e, e�lVia) o Seoretário, de Edu-
saúde, a paz e a felicidade.

caçilo- e, Cultura, uina gr;ta NLmagem de Natal, dirigidaSão os, sinceros votos da Diretoria da Federação .. especialmente ao magistério cata�'ineilse, que, sempre
soube tão dedicadamente cumprir o seu dever. Formu­

lo, iguallpente, votos !?ara que o, Ano Novo os encontre'

unidos e entusiasmados' com o ideal de ensmar, para o

MENSAGEM

MENSAGEM DA CÂM'ÁBA MUNICIPAL
DE FLORIANÓPOLIS!

c' AO ENSEJO DAS COMEMORAÇÕES DO NA-
.,

"

1�AL E DA P;ASSAGEM DE MAIS UM ANO, A CA-

MARA MUNICIPAL DE FLORIANqPOLIS CÜM­
PRIMENTA AS AUTORJDADES E O POVO DES­

TA CIDADE, ENDERAÇANDO-LHES SEUS ME­

LHORES VOTOS DE ,FELIZES FESTAS. QUE AS

'J3ENCõES DE DEUS DESCAM, SOBRE LARES FLO-
, .

\
.

RIANOPOLITANOS E, A TODOS ENVQLVA NAS

SUAVES' VIBRAÇÕES ESPIRITUAIS DA SANTA
NOlfE DE NATAL, MULTIPLIC�DO ALEGRIAS
E PROSPERIDADES NO DECORRER DE 1968.

FLORIANOPOLIS, DEZEMBRO DE 1967

BALDICERO EILOMENO -' PRESIDENTE

"FAIESe SAUDA O R�BALIST.A
CATARIHENSE"

sileiros,
\

,vo Ano que se 'aproxima.

da Agr�cuJtura do Estado de Santa /Catarina.
ROBERTO WALDIR SCHMIDT

PRESIDENTE

\.
Ao final do exerc:iclCJ de nossas ati vid�des no cor-

rente ano, des�jamos cl1inp':iInentar� e 'agradecer às ex�

ceientís::;imas au�oI'idades federais, estaduais e l11unid�,
pais, à imprensa escrita ':! falada, ,à valorosa classe dos'
pescadores, aos ardorosos e abnegadós servidores desta

autarquia e a tOdos quantos direta ou indiretamente CO"

n9sco cola5braram, facilitando-nos no desempenho de

nossa árdua missão, apresentando-lhes nossos sinceros
.

votos de

FELIZ NATAL.

tos

"

( e

PROSPERIDADES NO DECORRE DE 1968, vo­

que estendemos aos respectivos familiares.
FlorianópoUs, 24 de. Dezembro de 1967

],3aldicero Filom�no "' - Diretor do DECP
" \

União Beneficelde d�� Chiadfeurs
I '

de Sanla 'Calarina

NILTON MEURER Presidente da· União BenefÍ-
I

'

cente dos Chauffeurs de SaLta Catarina, sentindo-se fe-
liz quando ,o mundo coniemara o nascimento de Cristo
e os coi'ações dos homens de boa vontade unem-se para
que o )em seja: feito na ,face da terra, lêva aos seus co_::
mandados a esperança e ;I.fé de melhores,dias para o

PO\'O Brasileiro. '

As autoridades CIVIS, 111 'litar�s c ec1esia<;ticas assim
como aos freguezcs, de Taxi desta CÍ-:Jadc, Bôa� Festas e

Feliz Ano Novo, que a paz de Deus toelo pockroso pai­
re sob vossos lares.

Ass, Ni!ton Meurer - PresíCIel1te da U,E.C. - S.C.

Será uma estação autoí'i­
nanciável, embora, no íni,

cio, o financiamento dava
ser realizado por um con­

sórcio de emprêsas canadcn,
ses e norte.amerlcanas. Ii

El\'mRA�EL pretende aluo

lugar os. canais 'Cm que a es,.

)
O ministro dos -Transportes, coronel Mario An-. tação vai operar para com;

drcazza, afirmou 'que "o' projeto do Hudson i Institut� panhias nacionais.
. l

para a: construção de
\,
um lago artificial na, Amazónia A Hughes Aicraft Compa..:

ny foi a' emprêsa escolhida.não atende ao desenvolvimento da região". '

para instala� a estação, e o
E adiantou que, "antes' de outras providencias, o contrato de' assinarara, ell.

governo pretende adotar medidas destinadas a melhorar \
tre essa firma' e a EMBATEL

o sistema rodovi�rio da região". foi assinado em solenidade
, _ Do.' auditório do €:lube de"Para que mais agua na Amazónia?",

-

indagou o
Engenharia, às 1-1 horas,

ministro", ao defender a construção de rodovias pionei-: com a presença do Minístro
ras qu� ajudem à fixação (lo homem,

�

-. de Comunicaçôes e dos Go,

"O projeto do Instituto Hudson é antigo, não foi vernadores dos, Estados da

estudado .pele governo' nem mereceu 'qualquer parecer.
Guanabara e Rio de Janeiro.
Pela emprêsa norte amerí.,

disse.
cana, assinou o Sr. Paul vrs.
her, . dihtor da Divisão Es,

Continuando, disse o pre­
sidente da EMBRATEL,' que

Alllll�AZZA É CONTRA
O ,LAGO' NA AKAZONIA

no, Ministerio dos Transportes",
Avançado demais

calidades, segundo' informou, acrescentando:'
"Nunca me consultaram' sobre o 'projeto do ]insti­

tuto' Hudson. Não creio, que haja nec�ssidade de ampliar
o volume de água na ,região alnazorlÍca para fomentar
o desenvolvimento".

. COLÉGIO' COMIr:RtlAL PIO XII'
\

.\-,
,

....!,�
Pefàs s1,las Congregação é Direção, deseja a todos

"

bem da criança de Santa Catarina.

\

Galileu 'Craveiro de Amorim

Secretário de Educaç�o e Cultura

MENSAGEM 'DE 'NATAL
A Céntrai:s Elétricas de Saata Catarina S,A. -

CELESC, na data em que' a humanidade festeja o ad,
vento d'Aque\e que, ,na terra, pregou a paz e a har�o- ,

uia entre os homens, não poderia deixar de transmitir
'sua mensagem de frÇlternidade aquelçs que na sua luta

.. -

diária colaboram para qu� possamos cumprü' nossas fi,·

nalidades.

Nossa mensagem é dirigida a todos, Aos dirigentes
que di'retament'e emprestam o melhor de seus esforços
para o progresso de nosso E�tado e ao trabalhador anô­

nimo que sem medir esfoi;ços tem como escôpo o bem,
sen)ir e o bem estar de todos.

Os J\�meus necessitam.' aLtes de tudo, dy compreen-
são;

De reconhecimento pelo trabalho que exercem. De·
auxílio mútuo.

E nenhuma outra dita :, -=ria me�hor do que esta,
em que se festeja o Natal, 'riara rello�arl1l0s nossos vo-

, \-

tos de fraternidade e a, segurança de que ,cadir vez mais,
haj,a ntre os honiens 'um entendimento cústão, e frater�

no, pois só assim p.oderem_os voltar nossos olhos e o

110SS0 pensamento para Aquê'e que na Sl]3 humildade,
pregou uma doutrina que' atraves' a '(Js séculos.

A todos que' conosco cõlabcrar�,m os nossos agra­
decimentos e' os :votos de que êste Natal, seja de traJlqui­
lidadc, de paz e 'd� esperanças num futuÍ'o vróximo e de

progresso.

;11

I'

Agradecendo a pr�ferência, �\esej{l
f,L'US muito bons Fregueses e AII�ngoS

" Boas/Festas (e Próspero Ano �ovo'
.25-1�.;1967 Salve r- 1-1-1968

Florianópolis iS.C.

ao:

J

I,

pacial da organização,
A 'estação. espacial come,

çará a se_r construída em já.
neiro, e, no inicio' de suas

operações, será ;'ntegrach
por uma equipe Id� té.cnico",
da Hughes. Posteriormente,
será entregue a téénrcos bra

sileiros, que para isso. serão
treinad.,9s pela e!lll�re�,a nor­

te-ani�ficana.

- I

, i .:

CARLOS HOEPCKE S/A.INDUSTRIA E COMÉRCIO"

�
,{,. '.Ar
�. .
" .
•
•
•
•
,

CARLOS HOEPCKE' SIA.; INDUSTRIA
\

F !'
COMERCIO' ,

Rua Jerônimo' CocIho, 108 _' 'Fon,e 212:.1 •
<' , •

�---�����----����-��-��

(�ue o Cristo do Natal; extenda a todos os
,-

LOSSOS funcionários, clientes e 'amigos, ,<13

bençãos de paz e felicidade, augurando EG­
as Festas c um proveitoso 1968, é o que �e

r:

seJa. ,

, \

,

I '

('::::
',':

"�r !,;?
,

..

I

A hi,stória' humana. é uma imo

pr'essionante bu�ca ,de, amor, se­
meada de maravilhosos êxitos,

E, no Natal;' entre 'os homens,,

tudo fala de amor, canta amor.

.. :\
_',

.' )
"

..
,.

o Banco Estadodo fo['mulq
seus sincerds votos para que o

espírito de Natal· dissipe as in·

cotnpreen-sóes ... defjna o emor

em seü absoluto". ajude os ho·
mens a �e dirigirem para os ver-',
dadeiros caminhos da paz.

"

,-

.

" ,
.

: :::::::::',
...... '.:-:-:-:..........

:-.:-:,'. Que o homem não se esqueça
,da Sua verdadeira gra ndeza e na

profundidade da sua alma m'ore
sempre a eterna alegria de amar.

. .; '
.

,. . . ...

:':::::'.::::::::::::� .

::<:,::::::::;::::::

;;'i;ft
..

,'::'-:' Natal 1967

\
'

,I'
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Ao'criar O'Pecúlic)',ln1;egf'al,,�
-o (lBOEx hão pen$(iu,s4Í,:'olt!'
·

sua família.'
" " ,

,,'
" ,'"

" ,,
,

Voc:e fo'i bem
Veja come:

"
-

•

�, l

:' ..... " \
r �,

• \.

J,

Para beneficiar a você, em-vida. o 'GBOEx,
oferece: Seqvro-acldente - Paqamento de

despesas médicas e diárias hospitalares.
Em caso de invalidez, NCr$ 4.000,00 de
inden ização.
Seguro-família - Auxílio funeral, no

óbito do cônjuge ou dependente.
Convênios�- Centenas "dêles, médico
hosoitalares de laboratórios e firmas,

" ,
comerciais. Só os descontos obtidos no

!ISO dêstes convênios podem compensar

. em "r�lujtas vê�es,' o . p�êl'nío �'ni�nsar� -: .. �'­

Mas,'o Pec'úlio Intégra!,(;BOEx protege,
bàsicarnente, a.sua famJI i'a"pagando·lhe um

montante de 10 ou 20 mil cruzeiros novos,

acrescidos ele NCr$ 5.000,00 se o
.

.

óbito 'decorrer' de acidente.
. 1íf{

Tôdas estas va'ntagens e mais o

Auxílio',doénça, você. assegura pOI' .sornente
6 ou 11 cruzeiros 'novos mensais,

Eis por que o GBOEx chama seu plano de
benefícios .de ?ecú.iio Integral!

No am'paro '<Ia aS50ciaçlG� dedicação absoluta

GB.OEx .

\ t����JDE O�/C��g
GRÊMIO BENEFICENtE �., �
DE 'OFICIAI? DO E�ÉRCITO 'td-.9 f 'o�l).{] .

,

**-1t

.
Sede Pnópria: Andl'adas, 904---'-,- EcI. Dllque qe Caxias - Telefs.:
,;·1654 e 4-1422 . tlld. Telegr. GEBEOEX - Pôrto Alegre - f<'S ....

,

AgcntL's 'llItol·jzado para Florianópolis I PROMOTEL LTDA,. Rl�a Felipe Schm'dt, 39 Laja "A'

,
.

,
"

... ; !

=�

. Ir, "
'

(Um copo â,�Ja,leg·r�:(i·
CERVEJJA ANTARCTITCA

,

É realmente uma alegria ·saborear·,a: deliciosa
. Cel�veja Arítarotica. Em cada "Yi�ad·á" do copo�V. experimenta

\

uma nova' satisfação. 8 o saQ:ôr incolifurÍcliveLda,,� , � . .

melhor cerveja fabricada' OI}.)\ Sl."asif.
.

Antarctica - .a mais perfeita síntes��-del
pureza, qualidade: e paladar.

\

......

r· '. -,
- , '- .... " '

..

.,

Pura! Saudável! Irresist{vel!.
,

." .. _"._._---

(

Aumentam c1il'Exportacões
.

., '. \ .

Brasileiras de Armás
11 ..."

Carne Gau.ch� nao ':'em Mercado
O presidente do Instituto de \

.Carnes
gQ.�. Gastão Pereira dos Santos, declarou
nue . "há falta de lne{'cados para a' comercia-
.1. .

,. �

da f'
';.

h " A ntu-:.!.lzacao a s:a ra oe, carne gauc, a. ce .. \ -

OLl que, de concreto; .

sÕ existem mesmo 0.:"

negociações com a Espanha, visando .

a Ü'(,·'

r .:1 d€ 20 mil toneladas de carne-por: 150 ITrH
':le trigo

'O. �l· Pereira. dos Santos afirmou ain

;,:w que os países interessados na nossa car­

. rie desejam sempre a troca por 'outros pro­
. ·d:..:tüs 'sEmdo muito dTicil realizar-Se nego-, ,

..

'

.

I( �os a dinheiro
Sôbre a transação com a Espanha, dis­

se qu� as 20 mil toneladas de carne a serem

exportadas são excedentes ( dó mercado j 11-

terno, estando a disposição de qualquer país
Cf. '': queira 'negociá-l�s com o Brasil: .

CEVADA AMEAÇADA .

Está na iminencia de entrar em colapso
a' prqdução rle cevada do Estado. A safra

�

ele

"(O' municípios sulinos não. foi' considerada
dentro do padrão exigido pelas cervejarias.
Ap1enas foram adquiridas as produções das
cidades de Lagoa Vermelha e Getúlio Var­

:;'RS I que são financiadas e orientadas corre-,
.� ,

tamente. Somente em-Uaribaldi, 20 mil S8'-

2élS de cevada deverão apodrecer, sem com-
...,_,

\
,

As exportações hrastleiras
de revolveres' e pi�tolas, pa­
.ra fins militares, alcançaram
Ui?S 699,400,00, no periodo
de janeiro a agôsto deste a-

\ 1l0. Tal montante é superíer
ao tríple do que se conse,

.

guiú em 1966 todo. US$ -

"
..

203.466,00, já centenas de vê
zes mais que em 1965, ano

cm' que as 'vendas .clesslts ar­

mas ao éxter�oI: não passa.
ram de 883 tloÍares.

pistolas- - renderam I96.1Da
dolares. Para essas, o Cana.
dá foi o maior comprador,

/com 144.000 doláres;' Sl'­
�uem-no os EUA, fi Bolívia
e o Peru.

nrador.
E·S T U DO

O Rjio Grande do SulJerá um levanta­

lJlento ,de climaS e solos em 19�8, os estu­

dos serão dirig�d:m: pelo� sr. �amberto Gol­
fa]:i-técnico florestal da FAO· 0.' trabalho"
('rue é inédito no Estado, perm�tirá o couhe-,
�iJ'Í1ento real da án:a' de cultiv.o da madei:['(�_

I

\

.
.

.

-"--._-----,------,_',-------,_

Pedindo Ap'oio às Relorma:s '.
.

.

R�lat6rio elabúado· para o 'Sénadp llofte-américa­
no afirma que os EUA deveriam apoiar os governos la�

.tino-americano� verdadeiramente. ;refo:rmi.stas em maté­

ria agrária, pois, ... em caso contrário, "simplesmente au-

'mentarão as pressões' que já. provbcaram,
.

estados de

violência, e, em algumas oportunidadés, conduziram ao

estabelecimento de governos radicalmente antlnorte�a,iTIe­
rlcanos".

o relatório' a respeito dos:-1'lroblemas da agricul­
tura latiRo-americana, f�i prepárado para a Sub-co�s­
são parq Assuntos\ _da' America Latina, do Senado, pe­
los professores Wíllian Thiessenhausen e Marion Brown,
da Universidade de Wisconsin.

..

Os pFOfe,ssores explicam que, embora a política
no:rte-Ç!meric3!na apoie firmemente os pt:ogratnas de re­

forma agrária, "muitos aspectos da posição' dos Està­

dos Unidos' tenelem a .dissuadir" êsses programas. Ci­

tam como· éxemplo o fato de funcio1:1ários norte-america­
nos e representantes de companhias privadas na Ameri-

.

ca Latina estarem intimamente associados a políticos
\

conservado,es.

\.

o maior comprador des ,

.,
ses

-

tipoS -de arma de fogo
\

de defesa pessoal foram QS

EUA, que adquiriram Q cot.:
respondente a 685.500 dóla-

. .,

res em 1967, (janeh'o a -agõs,
to) .202.:Úm dolll.res elÍl 1966,
e 883 d�lál'es em 196.5. Os

outros, .que começaram suas

compras.. este a"I1Õ, foram. o
México' 6.900' dÓlares; o, P,e-

.

ru, 3.400; a Tailandia, 2.700
dólares. 'os .restantes 900' dQ­
lares éstão.. di$-tribuidos> eh­
tre vãríos países. o' Para,

guai não comprou desses·,.Ú-
'. pos de arma, este �1l0, ten­
do comprado mercadortas
no valor. de 1.2-8.1 dólares no,

ano. passado.

No anõ� passado (jaIÍeil'o
� dezembro), as vendas' des­
sas armas ao exterior alcan­
çaram US$ 23$.091J,IW fign­
'randn ainda o Canadá como

,o primeiro c��prad�í, com
95.536 dotares, Em 1965, as

exportaçõesc montaram "a.
137.321 dólares aparecenrío
o México GOmO o i�'andc
importador: 122.119 dólares.
Computados' todos os ."i.�

"pos de armas de iôgo .de
-porte exportadas, 'as expor,
-tações de jáneiro a agõsto
deste ano - US$ 89�:500,{)o
-. Forgm maiores que-o do
bro do conseguido- em 1966
todo, quando' somara�n' USS
439.562,00. E, em relação a

1965 '(ano todo), .as exporta,
.ções deste ano ,'forall"l :mais
que' seis vezes. maiores, vis­
to' que naquele ano as, vcn.
das atingiram apenas.
138:2Q'J dólares.

.

(

os MOTIVOS

Mai� adiante, o relatório, publicado parciàlmente
hoje, sustenta' que êsse fato não constitui uma "conspi:­
.facão reacionária", senão a "consequ@l1cia natural de

viver ti. trabalhar em sociedades, altamente estratificadas

e com consciência, de classe, ol).de' as coisas se. otrnam

mais fáceis com o conhecimento das pessoas adequadas".
Acrescenta, não obstante, que tais relações tendem

a privar o govêrno dos EUA do contacto efetivo com os ,

ll10vin�ntos populares latino-americanos.

Afirma logo a seguir: "Um resultado disso é quer os
elementos refo�mi.�tas'buscam idéias e apoio de. grupos
ideoJogicamente contrários aos Estados Unidos. Dest�
modo, o ódio e o antagonismo demonstrados em. relação

.

elite nacional governante se transfetrem automàticamen­

te ao funcionário publico e ao investidor privado norte­

americano, intimamente vinculados".

FALTA ENTUSIASM0

"
Salienta também a "falta de entusiasmo pela refor-

!rna .agr�ria dem�l1istrada por ml\itos !n01;te-allwricanos
que trabalham na Ameríca Latina" e que "tais elemen­
tos geralmente a consideram U!11 perigo para a manu­

tenção das normas jurídicas referentes à propriedade
privada". i

Acrescenta a seguir: 'Dessa f�ll1a, se ale�1tarmos
um govêrno suficientemente forte para lqvar avante re­

formas significativas, correntes o riscOj de .es.timular um

outro, cuja fôrça pro�enha em pa,rte de nlovimentos

populares inicialmente pouco amistosos com relação aos

funcionários do govêFl1Q e representantes da J industria

privada dos Estados {,Inidos",

. '\,

Importar, também

Outros tipos dão

196 mil Dólares
o deputado Jesse Pinto

Freira, presidente da Conte,
deração Nacional do Comér;
cio, assegurou, no Rio, que
"o govêrno está 110' rumo
certo: para exportar, tam,
bém é preciso importar".

Ouéras armas de fogo ex,

portadas neste :

ano (janeiro
a agosto),. de tipo. esporte
- espingardas, carabinas e'

, --- --- ._-----_.� ---�-_#....._--

j

Diácono Fica Sob Custódia dô

Bispo-Auxiliar do Rio
,

A diácono francês Guy Michel Camille Thibault
pcrmanecer& DreSínO, em prisão domidfíar, 11a residência

.

do Bjspo....Auxiliar do Rio de Janejro, Dom José d� Cas­
tro Pinto, na Guanabara; a,té a conclusÕo., do seu pro-

. cessõ"deexpuTsão..AlnfoJJllàção fo{ prestada-por uma

�OJ'1te de Seci-etaria de Segurança do, Estado do Rio�' cu­
JO titular, Coronel Homem de Carvalho, recebeu, uma.

comunicação naquele sentido do Ministro Gama e Silva.�

I

A decisão foi tomada anós o encontro 'do titular da Jus-o _

�

tiça com o Bispo de Volta Redonda e B.arra Mansa, Dom
Valdir Galheiros,. e no qual a situação do processo foi
lninuciosamente tratada, e ratificado, mais un1a vez) o�
pleno entenclime'rito entre o Govêrno e a Igreja.

FALA O MINISTRO' \

Terminada a audiência, o Ministro Gama e Silva
. \

afirmou aos jornalistas que seu Ministério só terá '\lma

solução .do ca�o após o encerramento do Processo,. ins­
taurado � Secretaria de Segurança Públi�a do Estado
do Rio, e no qual, segundo frisou, o indicado terá am­

pla e total defesa. �egou o Ministro � existêndia de

qualquer crise ou questão entre o' Góvêmo e a Igreja.
Depois disse; textualmente: 'Foi um grande prazer e

uma honra receber. a vislta de Sua Excelência Reveren­
analisamos- em todos os seus aspectos o problema do
díssima. Dom Valdir Calheiros. Dúránte o encontro,
processo que mandei insta-urar contra o ciclad�o fran­
cês Miche� Thibil1.ilt., As�egu/ei ao eminente bispo de

que o 'Ministério 'da Justiça só terá uma solução elo ca­

so após o encerramento do processo no qual o indicia­
do tem assegurada I a mais ampla e !otal cfufesa. Somen­
te após êsse procedimento é que � Ministro' poderá pí'O­
por qualquer medida ao Presidente da República, que
é o juiz único 'p'ara a solução do caso. Outrossinl, ten­
do em vista qS prerrogativas do diácono, converti sua

prisão admillistr�tiva em detenção domiciliar, a qual
será em l(1)cal que o Ministério vai escolher. Posso as­

segurar que d'a palestra com \ Sua Excelência, q_ue. aqui
cstêve com o ilustre colega, Dr. Lino Machado, colhe­
mos preciosas informações para esclarecimento do pro­
blema, podendo assegurar que não há, mercê' de Deus,
nenhuma crise ou questão entre o Govêrno e a Igreja'"
concluiu o Ministro.

IGREJA NÃO JNFLUIRA
\

Depois de 'afinilar que deixava' o Ministério tran­

quilo e 'certo de q'le' a verdade será esclarecida, disse
bom Valdir Calheiros: "Gostaria de dizer que o que
me trouxe ao Ministério foi a procura de como o diá­
cono poderia responder ao processo instaurado pelo
Ministrol ela. Justiça e de que a verdade será esclarecida,
a �i111 de que a sentença seja justa. A Igreja não influ'i­
rá na escolha do prédio ond,e o diácono ficará detido,
mas indicará, em Volta Redonda ou em Niterói, porque
é no Estado do Rio que corre o processo ele expulsão,
os locais (prédios) religiosos onqe o diácono poderá, I

ser abrigado. A decisão final, contudo, ficará a exc1usi-
';0 critério do Ministél;io da· Justiça", finalizoll.
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(Leia editorial na 4�a página)
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O,. MAlS ANTIGO DIARIQ. DE SANTA CATARINA
�

y
� :' ,\'

"

.'
.

. f

. , Florianópolis, . Domingo, . 24.-, de 'dezembro de 1967 •
\

•

!

Camboriu assiste formaiuÍ'a
da La turma de lécmjeos eigritolas

.'
./

;,1

�/, '/

Formou-se há' d.as CIU Carnboriú a orimef�a tij'hhú
de técnicos a�[(cojas de Santa 'Catari la,

-

éoú�t;t�j\Í( 'd� , I

- ',' Também o prefeito" ·,1"1
25 _n.es30as., ,ofÍelZináóIL ié. mu '�,�d._:> iu�, (jas E,st�dós

.

qe cio· Garibaldi, a exer 1�-10Santa Catarina, Paraná e Rio Glailde ,do Sul. ."'. -,

das mais destàcadas 0'.)'-')O curso durou td,s anos, m:nistrado _. pcilo . C9�é;gio' ' .

. - �. ridades de Flori,an6r;0!I'i -:
Agrícóla de Camboriú, capacitando os seus freq�ellt,ado-:',

, . de Sa,nta Catarina, diri�iu
res nas modernas técnicas a?,rícoJas e pec;uárias," ,'o' que, . ínensagem aos seus muníci-Jh�s nerm tirá enfrentar as im_:>ortantes' questões, 'di;!' 4e�

� '. pes pela datá de Natal. São,
sc!}volvimento agnp-pastori1. ',palavras do prefeito: /'"

'

"Na' maior festa da Cris-
o .-.,

...

, tandade; eII;l que os homens,
tementes a, .Deus, se cur­

. vam ante o q�adro que os

'séculos não apagam, na

contemplaçã.o sublime do

"y

.rr·1is sublime ·evento de tõ- Inspira,do nç exemplo
ds, a Histór'iá 'da �umani- humildade, qUe t.er." �irl.()
d:� de - o' I_lascimentq" ';).0 - tônica' ele vida dos cristãcc
Sslvador - cumpre o Ch0-" ':em todos os tempos, 'está (

ie do Poder Executivo M;t!-, 'l'refeito, " dó ,Município d,

nicipal de Floria:p.ópolis,' o Florianópolis perieitamen'te
dever que impõem os s.eus idenÚncado, como hOD1em
sentimentos' de cristãos" d� púqliCb; com os sentimen­

lev�r aos lares a sua Men7 too' depfogresso dêste povo,
sagem -de 'Natal, com ,os no �nc,ontr� de soluções PR­
meihores votos de muita ril, Os. problemas que OI ,têm
ale'gria e de crescentes prose ajJigldo .

peridades no Ano· Nôvo '

"

,I

,

Nova campanha conh'i\' afllosa ,Ti,

. "

,

começa dia 3 em Sanla C,�cília
'

que se aproxima. Com estas palavras,

o lal1çamyllto eficiai de' nova carn�anha d,e CQm-,
bate à febre aftosa de Sarüa Catarina será feitQ

.

no qi�, !

3 de ianeirO, nos municípios de Santa Cecília.,." .Lebor).
Régis 'e Fi'aibufgo, res!)ectjvamente" às 9,-11 e 15. hOras.
No dia, se��ujnte, nos horários das 9,11,,15 e 17 ho�:Cl.s,
atingirá C�nJPos Novos, HervaV y'elho, C;ipinZal e fira.., :QizeI1do sent'k.-se "org"ti- "Na oportlmid�de das ce­

tUbé�.
.

� \
'

..,' ;', ,lhósO dos sentimelptos tra- lebrações do t::atal" festa3

-A Canlmuiha da FehL�p ·Aftosa de Santa Caf,qúna' _._-.:' dicionais e' das aF:irmaçó<3s -da fiamHia bl'ásiléii8, e da,
CAFAse' __:: é comandada Dor té�nicos' do Ministerió' e de ordem e operqsidade ql) ___g_r;t,rMa _qe UlJt nõvo_ ano

da Secretariá da A�ricujturã, entrando em .sua terçeira povo _de meu Estado natal, motiyo de permuta de cOIl-

fasc-expan�ão. e, feliz por nunca havê-lo �r�tulações e votos de fe-

Eis alguns de seus slogans. llcldades, estou integrado
, "Aftosa combatida, riqueza. gé!rantida";

" esqueCido nás milLhas aspi-

"O preço da vacinação contrc:t aftosa é sempre Ole- !açõe� mais elevadas e

rior Que õ valor dc um rebanhei". csmstántes", o senador Cel�
.

E\tario presentes ao lançarnento ,dos dias 3 ,e.4 �o .Ramos dirige-se ros, �a-
criadore,s, 'Protetores rurais, técnicQs e' o. Cootden.adbr armenses com as segum.:03 se. Quero, aSsim" exp,re§sl'1J;

palavFas: a todos os meus c.oestadua�"�.acional 'da Campanha.

CONQUISTA DO AMAZONIA

(Lei�, edjlor�al, na 1.a página)

,
ô::tes sentimentos, o Pr8-

Codesul vê projéto qge ,Ivo aur ece ausoque' CI' peranl,E.iS�ãU do estádiu di

tco���oA���:�:��ih�e���!v���: .para ,0 ,rogresso' do [stadol��,���::��"�al:al��o����!��!�,t:
to do Extrem; Sul, rCl:00eU \) �urnandallte Sá-de Ca:r-' /

". ,

táro da Casa, Civil, sr. Di9 Cncrcrn, a J:;I11 de cxaminar
valho, chefe da equipe 'que o- Departamento Nacional de . "Apraz-me, nesta 01.Y'i·lmu:lade, saudar a todos, os ção nos lares catartnenses, do fio progresso comum de a resposta endereçada a êsse. nru�')() de trabalho pelo
P�:tos, e Vias, �avegáveis' cOi1tratou_ para estudar. a via- Catarínenses, agradN'l.'nrll ,�c opnação de tõdas as ...como ensejo a congraçantec Santa Catarina, colírnando Magnífico Reitor da Universidade Federal de Santa Ca,

\ bilidade económica da tra.isfor.nação de Laguna ,em .0,,'.
,.--1

".;, � .,' 'de
.sentírnentos de afeto 'e de os. objetivos do Govêrno. tarina, professor João David Ferreira Lima.

.v .

t
.

O
.

t tá t 'f
"

debatido c.asses que atuam no ,.cnt.do de progresso comum d"
'

E'
�

f' I d' I" de i jpor o pesqueiro. projeto es a pron 'o e 01 Y
" . . ; _"

.'
, unida es da família. As per- In con orm:l� a e cem a dirctnz e mcac a; para u

pelos assessôres do Codesul, presentes o professor Er-'. Santa Catar na, colímando 1)S O�.Iehvos do Go,vêmó". rnutas. de votos congratula. Enviando, assim, a todos compleüo desempenho da tarefa que I hes foi atribuida
neste Trernel c técnicos do BRDÉ, I

.

"
.' As palavras são do Goven'nadu Ivo Silveira, dirígi4as .toríos reafirmam o /sGntido os meus coestectuénos :

os decidiram os seus' membros �'or unan mida.le de. votos'
Também o sr. Stanis aw Brvl�, cOl�sül da pó.l<�r).ja em Mensagem d� Nala1 a:v S'!:"!S I,:(i�staduanüs,.' �uja'(in- ela solídarredade espíritua 'vc�tos de F,3Hz Nat'll. rer.o,

.
encaminhar ar) o.ovf_'rn;:d�r, 1,,(, ST'.::;ira "e!alóri"o conclu:

em Pôrto Alezre, volte
..
u a c::mfe�0nc:ilr com o Secretá -

,
'

- I I". dentro da .0Í"Cle'Ll w�ial lU vo ('S ln1eus propósitos ". {e sivo cm torno ue todos 'os 'e,ltendjmentus e cstudq, ',lte'te!'ra e a seguíntee\..r o Arrnarldo -Calit Buk.s a respeito dos trabalhos' ele. .c'
<

preside ao ínírrterrupto d' continuar trabalhando c:r'1 aqui realizados:
natureza sócio-econórn'ca ,{ue o referido' organismo ré- , senvolvírnento do E::,t2do fé nos destinos da Comuni.,

gional, põr ordem do 'govemador Ivo Silveira, 'vem reà-: "As celebrações que c: mal, nestes dias comemo- ': Apraz-me, nesta oportun dade e expresso os meus'

1· I saciam as farrrílías b :' rs tívos da Magna Data. do 1
-

dizanc o. cace, .saut ar a todos os C::. dr sejas ele que o ano de
S d d G\ras às belas tradíçõe: C igtí anísmo e que prece tarínenses, agradecendo lUiS seja de constantes ven>. in ical'o as Indusírias ralica�zidas no decurso de 'J)(l��;,1 dcrn o início de um nôvo - -

dcooperaçao e tôdas " tr.ras e progresso para to,
formação' da, socíe.dade , ano, encontram, identífíca. classes que atuam no senti dil!:: os lares catarinenses."

Acádo eiía h��ndldade como exemplo pa'ra ,admini,slrar' c�m 1) JOOV{�

, I

feito abra:çz. a t(rIo:;;, na noi-
I

te de Natal, em que, rE:U-
nIdos todos em todos os la.

r·es, humildes uns ou ma:',1

afortunados outros. dese­

jando-lhes aquela paz c:e

espírito tão sonhada p�la
Humanidade e aqüela pros­

peridade tào alme,j>ldà pe­
los 110l�ens que l1êm por
norma de vida a máxil'na
do Menir;o Deus; "amai-vos

\..,
co�n ups 80S outros.'!

I , :.
. )

Celso diz�se -feliz' por por ler POiVO sempre na lembrança
,

nos, ' 'em geral, às n:únh8s
,saudaçõe,s'e o desejo de qU'3
as 'Bilegri\is da i:nagna data
dó Cristianismo sejam com­

pletos ,nõs iares-'
-

de Santa

Catarina.
'

vê-lo esquecido- nas minL).Ds
a5pir::V;ões mais elevadas' e,
\ .

'

constantes,

c •

lem coopera�iva aid�rizada pelo BN�
."

, I o IS: nd'caro das Indústrias Gráficas des: �r cidade
recebeu do Instituto de Orentacão às Cooocrat ivas Ha,
bitacioniú ele Santa Catarina ofício OllC c('nlunlca a au.

t)riZação concedida ,nela B"I[-L l'a:'a o flinclopamento
da C'Ot'lJeratlva Habitacio'1a! dos Ó"erários de n;Ul11c.
na.u Ltda .. aorindo' canl:;úõ "ara o futurô convéniã de
promessa de financianiento.

PreleUô de Blumenau sanciona
,

1

projelo da Fundação Universilaria

Projeto que in<.t'tui a Fundação qnivcrsilúria
\

de
H'umenau vem de ser' sa�lcionado �)elo !,refcito daquele
município do Vale do 1tajaí, sr. Carlos Curt Zadrozny,
No mesmo dia, perante lepresentantcs da im:1rensa e

rádio, também sancionou o dinlOlllé'l Ic!':al que cria a.. Ra·
culdade de Filosofia e Let'{a5 -e a Faculdade ch� Ciências'
Jurídicas, também de Blumenau. Ainda na ocasião. as·

sinoü os atos de nomeação dos diretores e conselh� cu­

rador e administra'dóI,das duas esc�las ele nível s:uperior:
\

repelid�ra o canal 6 de Curitiba
I '

Está senelo \ montada no lllorro de
Sãó Francisco do Suí, a [OfL0rcl)etidc.r<l
Cur'tiba,

.

E com o pensamento al-

çadoa Deus, conTIOêi11 qU8 '""Sãõ rrancisco captará 'em sua
poderei continuar a prestar'

m\s tradições da minha gen­
te,' aE"hsociando-l-TIe ao :rego­
zjjo da sociedade 'cata:riner;-

, De minha parte, sinto-me

orgulhoso dos sentlmento3
trfldicionais e das afirmà_"
ções de ordem e operosida,.,
\ ,,' ,

'. d� �o pO>;,o de meu Estado sempre me estimularam a

n�ti!.t, e reÍi21 por nUI}ca h<1':-- vida púhlica."

à 'minha terra os serviços
que ela sempre pbde espe­
rar de mim, certo de qUB­
riara' isso l1ão me faltar2,o
os incentivos claguêles que

, '

,

>
' ,; I '

,

Empr.esarios e Ir�lmlhadores na Industria' ganham palavra
)

�

.

'Adminislração e Éngenharia Opétaciioal
.

Igualmente a Federação qualidade de Pmsidente: e::.1'.' tado a linha de evolução 'd�,
das Indústrias do Estado exercício, dá Federáção d;��, sociedade brasileira.

Teve lilgar no Gab:nete d�' secretário, ,Execufivo
�
de Sânta Catariria, atrav.�s Indústrias de Santa Catar i- , Em Sai1ta Catarina" onr;1(

do PLAMEG, S1'. Annes Gua;berto, ·a. ehtrega ,d� '. ,llni 's�� présídente' em �xerc{- na e do Conselho Régional
.

,ês3es, 'p:rincípiOs têm sido

cheque no valor de vinte e úm mil e seiséent6s p'ruZeir:çs' ; c�or sr. Aclhel:1arGarCIa, (311-
' do SENAI, be�1 êomo'na ge' atra-�és ,dos tempos culti�a.

novoS ao Prol'. Orlando Ferreira de' M610 '. 'Rdiot q� .i VlOU :mensagem aos cat,m� DlreÚ?f do D�Pf1rtameüto. dos "e pi-eó3er,vados pela uni..

Universidade para o DesClJvolvimento do 'Est<iril,o.', ;'.' nenses,' especialmente. fns, Regional do SE$r, funçÕes' Çiâ famíli'a cataridense, '

,

d
"

I d b. ernpresarios 'e aos ·trabal�;],- estas que têm I c,omo.. titul�,'.r �.Tatâl 'faz com q'ue ( nosso;;A quantia cOri'esponde a: se,gun a p.arce a a 'v�r a "

"

destinada à aquisição de equipamento básiço �ata as dores' ría indústria, 'vastd2 o emInente Senador Celso pensàrri,entos se solidarize')

Facuidades de Educação, de Administraçãô e Gerêr).ci� nestes têrmos: Ral, �os, em cujo' nome ta.n-" bm tôrno dos nossos ideal,,;

� a de En,genharia Ooera::iona:l, o quê !êonstitui -u�na "Ao transcurso de !P..s,J; ..... -bé;m assino esta mensagem. comuns de trabalho, trh'!,
.

exce)el1te aplicação aI favor do ensino SUDerlOr estadual. um Natal, levo aos empre- As Festas de Natal, a ca- quiÍidad�:e progresso, den
-

, I
-

, , sários e aos trabalhador'3s da ano renovam .entre os tro das tradições ela ,huma
na Indústria ·do meu Est3.- homens os seus anseios de' llldade cristã.,
do a 'niensagelu de fé e de rnz e de felicidade, ,dentro Esta mensagem, tamb2'T,
frc.ternida,de que a ,todos dos princípios de i,nspira- é d� gratidão e' de reconhe
toca n'esta data. E' o façb na ção crisliã' que' ,têm oriei1- 'ciWento a toelos quantos

ano com li\z' que Cele�c dá ,

\

O
\;

.

'I'f
'ii

Presid.entc Getú'io, D;_ona Emà,; \"ii�l�à�'SUl11, Ri? d().·
.

'e', I.·m·Oeste e RIO do Camoo sao novos mUrHclOI0S catannen- .

'

ses que estão com se�viço de eletrificação
-

conchlÍdos 'ou'
,

em fase de conclusão, através da CELESC. ' ,
.

Ao prestar a informação à reportagem? o députad�
".

João Bértoli salientou o notável impulso dado ao setor

pejá equipe !de trabalho do Govêmü- ,Ivo Silv"lra, csten�

dendo às cidades e aos campos .OS 60S do 'progresso.
. i-

A partir de agora e até 31 ele janeiro ,as çbq.s �.
serem entregues nas localidades e munidpios totaii�aril

, quase ul11a centena, exigindo do' governadór ou d�, se�s
auxilial'es um esfôrço redobrado para acompanhar tôda

,

\

11 '.,

fIe te

ajudaram, direta'ou inc1ire�

tamente, par,a 'que a FQc1e�
ração, das L1dústlj,as" �
,SENAI e o SESI pudess,em
conti,nuar seus esforço:; :ln

semIdo de cl,úTIprir !COlY� i';;

ft::liilidades 'que . lhes ,süo

desÚnadas; no decorrer 'dês­

te ano de' 1967.

li todos, os empregador8s
e ,empregados da indústria

E:! às suas dignas famílias,
expresso, pois, 0S melhores

'votos de um Feliz Natal, au-�
gurando para o ano que e�l­

tra muita prosperidade, paz
e fraternidade."

arcela impôsto para
evitar' í·'.,iI �tração' 'no mercado

II -'- São. e:;:clu,idos dos
,w'favores previstos, neste at0:, votos de bom Natal e 'Ferz Ano Nôvo a todos oS ca

a) os produtos das .I\.ií­

neas V e VII da tabela arte­

. ,xa ao regulamentó apróva­
do 'pelo Decreto 61.514, de 12'

,

de outubro de 1967; peridade do Estado.

a programação. o Min.istro da Fazenda _ "para 'evitar a possivel -'Eis, na íntegra, a portel-
retração do mercado consumrdor" _' baixo.u portaria ria ministerial' sôbre a vi�

,

gência ,das n�,v�s �líquota,parcelando a "igêllcia d·:) ammmto das alíquotas do Im-
do ;IPI':pôst� sêbrc Prod�toSI industri.aJ:izados, determinado p�ra .,

,

.' 0 'M:fnistro de Estado c13.
compensar as despesas com o �Iumc,nto! do fuilciollalismo.

Radar controla veltlcidade na
, ,

DR-101 no trec;ho '11ajii�Joittvil,l�
Fazenda, no uso p.e SUgS

.'atrib.Úições, de a,cÔtdo COI �

o dispostp no Art. 6.0 dá Lei

n.o 4.663; de. 3 de junho C:e

Simult�neamente, 'o Mi- 1956, e tendo em vi:;;ta a 11, '

nistro da Fazenda' encami-' cessidade de prevenir a

nllOu ao Presidente da Re- possível retração do- merc8."

pública projeto de lei que" do �onsumidor, decQrren�8
prorroga, até 30 de abril de da reformulação das ' al:�

1968, ,a vigência do Decre- quotas, da tabela anexa (]

ti? 332, que concede estímu- Lei n.O 4.502, de 3,0 de no

los ao aument� da pr�dl,l_ 'vembro de 1964, resolve:.

tividaqe 'para' ,inácÚ.tirias,
apareli\os, " e . 'i��Úumel1tos :i - os produtos sujeito'3
agrícolas e tratores, nie,.. ào IPI cujas alíquotas de

,diante a isenção do Il�ipôs- ,inçidência foram majora­
to 'sôbre Produtos ''!ndus-

.

das pela Lei 11.° 5.368, de 1.0

trializados. de dezembro de 1967, j)ode-

o siste11la de radar será eP1preg,ado na BR-lO!",
trecho Itajaí-Joinville, a fim de controlár o exec�ssQ de.
veJocida�e. A inovação será utilizada pela Pªtrulhac Ro-

'

doviária Federal e será introduzida tendo em vista, O
considerável aumento do llúmero de acidentes.

Alertou, entretanto, o, Mi­
nistro Delfirh Neto' que c

benefício concedido' ao fa­

bricante "deve ser intep;raJ ..

mente' transferido ao con.

sumidor':, de lnoqo que, e""!

jane(iro, o fabricante somen.
te pOderá incluir' na . n,ota
fiscal 25,% da parcela da ali-­

quota aumentada, passanqo'-
.

essa peI,centagem a ser,;:50%'
le111: feyereiro, para finalínen­
te ser integral a partir de

março" de 1963. (,

ESTíMULOS

Fazenda arrecada com, iinposlos
f�deràis n;ais de NCr$ 7 milhões.

A anecadaçio federal no mês de riovembro \íltimo
atingiu em SanIa Catarina a cifra de :NCr$ 7.376.113,0911
totalizando, até aquêle mês, a importáncia de. ,Nq�$
65.727.034,77. A informação procede da Delegaciá Sec:"
clonaI de Arrecadação, da Ministério da Fazenda,' em
FI ()ri ii 116po1 is. • ....__

i'ão sair dos estâbelecimen­
to� industriais ou dos que

lhe,s sejam equiparados, com
a, seguinte redução sõbre a

referida majoração:
a) 75%, (lUflndo' o fato ge­

l'ador do, ti"ibuto ocOrrer �n')
,

mês de janeiro de 1968; "".

b) 5001u, 'quando o fato go-
gac'ior ,do tributo OCOrr0l:'

em fevereiro de 1968,

b) as transferências para
,as filÚlis e demais estahe-

lecime'ntos de

equiparados
firma,

a industriais".

Ubatuba, cm

do Canal 6, de

, lnforma .. se, que, aqllela tv estarú senuo sintonizada,
náquele ba'neário,' em ll1�ados de feverclro' du' pi'óximo
ano.

Avro da Varig fesla pisia ,de Ilajaí

e pilO:fo ,acha qu'e el� deve ser maior
)

Peja 'oriJ11cira vez,' úm "AV1<0-;' da Yal'ig, pousou
em Jtaiaí, a fjm de' testar as condiçCJes de. atcn:isagclll
oe seu 'aeropôrtQ. ApÓ'; recc�idll por autoridades e (:Jl'!tr�ls
figuras do mundo itaj;,üensc" o comandante Cliavcs fez

a �,e"uinte declaracã'o ii �nTlrensa loca!: "Necessita ser

aumentada a aue ,�ista em lllais 150 metros Da:-a �o apro­
veitamento tot�tl d-o avião. O�ltl'O dcta,he que 'desejo lCJll

brar é a retirada das' nedra� soltas na Dista".
O prefeito. ,Càrlo� Seara pfOmetc� iniciar imedia·

tamente os me'horamentos 'inctispeusáveis ao pouso dos
,.;\ \iRO".

Gráficos de O ESTADO tiveram o

seu Nalál com doces e presentes
'. Séxta-feira o ESTADO, l'CccDcionoll �cu.s graficQ5
_e fall1ilia�, distribuindo presentes ..:\lém das' famílias �os
funcimlários estiveram oresentes o sr. José MatusaJeJ]l
Cemelli, diretor de O ESTADO' e senllOl:<1; sr. D'oJ�liU­
gos Fernandes dc Aqulino e senhora, e alguns conVida'
dos especiais. Anõs usar da palavra o I'epresentante doS

quc trabalham 1)0 iornaJ sr.
�

Carlos Miranda,' enaltecCn;
do á :mDortançia do acontecimento, falôu o sr. J?5C
Matu�alén� <:=?melli, evidenciando ,que o c�ngraçaJ]1eJ��devena servI,r como o exemplo de um malor enteJld_\ - , e
menta e c011l:_)recnsão d'Js que comDõem esta casa

imprensa ..

.1

Mensagem da Assembléia Legisla'ii,,-�
, "

1"
� L;

'

..

'I
.

A Assemo t)la ,

,

egls_atJva. fiel aos

I Jjriaccristàos que elevam\ o pov'o nela represenlado,' �

, . a pros-nnenses que, ccrn 0 seu inteli"ente làbor? fazem'

Deputado LECJAN SLOVJNSKl

nãl)

PRES1DENTE
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